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R E V U E  P O L I T I Q U E .

L es  d isc o u rs  m o n a rc h is te s  p ro n o n c é s  à  B o r­
d e a u x  p a r  le s  d ép u té s  c o n s e rv a te u rs  do ce  d é ­
p a rte m e n t, n ’o n t g u è re  ém u  la  F ra n c e . I ls  te n ­
d a ie n t c e p e n d a n t à u n  re n v e rs e m e n t du  ré g im e  
a c tu e l, a u  p ro fit d e s  d e u x  b ra n c h e s  réco n c iliée s  
d e  la  fam ille  d es  B o u rb o n s . M ais, p ro n o n cé s  
a u  le n d e m a in  m ôm e d u  jo u r  o ù  u n e  é c ra sa n te  
m a jo r ité  ré p u b lic a in e  a v a it fa it é c la te r  1 im p u is ­
sa n ce  d e  to u s  les  p a r t is  h o s tile s  c o a lisés  s u r  ie
n o m  d ’u n  b o n a p a rtis te , i ls  o n t  p a ru  p lu s  r id i­
c u les  q u e  d a n g e re u x . V O p im o n  « a tw jio te  an - 
h o n c e  c e p e n d a n t q u ’ils  m o tiv e ro n t le  d ép ô t 
d ’u n e  d e m a n d e  d ’in te rp e lla tio n  d è s  la  re n tré e  
d e  l’A ssem b lée  n a tio n a le . L e g o u v e rn e m e n t a u ra  

’ a in s i T occasion  d e  m o n tre r  ses  c o u le u rs  e t 
d ’e x p liq u e r , s i c’e s t p o ss ib le , les  ac tes e t les  p a ­
ro le s  mî q u e lq u e s -u n s  d e  se s  fo n c tio n n a ire s , 
m êm e  le s  p lu s  h a u t  p lacés , to u te s  le s  fo is q u e  
le s  in té rê ts  d e  la  r é p u b liq u e  s o n t en  conflit 
av ec  le u rs  p ré té re n c e s  p e rso n n e lle s  p o u r  u n e  
a u tre  fo rm e  d e  g o u v e rn em en t.

C’e s t le  s e u l a v an tag e , d ’a il le u rs , q u e  p o u rra it  
p ré s e n te r  l ’in te rp e lla tio n , s i e lle  a  l ie u , c a r  n o u s  
e sp é ro n s  b ie n  q u e  le s  m e m b re s  d e  la g au ch e , 
a u x q u e ls  o n  en  a ttr ib u e  T in ten lio n , se  g a rd e ro n t 
b ie n  d e  s u iv re  T exem ple d o n n é  p a r  les  s o i-d i­
sa n t « c o n se rv a te u rs  -  l ib é ra u x , » q u i o n t fait 
t a n t  d e  ta p a g e  à  p ro p o s  d e s  d isc o u rs  de M. G am ­
b e tta . Ils  n e  c o n te s te ro n t p a s , n o u s  en  avons la 
co n v ic tio n , le  d ro it  q u ’av a ie n t MM. D ecaze, Sa- 
m azeu ilh , C a ray o n -L a to u r, d e  r é u n i r  le u rs  am is 
d a n s  u n  b a n q u e t  e t d ’y e x p rim e r  te lle s  o p in io n s  p o ­
litiq u e s  ou so c ia les  q u ’il le u r  c o n v e n a it;  m a is  ils 
se  b o rn e ro n t —  e t en  ce la  i ls  s e ro n t d a n s  le u r  d ro it  
—  à  fa ire  r e s s o r t i r  la lo v au té , la b o n n e fo i,  la s a -  
g e sse , la  m o d é ra tio n , là  p ru d e n c e  d e  ces r e p ré ­
s e n ta n ts  d u  « g ra n d  p a rti  d e  T o rd re  » q u i re fu se n t 
à  le u rs  a d v e rsa ire s  Tusage d ’u n  d ro it  d o n t ils  
u s e n t ,  e u x ,  d ’u n e  s i la rg e  façon . S i ten ­
te r  d ’a g ite r  le  p a y s , tra v a ü le r  au  re n v e rse m e n t 
d ’u n  g o u v e rn e m e n t ré g u liè re m e n t é ta b li, p ro ­
v o q u e r  à  la  g u e rre  c iv ile , c’e s t fa ire  œ u v re  d e  
fac tieu x , d ’a n a rc h is te  e t  d e  ré v o lu tio n n a ire , il 
n ’y a  p a s  à  co u p  s û r ,  en  ce  m o m e n t en  F ra n c e , 
d e  p ire s  ré v o lu tio n n a ire s , d e  p ire s  fac tieux  e t 
d e  p ire s  a n a rc h is te s  q u e  le  n o b le  d u c  D ecaze, 
le  p ieu x  M. C aray o n -L a to u r e t  le  m illio n n a ire  
M . S am azeu ilh .

S’o c c u p a n t d e s  ré fo rm e s  c o n s titu tio n n e lle s , 
q u e lq u e s  jo u rn a u x  d u  m a tin  a n n o n c e n t q u e , d a n s  
u n e  ré u n io n  ré c e n te , d e  n o m b re u x  m e m b re s  du  
c e n tre  d ro it  e t d u  ce n tre  g au ch e  aura ien .t p r is  Ten- 
g ag em en t d e  s o u te n ir  la  p ro c la m a tio n  défin itive  
d e  la r é p u b liq u e  c o n se rv a tr ic e . L a n o u v e lle  n e  
s ’acco rd e  g u è re  avec le s  effo rts d é se sp é ré s  q u i 
s e  fon t en  ce  m o m e n t m êm e  à  d ro ite  p o u r  r a l ­
l ie r  s o u s  u n  d ra p e a u  'c o m m u n  to u s  le s  p a r t is  
h o s tile s  à  la  ré p u b liq u e , au  r is q u e  d e  les  v o ir , au  
le n d e m a in  d e  la  v ic to ire ,s ’e n tre -d é c h ire r  avec p lu s  
d e  fu re u r  q u e  ja m a is . M ais ce  q u i achève  d ’e n ­
lev e r à  l ’a s se r tio n  to u te  v a le u r , c e s t  q u e  le  n o m ­
b re  d es  d é p u té s  d é jà  a rr iv é s  à V ersa i les  e s t tro p  
m in im e  p o u r  q u ’ils  so ie n t en  m e s u re  d e  p re n d re  
d e s  ré so lu tio n s  q u i p u isse n t e n g a g e r le u rs  co l­
lègues.

L’in c id e n t d e  la  F è re  n ’e s t p e u t-ê tre  p a s  to u t à  
fait a u ss i te rm in é  q u ’o n  p o u r ra i t  le  c ro ire , la r  
la  p u b lic a tio n , d a n s  le  J o u rn a l o ffid e t, d e là  e t- 
t r e  d es  a u te u rs  d e  ce t in c id e n t g u e  n o u s  avons 
re p ro d u ite . U n d e  n o s  c o rre sp o n d a n ts  n o u s  d o n n e  
h  ce su je t q u e lq u e s  n o u v e a u x  d é ta ils  q u i ne m a n ­
q u e n t p as  d ’in té rê t. U se  p e u t q u ’o n  juge  sag e  e t 
o p p o r tu n  d e  fa ire , p o u r  'in s ta n t, le  s ilen ce  s u r  
c e tte  alTaire, m a is  il n e  s e ra it  p a s  im p o ss ib le  
q u ’e lle  e û t, d ’ic i à p e u , d e s  c o n séq u en ces  d o n t le 
g o u v e rn e m e n t n ’a ù ra it  a u  re s te  q u ’à  se fé lic ite r.

J u sq u ’à p ré se n t r ie n  n ’a  t ra n s p ir é  e n c o re  s u r  
le s  in te n tio n s  d u  g o u v e rn e m en t p ru s s ie n  r e la t -  
v em en t au  conflit avec la  C h a m b re  d es  S e ig n eu rs . 
L es  c o n je c tu re s  q u ’on  tro u v e  à  ce  su je t d a n s  les 
jo u rn a u x  p a ra is se n t p ré m a tu ré e s . Q u an t à la  fo u r­
n é e  d e  p a ir s q u ’o n  a tte n d  on  n e  c o n n a ît  e n c o re  q u e  
T élection  fa ite  p a r  la m u n ic ip a lité  de B erlin  de 
s o n  b o u rg m e s tre , M. H o b re c h t, p o u r  la  re p ré ­
s e n te r  à  la  C h a m b re  h a u te . Il e s t  p ro b ab le  q u e  
le  n o u v eau  b o u rg m e s tre  d e  B re s la u , M. d e  F o rc -  
k e iibeck , p ré s id e n t de la C h a m b re  des*D éputés, 
s e r a  é g a lem en t d és ig n é  p a r  le  m a g is tra t  d e  cette  
v ille  p o u r  o c c u p e r u n  siège  p a rm i le s  se ig n e u rs .

i l  sem b le  ré s u lte r  d ’u n e  n o te  d e  la G azette  de  
l'A L lem agne d u  N ord  q u e  le  g o u v e rn e m en t ferai 
e n c o re  u n e  ten ta tiv e  d e  co n c ilia tio n . La feu ille  
m in is té r ie lle , ré p o n d a n t à  u n e  a s se r tio n  d e  la 
G azette  d e  la  C ro ix , co n teste  « q u e  le  m in is tè re  
v e u ille  s e  fa ire  Tavocat d e  to u s  les  a m e n d em en ts  
s a n s  en  e x c ep te r a u c u n ,  q u e  la  C h am b re  
d e s  D épu tes a v a it a p p o rté s  a u  p ro je t p r im ili  
d u  g o u v e rn e m e n t d e  la  lo i a e s  cerc les . 
E ffec tivem en t, n o tre  c o rre s p o n d a n t d e  B erlin  
n o u s  m a n d e  p a r  le  té lé g ra p h e  q u e  le g o u v e rn e  
m e n t e n tr e ra  en  co n fé ren ce  avec les so m m ités  
d e  la  C h a m b re  d e s  D éputés e t  c e rta in e m e n t avec 
le s  m e m b re s  d e  T aocienne c o m m iss io n  qu i 
a v a it  ré d ig é  le  ra p p o r t  s u r  le  p ro je t  de  lo i. Ces 
c o n fé re n ce s , on  le  c o m p re n d , a u ra ie n t  p o u r  bu  
d e  tro u v e r  u n  c o m p ro m is  e n tre  les  a m e n d e m e n ts  
o p p o sé s , v o tés  p a r  les  d e u x  C h a m b re s  ; tâche  
d ifficile  e t  in g ra te , la q u e lle , s i e lle  n e  ré u ss i 
>as, c o m m e il c s l p ro b a b le , p ro u v e ra  a u  m oins 
es  g ra n d s  m én ag em en ts  q u e  le  g o u v e rn em en  

v o u d ra it  a p p o rte r  d a n s  se s  r a p p o r ts  avec la 
C h a m b re  d e s  S e ig n eu rs .

A u n o m b re  d e s  m e m b re s  d e  la  C h a m b re  h a u te  
q u i o n t vo té  c o n tre  le  g o u v e rn e m e n t d a n s  la  
d isc u ss io n  s u r  la  lo i d e s  c e rc le s , o n  é ta it  s u rp r is  
d e  tro u v e r  u n  h a u t fo n c tio n n a ire  q u i t ie n t so n  
m a n d a t d e  ce  m ôm e g o u v e rn e m e n t, M. d e  W itz- 
le b e n , p ré s id e n t su p é r ie u r  d e  la  p ro v in ce  de  Saxe. 
M. d e  W itz leb en  v ie n t d ’ô tre  ré v o q u é  d e  se s  fo n c ­
t io n s  e t  m is  en  d isp o n ib ilité .

L es A m érica in s , q u i  so n t d e s  gens p ra tiq u es  
e t  q u i  e s tim e n t q u e  to u t  tra v a il  m é rite  sa la ire , 
s’a tte n d a ie n t k a v o ir  à  p ay e r les  f ra is  d u  ju g e ­
m e n t a rb i t r a l  d e  T em p ereu r d ’A llem agne, p a r 
le q u e l il  e s t  fait d ro it  à  le u rs  ré c la m a tio n s  d a n s  
le  litig e  d e  l 'a rc h ip e l S a n -Ju a n . L e m in is tre  d es  
E ta ts -U n is  à B erlin  s’e s t d o n c  a d re s sé , au  n o m  de 
s o n  g o u v e rn e m e n t, a u  c a b in e t d e  B erlin  p o u r  
o b te n ir  la  n o te  d e  ce s  fra is . Il lu i a é té  ré p o n d u  
q u e  l’E m p e re u r  a y a n t accep té  u n e  m iss io n  d 'h o n ­
n e u r ,  re m e rc ia it  le g o u v e rn e m en t d e  T U nion de 
so n  offre , e t n ’a c c e p te ra it  p a s  le  re m b o u rse m e n t 
d es  d é p e n se s  a u x q u e lle s  T exam en  d e  la  q u e s tio n  
c o n tro v e rsé e  a  p u  d o n n e r  Ueu.

L a S ax e  v ie n t d e  s e  d o n n e r  u n e  n ouve lle  lo i 
c o m m u n a le  p o u r  le s  v ille s  d u  ro y a u m e . C ette 
lo i o rg a n iq u e  a  é té  d iscu tée  e t  vo tée  p a r  la  C ham ­
b re  d es  D épu tés d a n s  la  m e ille u re  e n te n te  avec 
le m in is tè re . C’e s t le  p ro je t  d u  g o u v e rn e m e n t 
q u i a  é té  a d o p té  h ie r ,  s a n s  c h a n g e m e n ts  d e  
q u e lq u e  im p o rta n c e .

E d i t i o n  d u  m a t i n
un seul exem ple qui p û t justifier son accusation I lyses des ouvrages les plus rem arq u ab les ,

l ï S :  8. Lom bard st.

B A R O M È T R H  O B S E R V É ...........................
THERMOMÈTRE ceotig. du barom ôt.. 
TEMPÉRATURE Centigrade de Tair. # 

Id . m a x im u m  dopuis h ier m idi. • 
Id. w in im itm  depuis h ier m id i. . 

r a u  tom bée
V E N T
feOLBiL, l e v e r . . . . .  ï  j  . . .  . 

Id . coucher. # • •
l u n e » ..................... ....

l û .  coucher.....................

m atin .
so ir .

44"G 
9 7 

43®8 
7 0  

10“ ®87 
ONO

6 h . 56 m
4 h . 31 m . 
9 h . 39 m
5 h . 44 m.

Le com m erco so plaint vivem ent de la difficulté 
qu’il éprouve à se  p rocu rer los petites coupures de 
b illets de banque.

La Banque nationale se m ontre prodigue de billets 
de  cent francs ; elle en délivre autant qu’on lui en 

dem ande ; m ais quand il s’agit d’avoir la m onnaie de 
cent francs, on la trouve m oius em pressée. L’or 
'aisanl prim o, elle garde naturellem ent ses  louis e t 
ses  napoléons. Voulez-vous des écus de cinq francs, 
vous en aurez tan t qu’il vous p laira, p resque to u s ,— 
détails curieux, — à Teffigie du roi Victor Emmanuel. 
Test le m inistère apparem m ent qui aura invité la 
langue à populariser ainsi les tra its  du ro i d ’Italie, 

afin de le venger des attaques inconsidérées 
de la p resse  cléricale. Il faut le féliciter de  cette 
attention délicate. Mais quelque plaisir que vous 
ayez à posséder le p o rtra it du ro i Victor-Emma­
nuel, tiré  su r  argent, à un grand  nom bre d’exem ­
p laires, pour peu que la som m e dem andée au  guichet 
de la Banque soit rondelette , vous préférerez à ces 
pesan tes photographies m onétaires quelques gravu­
res  m oins in téressan tes au  point de vue du sujet, 
mais m oins encom brantes et m oins lourdes. Il vous 
faudra dos b illets d e  20 francs. Halte-là ! vous n’en 
aurez pas. La Bauque n 'en  donne plus, ou du moius 
elle en  donne si peu  quo c 'e s t tou t comme.

Celte p léthore des g rosses coupures e t dos gros 
écus, combinée avec la pénurie d es  petits billets et 
la d isette  absolue des pièces d 'o r est une gône pour 
lu uoahUurce e l les parlicuiiürs.

N'y aurail-il pas m oyen de rem édier à ce t inconvé­
nient?

Il nous sem ble que les b illets de 20 francs ne coû­
ten t pas assez cher à la Banque pour qu’elle hésite  à 
en faire une nouvelle édition, sauf à restre ind re  pro- 
portionnellem ont, s’il y a lieu, la circulation des cou­
pures do cent francs.

La Ligue de Tenseignement s’est réunie sam edi 
so ir en assem blée générale e t publique, dans la salle 
académ ique de Tuniversilé lib re  de Bruxelles.

Le secrétaire  général, M. Charles Buis, a donné 
lecture du rap p o rt annuel du conseil général. Voici 
un in téressant ex tra it de  co docum ent :

« Le bureau de la L igue  e sl un centre d’inform a­
tions auquel on s’ad resse  de toutes les parties du 
pays el même de Tétranger pour dem ander des avis, 
des conseils, des renseignem ents. Nous avons con­
stam m ent répondu à tou tes les questions qui nous 
étaient ad ressées, e t nous nous somme» toujours 
efforcés do venir en  aide à tou tes les personnes de 
bonne volonté qui réclam aient notre secours au 
profit de la cause de Tenseignemont populaire.

» Le conseil général a eu tout récem m ent la sa tis­
faction de prêter un concours efficace à cette cause 
dans des circonstances où l’intolérance cléricale la 
m enaçait d ’un coup m ortel. Le nouveau conseil 
comm unal de Ninove, m ettant les in térêts d’un parti 
au-dessus de ceux de la population et oublieux de 
son devoir, avait supprim é Técole m oyenne po u r la 
céder avec son m obilier scolaire à Tévêque de Gand, 
en lui assuran t un subside con-sidérabia. Los pères 
de famille.animés de sentim ents libéraux, m ontrèrent 
en celte circonstance une énergie digne d’ê lre  citée 
en exem ple; ils établirent uno écolo laïque à leurs 
frais, dans laquelle ü s euren t bientôt le légitime or- 
{ueil de pouvoir com pter 80 élèves, alors que le col- 
ége épiscopal n ’en pouvait com pter que 65. Mais un 

m om ent épuisés par ce prem ier effort, ils s’ad ressè ­
ren t à la Ligue, qui leur accorda un prem ier subside 
de 4,000 fr. Encouragés par ce concours, les fonda- 
ten rs  de Técole so sont rem is à Tœuvre avec ardeur; 
ils onl rassem blé des resso u rces  nouvelles, e t tout 
nous fait e sp ére r qu’ils sau ron t lutter violorieuse- 
raenl pour les dro ils de Tenseignement laïque et dé­
fendre chi z eux lo dom aine de la conscience oonlre 
los incessants em piétem ents d’un clergé dom inateur.

» La Chambre dos R eprésentants s’est occupée 
aussi de  la Ligue ; dans ses  séances du 3 el du 6 fé­
vrier dern ier, M. Delcour, m inistre de Tintérieur, a 
accusé d’insubordination les m stitiiicurs affiliés à 
nolro A ssociation; celle  calom nie a été vivement 
relevée par MM. Bergé, Guillery e t Jolirand, ot à 
notre lour nous avons tenu à p ro teste r par la voie 
du Bullctin-Gontro les allégations inexactes de M. le 
m inistre do T intérieur; nous Tavons défié de citer

e rro n é e ;  nous lui avons 'dit que si quelquefois 
nous avions pris le parti d’un institu teur, ce  n ’avait 
jam ais é té  qu’avec une prudence extrêm e et après 
une enquête im partiale. Vous le savez, m essieurs, 
Topinion publique, n o tre  juge, s’est prononcée en 
no tre  faveur, parce que nous Intiions pour la justice 
e t le bon droit.

» A la suito de ces attaques in justes p lusieu rs in ­
s titu teu rs  qui, jusque-là, ne  faisaient pas partie  de 
la Ligue, nous ont spontaném ent e l courageusem ent 
envoyé leur adhésion, voulant aiQsi affirm er leur in ­
dépendance de citoyens et d ’hom m es libres.

« L’opinion publique s’e s t si bien habituée à  re ­
courir à la Ligue chaque fois que des questions d’en­
seignem ent son t soulevées, que récem m ent, quand 
on  a vu se produ ire  Tœuvre du D enier des écoles, 
on a dem andé de d ivers côtés pourquoi ce lte  p ropa­
gande se  produisait en dehors de no tre  Association, 
e t Ton a cru que les p rom oteurs du Denier se  sépa­
raient de la Ligue.

» Quant à nous, nous estim ons qu’il n’ex iste  pas 
d’antagonism e en tre  les  deux institu tions. Le Denier 
e sl uno formule nouvelle pour dem ander au  public 
des dons en faveur de l’instruction populaire ; plus 
on m ultipliera les  occasions de donner, plus on 
donnera. La Ligue n’a jam ais entendu m onopoliser 
toutes les œ uvres de propagande intellectuelle ; elle 
n’est pas une Eglise é tro ite  e t jalouse ; elle ne pour­
suit qu’un but : la diffusion universelle de la science, 
e t, pour l’atteindre, elle ne dem ande qu’à  voir Tini­
tiative privée p ren d re  les  form es les plus diverses 
p o u r coopérer à l’accom plissem ent de ce devoir ci­
vique. »

Le p résiden t d e  la Ligue, M. Jules Guillery, m em ­
b re  de la Chambre des R eprésentants, a  p r is  la pa­
role ap rès  M. Buis, c t  dans une chaleureuse allocu­
tion très-applaudie  p a r Tauditoire, il a insisté  su r 
l’im portance de la diffusion de Tinstruction tan t au 
point de vue de Textension du d ro it de suffrage, qu’au 
point de  vue de la question  économ ique e t  des ra p ­
po rts  e n tre  le  capital e t le travail. Il a constaté  que 
les  idées dont la Ligue s’est faîte le porte-voix  ont fait 
de grands progrès dans no tre  pays, à telles enseignes 
que dans certaines grandes villes, à Gand p a r  exem ­
ple, les  élections se  son t faites su r la question de 
Tenseignement, e t que le  parti libéral a triom phé 
parce  qu’il es t le parti de l’instruction.

Puis la parole a é té  donnée à  M. H odgson-Pratt, 
délégué do Ti7mon des Cercles et In stitu ts  ouvriers 
d'Angleterre, fondée p a r lo rd  Brougham. L’orateur a 
donné su r celte  institu tion des renseignem ents du 
pius vif in térêt. Le bu t de Tinstitution e s t de faire 
la concurrence aux cabarets, où les ouvriers con­
trac ten t celte déplorable habitude de Tivrognerie qui 
e st po u r l’Angleterre com m e pour d ’au tres pays 
une plaie te rrib le ; aux  cabarets où ils son t attirés 
non p a r  Tinslinct inné du vice, m ais par ce  d ésir de 
société qui est naturel à Thomme e t que l’ouvrier ne 
peut exaucer dans sa pauvre dem eure, et par 
la nécessité de s 'associer à ses sem blables afin de 
p rendre des m esures de prévoyance et d ’organiser des 
secours m utuels po u r la m aladie e t la vieillesse. Que 
faire pour lu tter con tre  le cabaret, où les  ouvriers 
lieûueùl lUUi'ft <toouv<i<iliijnâ, c l cu  ila uuutuni. 
socié té , la récréation , m ais aussi Tivrognerie? Il faut 
leur fournir l'occasion de trouver ailleurs des délas­
sem ents innocents, des m oyens de récréation , d’in­
struction  e t de réunion. Tel e s t le but de cette insti­
tution qui depuis dix ans a fondé en A ngleterre plus 
de 500 cercles, e l arraché ainsi à Tivrognerie p lus de 
70,000 individus.

Cette union attache une grande im portance à la 
conciliation des classes. Les Cercles so n t adm inis­
tré s  p a r les ouvriers, m ais les gens de lo isir et 
d ’étude y prêtent leur concours; ils ne négligent au­
cune occasion de se  réun ir aux travailleurs, et les 
deux classes com prennent qu’elles o n t quelque 
chose à apprendre  Tune de Tautre. Il y a là des réu ­
nions de chefs de Trade U nions, de m em bres 
des cham bres syndicales d ’ouvriers, de m em bres de 
la Chambre des Communes e t de  ia Chambre des 
Pairs, du parti radical e t du parti conservateur ; el 
lo rsque ces hom m es appartenant aux situations et 
aux opinions les plus d iverses onl bien d isenté, cha­
cun reconnaît que chez les au tres il y a plus de vé­
r ité  qu’il ne Tavait su p p o sé .—Heureux pays !

M. P ratt est en tré  dans quelques détails su r l’orga­
nisation des cercles. Form ation du com ité provi­
so ire  , sous la présidence du m aire de la ville 
où le Cercle Se fonde, souscrip tion po u r les  frais de 
p rem ier établissem ent, cotisations ouvrières de 20 
ou 30 centim es par sem aine, élection du com ité dé­
finitif, rédaction, discussion el approbalion  des sta­
tu ts , installation du Cercle, généralem ent p résidé par 
uno personne de la classo aisée, voire m êm e par un 
noblo, le cercle fûl-il des p lus dém ocratiques, les 
ouvriers anglais aim ant assez à avoir un lo rd  à leur 
tèle , — preuve de Tesprit aristocratique de la na­
tion ; div ision du cercle en tro is  départem ents 
le départem ent de récréation organisant des jeux, 
des cours-do chant et des concerts, des excursions 
a rtistiques, archéologiques, scientifiques à la ville ou 
à la cam pagne, des prom enades et des fêles dansan­
tes dans quelque grand parc mis à L  disposilion du 
Cercle par le proprié ta ire , — lord Portsm outh, par 
exem ple, a reçu chez lui tou te  une journée 4,200 ou­
vriers, e t il a répondu à leurs rem ercîm ents en décla­
rant, lui qui ost com blé do tous les dons do la 
fortune, que « jam aisdans sa v ie il n’avait eu un jour 
si heureux ; » — le départem ent d’instruction , avec 
ses lectures, son enseignem ent m utuel, ses confé­
rences, ses discussions su r Thistoire, la philoso- 
hio, la science, Tindustrie, la politique, ses ana-

— le
départem ent économ ique, organisant les  secours 
m utuels, la coopération, le  créd it m utuel, les ban­
ques d’épargne, e t assu ran t à chaque ouvrier, au bout 
d’un certain  tem ps, la p roprié té  de sa m aison ; M. 
P ralt a tout raconté  avec un accent d ’enthousiasm e 
qui a littéralem ent enflammé Taudiloire e t avec une 
clarté de langage à  laquelle le britam iism e do cer­
taines expressions ajoutait du piquant e t du charm e.

L orsqu’à la fin de son réc it, Torateur s’est excusé 
m odestem ent d’avoir retenu  son audito ire pendant 
près d’une heure , lo rsqu’il a ex p rim é, non sans 
quelque hésitation, Tespoir de ne pas Tavoir trop 
ennuyé, une trip le  salve d’applaudissem ents a éclaté 
dans la salle. L’o ra teu r aura  été rassu ré .

M. P ratt a insisté  su r  plusieurs idées quo nous ne 
pouvons qu’indiquer. La proprié té , a-l il dit, a non- 
seulem ent ses d ro its , m ais aussi ses devo irs ; et cela 
osl vrai, non-seulem ent de la p roprié té  pécuniaire, 
mais aussi de  lous les avantages qu’on possède, 
nslruction, pouvoir, influence. C’e s t le devoir de la 
richesse  de donner une im pulsion à  Télévation du 
niveau m oral e t intellectuel du pauvre. Et c’est là 
une condition absolue de la p rospérité  des nations. 
Cetle p rospérité  peut se  fonder po u r un tem ps sur 
Tégoïsm e; mais tô t ou ta rd , la revanche viendra.

Que notre devise, a-t-il d it en  term inant, que notre 
devise soit ; Tous pour chacun, et chacun pour tous.

Cette conférence, la plus originale et la p lus instruc­
tive que nous ayons entendue depuis longtem ps, a 
obtenu un grand e t légitime succès.

P re m iè re s  so n t d e m an d ées  à  1 ,535 e x - c o u - i C .  s ix  d i v i s i o n s  tm i to r i a l e s  q u i  se  d is tm g iien ‘
n o n  d e  4 0 0  f r . ,  so it avec u n e  n o u v e lle  h a u s s e  d e  p a r  le u r  n u m é ro  d  o rd re . ,  , .
40 fr  les  S to lb e rg  a n c ie n n e s  o n t m o n té  d e  200 I L e  p e rso n n e l d e  la  d iv is io n  c e n tra le  é ta b lie  a  
à 243^50 p r ix  au q u e l le s  v e n d e u rs  fon t d é fau t. Thôlel d e  v ille  ; 1 c o m m issa ire  e n  c h e f ;  4  com -
L es a c tio n s  p riv ilé g iée s  o n t p ro g re ssé  d e  f r . 15 m is s a ir e s - a d jo in ts - in s p e c te u r s ;  6 ag e n ts  sp e -
^  3 9 0 . I c iau x  ; 20 a g c n ts - in sp e c te u rs .

E n* o b lig a tio n s  é tr a n g è re s ,  m e n tio n n o n s  la  L es  a ttr ib u tio n s  d e  la  d iv is io n  c e n tra le  s o n t d e  
fe rm eté  d e s  N ord  d e  T E spagne, à  204; d e s  P a n i-  e sp èc e s  : 1® ce lles  q u i  se  ra t ta c h e n t à  la
p e lu iie , à  1 7 0 ; le s  D o llars , 5 e t 6 p . c . ,  c o n ti-  | d ire c tio n  d e  to u t se rv ic e  e n  g é n é ra l;  2® ce lles
n u e n t  à tro u v e r  p re n e u rs  à  94 e t  à  96-35. q u i c o m p re n n e n t la  c e n tra lisa tio n  d e  to u s  les

L e s  c h a n g es  so n t fe rm es , p rin c ip a lem en t- le  gerv ices adm iiiis trfflifs  d e  po lice .
V ienne , d e m a n d é  à  2-33 4/2. Il fau t re m o n te r  
t rè s -h a u t  p o u r  r e tro u v e r  u n  p r ix  a u s s i  élevé.

L e  L o n d re s  e s t m o in s  fe rm e  à 25-47 4/2, d e ­
p u is  q u ’a  d isp a ru  la  c ra in te  d ’u n e  n o u v e lle  é lé ­
v a tio n  d u  ta u x  d e  T escom pte  ; l’A m ste rd a m  se 
m a in tie n t  à  211-25 e t le  P a r is  à  1/2 p . c . de  
p e r te .

8,500

R a n q u e  N a t i o n a l e .

S IT U A T IO N  h e b d o m a d a i r e . — 31 O C T O B R B  1872.

A C T IF . FASSIF.

‘B a l l e t i n  b e b d o m a d l a l r e

D E  L A  B O U R S E  D B  B R U X E L L E S .

L a s itu a tio n  d e  n o tre  m a rc h é  s’e s t se n s ib le ­
m e n t am é lio ré e  ce tte  sem a in e . L es c ra in te s  d ’u n e

pas
le-

é léva tion  d ’e sco m p te  à  L o n d res  n e  s e  so n t 
réa lisé e s  d ’u n e  p a r t , e t  d e  T au tre  les  p lac e s  a 
m an d e s  p a ra is se n t s o r t i r  d e  la  c r is e  q u ’e lle s  t r a ­
v e rsa ie n t.

L e s  M éta lliques o n t la rg e m e n t p ro fité  d e  ces 
b o n n e s  d isp o s itio n s , e t, a p rè s  le s  a v o ir  la issées  
à  6 0 1 /2 , n o u s  les  re tro u v o n s  à  62 1/4 ex -co u p o n , 
so it en  réa lité  à 61-75 , le  c h a n g e  s u r  V ienne  se 
n é g o c ia n t à  2-33 1/2.

L’e m p ru n t fra n ç a is  e s t in fin im en t p lu s  lo u rd ;  
u n  ch iffre  de c in q  m illia rd s , d o n t la  p lu s  g i'ande  
la r tie  est f lo tta n te ,e s t d ifficile  à  m a n ie r ,e t  u n  e n - 
ô vem en t d e s  c o u rs  n e  p o u r ra i t  a v o ir  lieu  d a n s  

d e s  co n d itio n s  d u ra b le s . A ussi n e  le  ten te -t-o n  
p a s . N ous re tro u v o n s  le  ü p. c . n o u v eau  k peu  
p rè s  sa n s  v a ria tio n s  à 87-17 1/2.

L es P ia s tre s  n ’o n t p a s  d e  c o u rs  ré e l ; o n  les  
offre à  29 1/4 sa n s  p re n e u rs . II n ’y a  p a s  d ’am é­
lio ra tio n  à  a tte n d re  d e  ce  cô té , Tétat p o litiq u e  et 
f in an c ie r d e  la  P é n in su le  n ’o ffran t a u c u n  appàt^ 
a u x  c a p itau x .

11 s’e s t p ro d u it , v e rs  la  fin d e .la  s f im a ia e t  àos 
d e m a n d e s  im p o r ta n te s  e n  A n n u ités  à  rev e n u  
v a r ia b le  a u  ta u x  d e  48; le s  v e n d e u rs  é ta ien t ra re s  
et o n  p e u t p ré v o ir  u n e  p ro m p te  a m é lio ra tio n  d e  ces 
p r ix . O n a ttr ib u e  ces d e m a n d e s  à  d iffé ren tes 
c a u se s , d o n t la  p r in c ip a le  e s t p o u r  n o u s  dau s 
T am élio ra tion  c o n s ta n te  d es  r e c e t te s ,  a m é lio ra ­
tio n  q u i d o it é v id em m eu t a m e n e r  TEtat à 
p ro fite r  de  T une d e s  c la u se s  d e  la  co n v en tio n  du  
25 a v ril  1870 lu i p e rm e tta n t d e  re n o n c e r  a u  p a r ­
tag e  d es  bénéfices a u -d e s su s  d e  18,000 fr . de 
re c e tte  p o u r  p ay e r à  la  C om pagn ie  d e s  B assin s- 
H o u ille rs  u n e  re n te  fixe e t p ro g re ss iv e  ju s q u ’au  
ch iffre  d e  15,000 fr. m ax im u m  p a r  k ilo m ètre .

L e m o is  d ’a o û t a  d o n n é  p o u r  le s  l ig n e s  céd ées  
d es  ré su lta ts  re m a rq u a b le s . L es v o y a g e u rs  o n t 
p ro d u it  2 4 9 ,232 -27 : le s  b ag ag es , 4 ,7 4 9 -8 8 ; les  
é q u ip ag es , 93-66 ; le s  ch ev au x  e t b œ u fs , 6 ,784-93; 
les  m a rc h a n d ise s , 987,846-28 ; p ro d u its  e x tra o r­
d in a ire s , 7,233-91 ; so it u n  to ta l d e  1 ,246 ,940  fr. 
93 c e n tim e s .

L e  m arc h é  d u  c o m p ta n t co n se rv e  u n e  g ran d e  
ac tiv ité , p r in c ip a le m e n t en  a c tio n s  d e  n o s  é ta­
b lis se m e n ts  f in an c ie rs . L e  p u b lic  c o n tin u e  à  e s­
c o m p te r  le s  b én éfices  d e  T exercice en  c o u rs . Los 
B anque n a tio n a le  o n t p ro g re ssé  d e  3,575 à  3,615; 
les B an q u e  d e  B elg ique  so n t en  h a u sse  d e  7-50 , à 
1 ,097-50, e t le s  B a n q u e  d e  B ruxe lles  rec h e rc h é e s  
à  610. L es B an q u e  d e  l’U n ion  se  tra i te n t  s a n s  v a ­
ria tio n  à 1 ,300 , e t  e s  B an q u e  d e s  T ra v a u x  p u ­
b lic s  k 552-50.

L a co te  d ç  n o s  fonds d ’E ta t e t  d es  o b lig a tio n s  
d e  c h e m in  d e  fe r n e  p ré se n te  p a s  u n  v if  in té rê t ; 
i l  y  rè g n e  c e p e n d a n t u n  b o n  c o u ra n t d ’a ffa ires , 
m a is  es v a ria tio n s  s o n t in s ig n ifian te s . Il fau t 
e x c ep te r le  4 1/2 e t le  3 p . c. d e  la  C aisse  d ’an ­
n u ité s  d u e s  p a r  T E tat q u i so n t d e m a n d é s  à  98-50 
e t 71-25. C ette fav eu r est d u e  à  ce fait q u e  le  Mo­
n ite u r  d é s ig n e  le  p r ix  au q u e l ces v a le u rs  se ro n t 
reç u e s  à l itre  d e  c a u tio n n em e n t d a n s  les  c a is se s  
d e  TEtat. L e 4 1/2 e s t  a d m is  a u  p a ir  e t  le  3 p . c. 
à 75. Le p u b lic  a g it  sag em en t en  p ro fita n t des 
p r ix  a c tu e ls  p o u r  le 4 1/2 com m e p o u r  le  3 p . c . ,  
c a r  il  n e  fau t p a s  p e rd re  d e  v u e  q u e  le  3 p . c . 
e s t  re m b o u rsa b le  a u  p a ir  c t p a r  t ira g e  a u  so r t , e t 
q u e  ce re m b o u rse m e n t se  fait p a r  TEtat.

L es  a c tio n s  in d u s tr ie lle s , q u i  av a ie n t fo u rn i 
u n e  s i b r il la n te  ca m p a g n e  d e  h a u s se , m an ifes­
ten t u n e  c e rta in e  te n d a n c e  à f léch ir. L es U n is- 
O uest d e  M ons, q u i a v a ie n t a tte in t le  p r ix  de 
555, ré tro g ra d e n t à  545 ; les C h a rb o n n a g e  be lge  
se  tra i te n t  à fr. 400, a p rè s  a v o ir  fait fr. 440, 
e t  le s  V ie ille -M ontagne o n t b a is sé  'd e  f r . 5 à 
fr. 260.

L es a c tio n s  d e  la  Société  G ockerill e t ce lles  d es  
M ines d e  S to lb e rg  font c e p e n d a n t ex cep tio n ; les

Gstpiisl* • • • • • • « ■ * » • « •
Sûcaisse m éU iL Espè-  ̂ .
ces c l  lingo ts  405,648,518 03
/Effets à  Tencaisse- 
I m ent 8,944.339-59 

^ U ttt .v a l.  su rla  Belgi-,
g r m i e  245,225,^7-09 290 335 784 98|\V a l .  com m . su r  lé - /  ’
1 /  trjtng.42,216,088-3(f 

f id . rem b. en Bei- 
\  g ique. 0 0 0 ,0 0 0 -0 0 ,

Billets de  banque en
c ircu la tion  .
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Pour le secrétaire , 

Le directour délégué,
6 .  V IG N E R O N .

639.461,832 43 
Le vice-gouverneur, 

A , r iR S O N .

• ff lc le is . (Extraits dn M oniU ur.)

—  JU G E  D E P A IX . -  Par a rrê té  royal du 1®; no­
vem bre, le sieur Ghion (J.), docteur en d ro it à Ta- 
v iers, conseiller provincial, m em bre de la eo^mmis- 
sion des bourses d ’élude de la province de Nam ur, 
e s t nom m é juge de paix du canton d Eghezée, en 
rem placem ent du sieur Libioulle, décédé.

-  H U IS S IE R . -- Par a rrê té  royal du 4« novem bre, 
le sieur Lcmmens (G ), candidat hu issier à .Malines, 
e s t nom m é huissier p rès le tribunal de prerniere in­
s tance séant en  cetle ville, en  rem placem ent du sieur 
Torfs, décédé.

L e  R oi a reç u  
m a g n e  u n e  le ttre

d e  S . M. T em p ere u r d ’A lle- 
en  n o tifica tio n  d u  d é cès  d e  

s rS '.*  R . M gr ïe  p rin c e  F ré d é r ic -H e n ri-A lb e rt d e  
P ru s se .

—  D 'ap rès le  p ro je t d e  ré o rg a n isa tio n  d e  la  
p o lic e - lo c a le  à  B ru x e lle s , la  n o u v e lle  d iv is io n

T ra îte » ie « ts .— C o m m is s a ire e n c h e f .f r . 
C o m m issa ire  c h e f  d u  se rv ic e  ju d i­

c ia ire  (y c o m p ris  l’a llo c a tio n  p o u r  fra is
d e  lo g e m e n t) ..................................... . • v *

C o m m issa ire  o flic ier d u  m in is tè re
p u b l i c ...............................................................

C o m m issa ire  d iv is io n n a ire .
C o m m issa ire  -  a d jo in t -  in sp e c te u r  ,

so u s -c h e f  ju d ic a ire . . ’..........................
C o ra m issa ire -a d jo in t- in sp e c le u r  ju ­

d ic ia ire ......................................................... ....
C o m m issa ire  -  a d jo in t -  in sp e c te u r  de

la  d iv is io n  c e n tra le ......................................
C o m m issa ire -a d jo in t ju d ic ia ire  . .

Id . d iv is io n n a ire  .
I d .  s e c ré ta ire  . .

A g en t sp é c ia l è t a g e n t in sp e c te u r
j u d i c i a i r e .........................................................

A g en t in sp e c te u r  d iv is io n n a ire  e t 
a g e n t d e  la  d iv is io n  ju d ic ia ire  . . .

A gen t ju d ic ia ire  d iv is io n n a ire . . .
A gen t d e  1'* c la sse . . . . . . . .
A gen t d e  2* c la s se ......................................  4 ,400
L es  c o m m issa ire s -a d jo in ts - in sp e c te u rs  e t  co m - 

m îs sa ire s -a d jo in ts  c o n c o u re n t a u x  p lac e s  d e c o m -  
m is sa ire  d e  pBlice e t les  a g e n ts  s u b a lte rn e s  k 
ce lles  d e  c o m m issa ire -a d jo in t. L es p o s tu la n ts  a u x  
p lac e s  d e  c o m m issa ire  a d jo in t, q u i  so n t é tra n g e rs  
a  l’a d m in is tra t io n , n e  s e ro n t a p p e lé s  a u x  e x a ­
m e n s , lo f s  d e  la  v acance  d e  c es  em p lo is , q u e  
d a n s  le ca s  o ù  le s  c a n d id a ts  à  p ré s e n te r  fe ra ie n t 
d é fau t d a n s  le  p e rso n n e l.

L e c o m m issa ire  d e  p o lice , M. B o u rg eo is , e s t  
d é s ig n é , p a ra î t- i l ,  p o u r  ê tr e  c h e f  d e  se rv ice  d e  b  
d iv is io n  ju d ic ia ire . M. M inet, c o m m issa ire -a d -  
jo in t- in s p e c te u r , s e ra it  n o m m é so u s -c h e f  de s e r ­
v ice.

—  L a  d é p u ta tio n  p e rm a n e n te  d u  co n se il p ro ­
v in c ia l d u  B rab an t ay an t re c o n n u  q u e  T échen il- 
lage  a n n u e l d es  a rb re s , h a ie s , b u is s o n s , e tc ., 
o rd o n n é  en  fév rie r  p a r  la  lo î d u  26 v e n tô se  an  
IV , e s t  in su ff isa n t, v ien t, c o m m e ce  co llège  Ta 
fa it les  a n n é es  d e rn iè re s , d e  d o n n e r  d es  in s t ru c ­
tio n s  a u x  a u to r i té s  loca les p o u r  q u ’u n  é c h e n il­
lag e  s u p p lé m e n ta ire  se  fasse  en  n o v e m b re , 
c o m m e d o n n a n t d ’e x ce llen ts  r é s u lta ts .

—  A u jo u rd ’h u i, à  -i h e u re s , a  eu  lie u  la  c lô tu re  
d e  T exposilion  d e s  b e a u x -a r ts . Le b eau  tem p s 
d e  l’a p rè s -m id i, q u e  la  m a tin é e  n 'a v a it g u è re s  
fa it e s p é re r ,  a a m e n é  u n e  fou le  e x tra o rd in a ire  d e  
v is i te u rs  a r t is te s  ou  a m a te u rs , te n a n t à  d o n n e r  
u n  d e rn ie r  c o u p  d ’œ il à  c e r ta in e s  to ile s , o u  s im -  
)ies c u rie u x  a tta rd é s  a y a n t a jo u rn é  ju s q u ’à  ce tte  
le u re  e x trê m e  la  sa tis fac tio n  d e  le u r  c u r io s ité .

D iso n s-le , ces r e ta rd a ta ire s  o n t eu  to r t  d ’a t­
te n d re  s i lo n g te m p s ; en  effet, to u s  les  h a b itu é s  
d u  sa lo n  le  sa v e n t a u ss i b ien  q u e  n o u s , u n  g ra n d  
n o m b re  d e  ta b le a u x , v e n d u s  o u  re tiré s  p a r  le u rs  
a u te u r s ,  o n t  d é jà  d isp a ru  d a h s  ces d e rn ie rs  
te m p s , e t  l 'ex p o sitio n , q u o iq u e  in té re s sa n te  e n ­
c o re , é ta it lo in , a u jo u rd ’h u i , d ’o ffrir  T aspect 
q u ’e lle  a  o ffert p e n d a n t le s  d e u x  p re m ie rs  m o is .

—  U ne so c ié té  d e  m u s iq u e  b e lg e  v ien t d e  re m ­
p o r te r  u n  g ra n d  succès au  c o n c o u rs  in te rn a tio ­
n a l de  P a r is .  L a S o c ié té  d e s F a n fa re s  d e F o n ta i iie -  
T E vêque, co m p o sée  d e  42 e x é c u ta n ts , so u s  la  d i ­
re c tio n  d e  M. M ichel K re in , so u s -c h e f  de la  m u ­
s iq u e  d es  g u id e s , a  o b te n u  le s  p r ix  su iv a n ts  en  
d iv is io n  s u p é r ie u re  :

4«® p r ix  d e  le c tu re  à  v u e , m é d a ille  en  o r  ; 4 "  
p r ix  d e  so lo s , m éd a ille  en  o r ;  1 "  p r ix  d ’ex écu ­
tio n  d ’e n se m b le , é g a lem en t u n e  m é d a ille  e n  o r , 
d éce rn ée  à T u n an im ité  e t av ec  fé lic ita tio n s  d u  
ju ry .

A c es  p r ix  é ta ie n t  jo in ts  u n  m ag n ifiq u e  c o rn e t 
à  p is to n s , g rav é , a rg e n té  e t  d o ré , offert p a r  la  
m a iso n  B esso n , e t  u n  a lto , o ffert p a r  la  m a iso n  
J u la s  M artin .

^ -------------    . . . . . . . .  I N os c o m p a trio te s  o n t, p a ra ît- i l ,  é té  T obje t d e
affectée a u  se rv ice  d e  la  p o lice  ju d ic ia ire , a u ra  m an ifes ta tio n s  d e s  p lu s  e n th o u s ia s te s  d e  la  p a r t  
so n  siège  G ran d ’P iace , à  la  M aison  a u  K oi. b o n  n o m b re u x  p u b lic  q u i e n c o m b ra it  T im m en se
p e r s o n n e l le  co m p o se ra it d e  : sa lle  d u  p a la is  d e  T in d u s tr ie .

4 c o m m issa ire , chef d e  se rv ice  ; 4 c o m n iis -  _  g ^ te n d u  à  la c o u r  d ’a s s is e s  d u  B ra b a n t ; 
s a ire -a d jo in l- in s p e c te u r , so u s-ch e r d e  s e rv ic e ;  ^ p ré s id e n t à  l'accvsé. I l  p a ra ît  q u e  v o u s  
2 c o ra m is sa ire s -a d jo in ts - in sp e c te u rs ; 5 c o m m is -  d e s  d é p e n se s  a u -d e s s u s  d e  vos m o y e n s  ;
s a ir e s -a d jo in ts ;4 0 a g e n ls  in s p e c te u rs ;  21 a g e n ts , jjg -  d ’a p rô s  u n e  fa c tu re , v o u s  a u r ie z

L a  d iv is io n  ju d ic ia ire  a  p o u r  m iss io n  s p é c i a e :  ag^eté  u n e  p a ire  d e  b o tte s  so ix a n te  fra n c s . E s t-  
1® d e  re c h e rc h e r  e t  ré p r im e r  les  c rim es  e t  d é lits  j g^act?

» L'accusé. —  C’e s t v ra i , m a is  e lle s  n e  so n t 
p a s  p a y é e s . »

—  O n lit  d a n s  te P ré c u rse u r  d ’A nvers :
« H ie r  m a tin , v e rs  six  h e u re s ,  le s ie u r  R e m e s , 

r e n t r a n t  d ü n  tra v a il  d e  n u i t ,  le v e n a it  à so n  lo ­
g is  q u a n d ,  a r r iv é  au  V ieu x  M arch é-au -B ié , u n  

L e  p e rso n n ë i”de la po lice  s e  co m p o se  c o m m e  I in d iv id u  lu i b a r r a  le  c h e m in  e t ,  en  te rm e s  
s u i t  • 1 co m m issa ire  J n  c h e f ;  7 c o m m issa ire s  b re fs  e t se cs , lu i  in  im a 1 o r d re  d e  se  c o n s ti tu e r  
d o n t 1 au  se rv ice  ju d ic ia ire , 5 au  se rv ic e  d iv i-  p r is o n n ie r  e t  d e  le  su iv re  in s ta n ta n é m e n t à 
s io n n a irc  ; 4 offic ier d u  m in is tè re  p u b lic  ; 9 co m - ’a m ig o . _
m issa ire s -a d jo in ts - in sp e c fe u rs ; 23 c o m m issa ire s -  » Le s ie u r  R em es, q u i e s t u n  p a rfa it  h o n n ê te  
a d jo in ts ;  4  c o m m is s a ire s -a d jo in ls  s e c ré ta i re s ;  'h o m m e , to m b a  d e  son  h a u t  e l c o m m en ça  p a r  
9 ag e n ts  s p é c ia u x ; 59 a g e n ts  in s p e c te u r s ;  38 P p ro te s te r  d e  so n  in n o cen ce , m a is  la  b iz a r re r ie  
ag e n ts  ju d ic ia ire s  ; 128 ag e n ts  de 1'* c la s se  ; 127 I  m ôm e d e  la  r e n c o n tre  le  fa isa n t b ie n tô t  ré f lé c h ir , 
a g e n ts  d e  2™® c la sse . B il sc  m it  à  r e g a rd e r  T ind iv idu  d a n s  le  b la n c  d es

L ’e n sem b le  d u  p e rso n n e l c o m p re n d  : A. u n e  1 y s u x  o t lu i d e m a n d a  s  il  a v a it  b ien  q u a lité  p o u r  
d iv is io n  c e n tra le ;  B. u n e  d iv is io n  ju d ic ia i r e ;  ï a r r ê te r  a in s i le s  p a s sa n ts  e n  p le in e  ru e .

q u e  la  po lice  a d m in is tra tiv e  n ’a p u  e m p ê c h e r  de 
c o m m e ttre ;  2® T in s tru c tio n  d es  c o m m iss io n s  ro -  
g a lo ire s ;  3® la  su rv e illa n c e  d es  c o n d a m n é s  li­
b é ré s .

L a d ire c tio n  g é n é ra le  d u  p e rso n n e l d e  la  p o ­
lice  es t a ttr ib u é e  au  c o m m issa ire  e n  chef, so u s  
les  o rd re s  im m éd ia ts  d u  b o u rg m e s tre .

È E l l I l L E T O N  D E  l  ' I N D É P E P i D A N C E  B E L G E

Dt# lundi 4 novem bre.

CHROiVlQUE M USICALE.
Les théâtres lyriques parisiens e t Topéra de B ruxel­

les. — Le public difficile et le public accommodant.
— Les auditeurs de circonstance et la clientèle fixe.
— Les applaudissem ents do la claque c t ceux du 
vrai public. — Avantages des débuts pour lo di­
recteur du théâtre de la Monnaie. — L’opinion d’un 
Parisien  e t la nôtre à c n  égard. — Faut-il de  in 
variété dans le réperto ire?  — Les affiches s té réo ­
typées des théâtres de Paris. — R eprise de la 
M uette. —  Les détails el Tensembie do Texécution.
— fine danseuse prima donna.—Débuts d’une jeune 
chanteuse —  Anachronism e de costum es.
U ne e x c u rs io n  q u e  n o u s  a v o n s  fa ite  d e rn iè re ­

m e n t à P a r is  n o u s  a  su g g é ré  d e  t r is te s  réflex ions 
s u r  Tétat a c tu e l e t s u r  T avenir d es  sp ec tac le s  
ly r iq u e s . Les thé'Ùlres d e  P a r is  o c c u p en t n a iu re l-  
lem en l le  p re m ie r  ra n g  p a rm i ceu x  q u ’a lim e n te  
le  ré p e r to ire  d e  Topéra f ra n ç a is . O n d o it  sui>po- 
s e r  qu ’ils  s o n t s u p é r ie u rs  en  to u t p o in t à  ceux  
q u i e x is te n t a ille u rs . C o m b ien  il s e n  fa u t c e ­
p e n d a n t q u e  ce  q u ’ils  o ffren t au  p u b lic  so it sa tis ­
fa isan t ! L es  vo ix  y so n t r a r e s  e t lea  ta le n ts  p lu s  
r a r e s  e n c o re , s’il e s t p o ss ib le . O n y  liro , à la vé­
r ité , to u t le  p a rti p o ssib le  d 'é lé m en ts  défec tu eu x ; 
m ais  u n  e n sem b  e d e  m éd io c rité s  n ’a  r ie n  de 
b ien  ré jo u is s a n t. G’e s l u n e  d u re  ex tré m ité , en  
mitsiqii»*, d ’oii ê tre  ré d u it  à d e v o ir  se c o n te n te r  
d 'i iu p re ss io iis  n ég a tiv es  e t d e  se  te n ir  p o u r  s a tis ­
fa it, q u a n d  o n  n e  sou ffre  p a s  tro p  d e  ce  q u ’on 
e n te n d . E n c o re  ce  m aig re  rég a l d e  T oreille  n ’es t-

il  p a s  to u jo u rs  d o n n é  a u x  sp e c ta te u rs  d e s  th éâ ­
tre s  ly r iq u e s  p a ris ie n s . N ous y  a v o n s  e n te n d u  
d e s  rô le s  im p o r ta n ts  c h a n té s  fau x , d ü n  b o u t à 
T au tre  d e  la re p ré s e n ta tio n , p a r  d e s  v o ix  d é la ­
b rée s . E n  n o u s  ra p p e la n t co m m en t ces m ôm es 
rô le s  fu re n t re m p lis  ja d is ,  n o u s  n o u s  so m m es 
sé rie u se m e n t affligé d e  ce tte  d écad en ce .

L e p u b lic  d e  B ru x e lle s  p a s se  p o u r  ê tre  t rè s -  
d iffic ile : o n  T accuse d e  se  m o n tre r  so u v e n t d ’u n e  
r ig u e u r  e x trê m e ; p o u r  lu i p ro u v e r  q u ’il a  to r t  d e  
n ’è tre  p a s  p lu s  a c co m m o d a n t, on  lu i o p p o se  Tin- 
d u lg en c e  d u  p u b lic  p a ris ie n , q u i  fait b d n  accue il 
à  d e s  v ir tu o s e s  to m b é s  s u r  la  sc èn e  d e  la  M on­
n a ie . Le fait e s t in co n te s ta b le  ; m a is  faïU-il ad ­
m e ttre  les  c o n séq u e n c e s  q u ’o n  en  v e u t t ire r?  
C’e s t  u n e  a u tre  q u e s tio n .

Il e s t c e rta in  q u e  les  p lu s  g rav es  im p erfec ­
tio n s  d ’e x é cu tio n  m u sic a le , d o n t n o u s  v e n o n s  
d ’ô lre  le  tém o in  a ttr is té , n ’o n t p ro v o q u é  a u ­
c u n e  m a rq u e  d ’in ip ro b a tio n  e t  q u ’à  v o ir  T atlitude  
d u  p u b lic , on  a u ra it  ô té  p re s q u e  ten té  d e  c ro ire  
q u ’on  se tro m p a it c t q u e  les  c h o se s  se  p a ssa ie n t 
le p lu s  ré g u liè re m e n t d u  m o n d e . A c h a q u e  in ­
s ta n t  n o u s  n o u s  d is io n s  : n S i n o u s  é tio n s  à 
B ruxeU es, q u e  d e  ré c la m a tio n s , q u e  d e  m u r ­
m u re s , q u e  d e  s iffle ts! Des m u rm u re s , d es  s if­
flets, ce  so n t ch o ses  in c o n n u e s  à  P a r is  où  d es  
sp e c ta te u rs  d é b o n n a ire s  a s s is te n t  s a n s  so u rc ille r  

n  v é rita b le s  é n o rm ité s  m u sic a le s .
P a rfo is  le p u b lic  d e  B ru x e lle s  e s l tro p  r ig o u ­

re u x , tra n c h o n s  le m o t, t ro p  b ru ta l ,  e l c’e s t en  
q u o i n o u s  n e  lu i d o n n o n s  p a s  ra iso n . Qu’il siffle, 
c’e s t le d ro it  d e s  m éco n ten ts , au  th é â tre  de 
m ôm e q u ’a p p la u d ir  e s t le  d ro it  d es  s a tis fa i ts ;  
m a is  il y  a  d es  gen s q u i f ra p p e n t d u  p ied  en  

1 s ig n e  d ’im p a tien ce , q u i p o u s s e n t d es  ex c lam a- 
I l io n s  c t d es  c r is , q u i fon t o u v e rte m e n t la ch a rg e  

d e s  c h a n te u rs . C e so n t là  d e s  p ro céd és  in d ig n e s

d ’u n e  soc ié té  d e  g e n s  b ien  é lev és , e t n o u s  ro u ­
g isso n s  q u a n d  n o u s  les  v o y o n s  e m p lo y e r  au  
th é â tre  d e  la M onnaie .

Ge q u e  n o u s  n e  p o u v o n s  p as  re p ro c h e r  au  pu ­
b lic  d e  B ru x e lle s , c’e s t  d e  n e  p as  a c ce p te r  b é n é ­
v o lem en t to u s  le s  c h a n te u rs  q u ’il p la ît au x  d ire c ­
te u r s  d e  lu i p ré s e n te r ,  so it p a r  éco n o m ie , so it 
p a r  a b sen ce  d e  facu lté  d ’a p p ré c ia tio n , so it  p a r 
n ég lig en ce , lo rs q u ’ils  n ’o n t p as  vérifié  p a r  eux- 
m êm es la q u a lité  d e  v ir tu o s e s  en g ag és  s u r  la  s im ­
ple in d ic a tio n  d ’u n  c o rre s p o n d a n t in té re s s é  à 
p la c e r  s a  m a rc h a n d ise . L’e x em p le  d e  P a r is  ne 
n o u s  ra llie  p a s  k ce  sy stèm e.

E t  d ’a b o rd  re m a rq u o n s  q u 'i l  n ’y  a p a s  s im ili­
tu d e  co m p lè te  e n tre  la c lien tè le  d u  sp ec tac le  de 
P a r is  c t  ce lle  d u  th é â tre  d e  B ru x e lle s . L à -b as , ce 
s o n t le s  é tra n g e rs  q u i fo rm en t la g ra n d e  m ajo ­
r i té  d e  T au d ito ire  ; le  p u b lic  se  ren o u v e lle  p re s ­
q u e  c h a q u e  jo u r  ; o r , ce  g u ’on s u p p o rte  u n e  fois 
en  p a s sa n t d e v ie n t in to lé ra b le  d a n s  la  ré p é ti­
t io n  q u o tid ie n n e . S ’il n e  m 'es t p a s  to u t à  fait in ­
d iffé ren t d 'e n te n d re  u n  m au v a is  c h a n te u r  d ’o c ­
c a s io n , j ’en  p u is  p re n d re  m o n  p a r ti ,  ta n d is  q u e  
si ce  m ôm e c h a n te u r  d o it m ’a c c a b le r  ch aq u e  
so ir  d e  ses  d é fau ts , il e s t  a ssez  n a tu re l q u e  je  
fa sse  d e s  effo rts p o u r  m e  s o u s tra ire  a u  su p p lice  
q u ’il m ’in flige .

V oilà d es  c o n s id é ra iio n s  q u i n e  d e v ra ie n t pas 
é c h a p p e r  à  c e u x  q u i a c c u se n t le  p u b lic  d e  B ruxe l­
les  d è t r e  p lu s  d iffic ile  q u e  d e  ra is o n . P a r to u t où  
le  th é â tre  e s t f ré q e n lé  p a r  u n e  c lien tè le  d ’a b o n ­
n é s  e t  d ’h a b itu é s , le s  a c te u rs  s o n t ju g é s  p lu s  
sé v è re m e n t q u e  là  où  la  m a sse  d e s  sp e c ta te u rs  
e s t e s se n tie lle m en t flo ttan te , p a r  la  ra is o n  q u ’il 
s’a g it, p o u r  ce lte  c lien tè le  a s s id u e , d e s  p la is irs  
d e  c h a ti 'ie  jo u r ,  d e s  p la is irs  de to u te  T année. 
L e s  g e n s  (fui c o n sen te n t k se  la is s e r  é c o rc h e r  
q u o lid ie u n c m e iit  le s  o re ille s  p a r  u n  c h a n te u r

à la  vo ix  fau sse  e t  m a l c o n d u ite , fo n t p reu v e  de 
b o n té , d e  ré s ig n a tio n , d e  p a tie n c e ;  m a is  ils  n e  
tém o ig n en t p a s  d ’u n  g o û t m u sic a l fort d é lic a t.

Ce q u i n ’e s t p as  m o in s  s in g u lie r  q u e  la  pa­
tience  d u  p u b lic  d e s  th é â tre s  Iv riq u e s  d e  P a r is  
q u i s u p p o rte  d e s  v ir tu o se s  sifflés ou  sifllab les 
a i l le u r s ,  c’c s t le p eu  d ’e n c o u ra g e m e n ts  q u ’il 
d o n n e  au  ta le n t, q u a n d  ta len t il y  a . O n n o u s  fail 
u n  g r ie f  d e  siflfor ; m a is  en  re v a n c h e  n o u s  ap ­
p la u d is s o n s ;  n o u s  tém o ig n o n s  avec u n e  c e rta in e  
c h a te u r  n o tre  sa tis fac tio n  co m m e n o tre  m é­
co n ten tem en t. L e p u b lic  p a r is ie n  n ’a p p la u d it 
p a s , lu i, si ce  n ’e s t d a n s  les  g ra n d e s  c irc o n ­
s ta n c e s , c o m m e a u x  p re m iè re s  re p ré se n ta tio n s  
e l  a u x  a p p a ritio n s  d ’a rtis te s  e x tra o rd in a ire s . 11 
la is se  ce so in  à la  c laq u e  q u i s’en  a c q u itte  r e ­
l ig ie u se m e n t; m a is  d ’u n e  façon  to u t à fait aga­
ç a n te  p o u r  les  p e rso n n e s  q u i n 'o n t p a s  l’h a b itu d e  
d e  ces en tlicu isiasm es m éc a n iq u e s  é c la ta n t à to u t 
p ro p o s , a p rè s  u n e  d é te s tab le  e x é cu tio n , com m e 
a p rè s  u n  m o rc e a u  b ie n  chan té .

L es c h a n te u rs  sifflés à B ruxe lles  se  ré c r ie n t  
s u r  la  sé v é rité  d u  p u b lic  be lge  ; m a is  ceu x  qu i 
o n t d e  v ra is  ta le n ts  et q u i  ré u s s is s e n t  ch ez  n o u s , 
tro u v e n t uno  s a v e u r  to u te  n o u v e lle  d a n s  les  
su ccès  q u ’ils  o b tie n n e n t e t  d a n s  les  tém o i­
g n ag es d ’a p p ro b a tio n  q u ’ils  re c u e ille n t. A ccou­
tu m é s  à  n e  re c e v o ir  q u e  d e s  a p p la u d is se m e n ts  
s a la r ié s  p a r t is  d e s  ra n g s  d e  la  c la q u e , n ’ay an t 
p lu s  la  m o in d re  i l lu s io n  s u r  ces m an ife s ta tio n s  
d o n t i ls  c o n n a is se n t la  v a le u r  e t le  p r ix , il  le u r  
p a ra ît  so u v e ra in e m e n t d o u x  e t  f la tte u r  d e  se  voir 
a p p la u d ir  ic i d e  to u te s  p a r ts  e t d ’ô tre  Tobjet 
d ’o v a tio n s  a u x q u e lle s  s’a sso c ie  la sa lle  en tiè re .

U ne feu ille  m u sic a le  p a r is ie n n e  trè s -a c c ré d i-  
tée , te M énestre l, p u b lia it  c e s  jo u r s  jia ssés  les 
l ig n e s  q u e  voici : « Le th é â tre  ro y a l d e  la  M on­
n a ie  a  e u  d e  g ra n d s  o rag e s  k s u b ir  p e n d a n t la

p é r io d e  d es  d é b u ts ,e t  ce la  n ’est p a s  fin i, p u isq u e  
M. A v r illo n v a  d e v o ir  p e n se r  à  re m p la c e r  ses 
m o r ts  e l  ses  b le s sé s  d e s  d e rn iè re s  se m a in c s .T a n t 
q u e  TO péra de B ru x e lle s  so  c o n s id é re ra  com m e 
u n e  sc èn e  d é p a rte m e n ta le  de F ra n c e , il  r e n c o n ­
t re r a  les  m ôm es écu e ils  s u r  sa  ro u te , é c u e ils  d o n t 
b ie n  d e s  fo is  le  G ra n d -O p éra  c t T O péra-C o in ique  
n ’a u ra ie n t  p u  s o r t i r ,  s 'ils  av a ien t é té  s o u m is  au  
ré g im e  d es  d é b u ts  tra d itio n n e ls  e t ré g le m e n ta i­
r e s .  O n sa it  lo u s  les  in co n v én ien ts  d e  ces d é ­
b u ts  q u i m o n tre n t te ls  a r t is te s  d a n s  le u rs  rô le s  de 
iréd ilec tio n  e t te ls  a u tre s , p a r  c o n tre , s o u s  le u r  
)lu s m au v a is  jo u r . E t ce  n ’est p as  to u t  : p o u r  
a ir e  face à lo u s  ces d é b u ts , il fa u t m o n te r , ta n t  
l ie n  q u e  m al, v in g t o u v rag e s  en  a u ta n t d e  jo u rs . 

E s t-c e  là  le p ro g ra m m e  f fu n  th é â tre  ro y a l dan s 
u n e  v ille  cap ita le?  Il fau t q u e  B ru x e lle s  é lève  ses  
a m b itio n s  ly r iq u e s  e t  e n  a rr iv e  à s u p p r im e r  les 
d é b u ts  p o u r  a v o ir  l e  lo is ir  de  b ien  m o n te r  les  
c h e fs -d ’œ u v re  c o n sa c ré s  e t d 'en  p ro d u ire  lu i-  
m èm e d 'in é d ite s . Ce n ’est p as  T accu m u la iio n  d es  
o u v ra g e s  q u i fait T h o n n eu r d’u n  th é â t r e , m a is  
b ie n  la  b o n n e  e x écu tio n  d ’un  p e tit n o m b re  d  œ u ­
v re s  c h o is ie s  e t la  c ré a tio n  d ’o p é ra s  in e a i ts .  » 

C es ré flex io n s  so n t é v id em m en t in sp iré e s  p a r  
u n  se n tim e n t d e  sy m p a th iq u e  in té rê t  p o u r  n o tre  
s c è n e  ly riq u e  ; m a is  n o u s  n e  s a u n o n s  a d o p te r  
s u r  lo u s  les  p o in ts  la  m a n iè re  d e  v o ir  d e  n o tre  
h o n o ra b le  c o n frè re . N ous avons re c o n n u  n o u s -  
m èm e  q u e  l’o rg a n isa tio n  ac tu e lle  d es  d é b u ts  p ré ­
se n ta it  d e s  in co n v é n ien ts  e l in d iq u é , il  y  a p eu  
d e  tem p s  le s  m o d ifica tio n s  q u i p o u r ra ie n t  y 
ê t r e  u tile m e n t in tr o d u ite s ;  m a is  n o u s  p e n so n s  
q u e  d a n s  T in iérèt d u  d ire c te u r  c o m m e d a n s  ce lu i 
(lu n u b lic  il e s t b o n  d e  c o n se rv e r  c e tte  in s t i tu ­
t i o n 'q u i  n ’a p p a riie iit  p a s  e x c lu s iv em e n t, a in si 
q u e  le  su p p o se  n o tre  c o n frè re  p a r is ie n , au x  
sc è n e s  d é p a rte m e n ta le s  d e  F ra n ce  e t à  ce lles  de

la  B elg ique . D ans les  th é â tre s  d ’Ita lie , il y a  a u ss i 
d e s  d é b u ts , en  c e  se n s  q u ’u n  c h a n te u r  q u i iTest 
p o in t a g ré é  p a r  le  p u b lic , v o it son  e n g a g em e n t 
ré s ilié  d e  p le in  d ro it , p a r  le  se u l fait d e  so n  in ­
su ccès , e l  d o it  a lle r  c h e rc h e r  fo r tu n e  a ille u rs .

M. Avi’illo n  e s t- il a u ss i à p la in d re  q u e  le  s u p ­
p o se  le r é d a c te u r  du  M éiiestrel, p o u r  a v o ir  eu  à  
c o m p te r  av ec  les  c h an ces  c o n tra ire s  d es  d é b u ts . 
L e p u b lic  n e  lu i a - t- il  p a s  r e n d u ,  au  c o n tra ire , 
d e  g ra n d s  se rv ices , en  lu i  fo u rn is sa n t le s  m o y en s  
d e  ro m p re  d e s  en g a g em e n ts  o n é re u x  q u ’il a v a it 
im p ru d e m m e n t co n tra c té s  ot d e  se  d é fa ire  
d e  c h a n te u rs  q u i a u ra ie n t n u i  a u  su c cè s  d e  so n  
e n tre p r is e  p lu tô t  q u ’ils  n y  e u s s e n t  a id é  ? P lu ­
s ie u r s  d e s  c h a n te u rs  to m b é s  à  le u r s  d é b u ts  o n t 
é té  re m p la c é s  p a r  d e  p lu s  c a p ab le s . Si le  d ire c ­
te u r  ré u s s i t  k c o m b le r d e l à  m êm e  m a n iè re  ce 
q u ’il re s te  d e  v id es  d a n s  s a  I ro u p e , il a u ra  u n  
le rso n n c l fo rt co n v en ab le . Q ue se ra it- il  d e v e n u , 
e m a liio u reu x , si la sé v é rité  o u  p lu tô t  la  ju s tic e  

d u  p u b lic  n e  Tayant s e c o u ru , i av a it c o n se rv é  
in ta c te  s a  p re m iè re  fo u rn ée  d e  d é b u ta n ts  ? O n 
e û t  d é se rté  so n  th é â tre  à  Tenvi. S i le s  d é b u ts  
p ro fiten t à q u e lq u ’u n , c’e s t  k lu i ; e t c’e s t  en  son  
n o m  q u ’on  d e m a n d e  d e  les  s u p p rim e r .

N ous n e  d e m a n d o n s  p as  m ie u x  q u e  d e  v o ir  
m o n te r  d e s  o u v rag e s  o r ig in a u x  a u  th é â tre  do la 
M onnaie , q u a n d  m ôm e c e  n e  s e ra ie n t p as  dos 
ch e fs-d ’œ u v re , e t n o u s  a p p la u d ir io n s  a u x  effo rts 
d u  d ire c te u r  q u i te n d ra ie n t  à  ce  b u t  e t  s e ra ie n t 
c o u ro n n é s  d e  s u c c è s ; m a is  n o u s  re d o u te r io n s  
p o u r  n o tre  o p é ra  T app lica lion  r ig o u re u se  d e  ce 
p r in c ip e  q u e  « : ce n c s t  p a s  T accum ulation  des 
o u v rag e s  q u i fait T lionneu r d ’u n  th é â tre , m a is  
b ie n  la  b o n n e  exécu tion  d ’u n  p e li t  n o m b re  d ’œ u ­
v re s  c h o is ie s . « P e u t-ê tre  n o tre  co n frè re  d u  Mé­
n e s tr e l  c ro il- il  q u e  les ch o ses  d e v ra ie n t se  p a s ­
s e r  e n  ce la , à  B ruxeU es c o m m e  à  P a r is .  T el
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fl —  J e  s u is  co m m issa ire  d e  p o lice , su ivéz- 
n io i ! fu t la  rép o n se .

B P o u r  le  c o u p , R em es p r i t  p e u r  ç t su iv it le  
le rso n n a g e  à  l’A m igo  o ù  lu i ,  R e m e s, fu t b e l  e t  
)icn in c a rc é ré .

B Le p r is o n n ie r  im p ro v isé  s e  c ro y a it e n  p ro ie  
à  u n  m au v a is  so n g e  c t  s e  d o n n a it  à  to u s  le s  d ia ­
b le s  p o u r  d e v in e r  le  m o t d e  t e t t e  d é sa g ré a b le  
a v e n tu re , q u a n d  au  b o u t d ’u n  q u a r t  d ’h e u re  d ’a t ­
te n te  a n x ie u se , la  p o r te  d e  l ’A m igo  s’o u v r it  e t 
R e m e s  fu t r e n d u  à  la  l ib e r té  av ec  lo rce  e x c u se s .

B C e p ré te n d u  c o m m issa ire  d e  po lice  é ta it 
to u t  b o n n e m e n t u n  e x -se rg e n t m a jo r  d e  l ’a rm é e  
q u i ,  d ’a p rè s  u n e  le t t r e  tro u v é e  s u r  lu i, é ta it  en  
v o ie  d e  so llic ito r  u n e  p lace  d ’a d jo in t, e t, p o u r  
m o n tre r  s a n s  d o u te  so n  sa v o ir-fa ire  e n  m a tiè re  
d 'a r r e s ta t io n , av a it tro u v é  s u p e rb e  d e  s’e ssa y e r  
s u r  l e  p re m ie r  v e n u  !

B C elte  m a u v a ise  p la is a n te r ie  n ’a  p a s  p ro fité  k 
s o n  a u te u r . A u lie u  d ’o b te n ir  la  p lace  q u  il s o lli­
c ita it , il  n ’a  o b ten u  q u e  ce lle  o ù  il a v a it v o u lu  
fo u r re r  ie  s ie u r  R e m e s , c’e s t-à -d ire  u n  lo g em e n t 
a  l ’A m igo. b 

- -  A v a n t-h ie r  u n  fa it d é p lo ra b le  s’e s t p a s sé  
p r è s  d e  la  m a iso n  d es  a lié n ée s  d e  G and . U n g a rd e  
c h a m i)ê tre  d e s  e n v iro n s  a v a it am en é  u n e  m a l­
h e u re u se  fo lle  d a n s  u n  c a b r io le t  o u v e rt. Il a v a it 
p o u r  m is s io n  d e  fa ire  e n tr e r  c e tte  fem m e d a n s  
îa  m a iso n  d e s  fo lles, m a is  les  re lig ie u se s  d e  l’é ta ­
b lis se m e n t re fu sè re n t do» la  re c e v o ir  so u s  p ré ­
te x te  q u e  le  m éd e c in  n ’é ta it p a s  là  p o u r  v is e r  le 
le rm is  d ’in c a rc é ra tio n , d e  s o r te  q u e  ce tte  m a l-  
le u re u se  r e s ta  p e n d a n t p lu s  d ’u n e  h e u re  e x p o ­

sée , en  p le in e  r u e ,  a u x  re g a rd s  d e  la  fou le  q u i 
s ’é ta it a m a ssé e  a u to u r  d ’e lle . C om m e la  v u e  de 
to u t ce  m o n d e  e x c ita it la  f o l le , e lle  se  l iv ra  à 
d e s  c r is  e t  à  d e s  e ffo rts  p o u r  s’éch a  ip e r  q u i fi­
r e n t  la  p lu s  p é n ib le  im p re ss io n  s u r  e s  tém o in s  
d e  c e tte  sc èn e  n a v ra n te .

m m m  i  n n .
mêm e jo s r . Votre journal arrivait à t^aris le SB au 
matin et à la Fère dans la journée. Le jou r mémo, le 
géüéral de Lapeyrouse croyait devoir pro tester

N ous c o m p re n o n s  fo rt b ien  e l n o u s  a p p ro u ­
v o n s  b e a u c o u p  q u e  le s  p lu s  g ra n d e s  p ré c a u tio n s  
so ie n t p r is e s  p o u r  l’in c a rc é ra tio n  d e s  a lié n és , 
m a is  il n o u s  sem b le  q u e  ce lles  q u i d ir ig e n t ia  
m a iso n  d e s  a lié n és  o n t u n  d e v o ir  d 'h ü m a n ité  à 
re m p lir ,  e n  d o n n a n t u n  a s ile  p ro v iso ire , d a n s  
u n  p a r lo i r  q u e lc o n q u e , en  a tte n d a n t l’ac co m p lis ­
se m e n t d e s  fo rm a lité s  lég a le s , a u x  m a lh e u re u se s  
q u i so n t d e s tin é e s  à  le u r  é ta b lis se m e n t a in s i q u ’à 
le u r s  c o n d u c te u rs .

—  O n n o u s  é c r i t  d e  L iège, 31 o c to b re  :
« A l’a u d ie n c e  d ’h ie r  d u  t r ib u n a l  d e  s im p le  

p o lice  d e  n o tre  v ille , u n  o u v r ie r  m aç o n , Jean  D ...,  
s ’e s t s in g u liè re m e n t p ré v a lu  d e  l ’a r tic le  d u  co d e  
c iv il  q u i lu i p re s c r i t  d ’a c c o rd e r  p ro te c tio n  à 
s o n  é p o u se . C elie-ci, d a n s  u n e  b a g a rre , a y an t, 
u n  jo u r ,  tro p  b ien  jo u é  d e  la  lan g u e  e t  d es  
p o in g s , é ta it  d e  ce  c h e f  c o n d a m n é e  à  5 jo u r s  d e  
p r is o n , m a is  à  p e in e  le  ju g e  p ré s id e n t ava it-il 
p ro n o n cé  la  se n ten ce , q u e  le  m a r i d e  la  c o n ­
d a m n é e , f ra n c h is s a n t la  g a le r ie  d e  l’en ce in te  ré ­
se rv é e  a u  p u b lic , s’av a n ça  v e rs  le t r ib u n a l  e t 
p ro te s ta  e n  p ro fé ra n t  d es  p ro p o s  q u e  la  lo i q u a ­
lifie  d ’in ju re s ,  e t f ra p p a  à c o u p s  d e  p o in g  s u r  la  
ta b le . C et im p é tu e u x  ré c a lc itra n t, inv ité  à  s o r t i r  
d u  tem p le  d e  la  ju s tic e , n e  se  l iv ra  q u e  d e  p lu s  
b e l à  ses  fo u g u eu x  t ra n s p o r ts  e t  o p p o sa  la  p lu s  
v ive  ré s is ta n c e  à  MM. les  g e n d a rm e s  q u i se  c n a r -  
g è re n t d u  s o in  d e  le  m e ttre  d e d a n s  a p rè s  l ’a v o ir  
m is  d e h o rs .

» C e s o t p e rso n n a g e  a p p re n d ra  ce  q u ’il en  
c o û te  d e  s’a rm e r  d u  co d e  c iv il p o u r  c o m b a ttre  le  
c o d e  p é u a l e n  se m b la b le  o c c u rre n c e . Il a  é té  c o n ­
d u i t  ce  m a tin  a u  p a rq u e t d u  p ro c u re u r  d u  ro i.

B L e m o u v e m e n t d e  l’é ta t c iv il d e  L iè g e ,p e n d a n t 
le  m o is  d ’o c to b re , ac cu se  le s  r é s u lta ts  su iv a n ts  :

» N a is sa n c e s ........................................................3 0 0
» D é c è s ...............................................................267

V) E x c é d a n t e n  fav e u r d e s  n a is s a n c e s . 
» M ariag es , 92.
B E n  o c to b re  1871 il y  av a it e u  :
B N a issa n c e s ....................................................
B D écès. . . ' ............................................
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9» E x c é d a n t e n  fa v e u r  d es  n a is sa n c es .
» M ariag es , 93. b  j

— P o n d an t le  m o is  d ’o c to b re  éco u lé , il  e s t 
a r r iv é  a u  p o r t  d ’A nvers 385 n a v ire s , d o n t 14 
s o u s  p a v illo n  b e lg e  e t 371 s o u s  pav illon  é tr a i i -  > 
g e r ,  ja u g e a n t  e n sem b le  141,728 to n ., o u  376 to n . ! 
p a r  n a v ire . L es d iv e rs  s te a m e rs  q u i  fré q u e n te n t 
ce  p o r t s o n l c o m p ris  d a n s  c e s  ch iffres p o u r  ' 
189 voyages. P e n d a n t  le  m o is  c o rre s p o n d a n t le 
ch iffre  d e s  a rr iv a g e s  s’é ta it  é levé à 499 n a ­
v ire s  ja u g e a n t  e n se m b le  160,512 to n n ea u x . Il 
v j i  do n c  u n e  d im in u tio n  d e  114 n a v ire s  e t  d e  
15,784 to n n e a u x . P e n d a n t le  m êm e  m o is  321 n a ­
v ire s  o n t q u itté  le  p p r t  d’A n v ers  : 265 c h a rg és  
e t  56 s u r  le s t. ^

s c ie n c e s  c t  l it t é ra tu re .
■rnÉATRE ROYAL Dü PARC. — Co soif, Irrévoca* 

Memoni, dern iè re  représentation d e  M. Brasseur, 
.-Itodacle extraordinaire. (Voir l'affiche.) •

Pem ain, relâche. M ercredi, 6, p rem ière rep résen ­
tation du Centenaire, le dram e nouveau, qui fait cou- 
i ;r un ne m om eut tout Paris et que la direction du 
P.irr m oule avec le soin le plus scrupuleux.

Sous co titre  : M émorial du naturaliste et du 
l'uUioateur, M H. Ed. Morren et And. De Vos, viennent 
<iu m iblicr un ouvrage (iui donne p ou r chague jou r 
d e  l'année : les féios religieuses, civiles ol popu- 
•o re s : los phénom ônos astronom iques concernant 
io.t saisons, les  équinoxes, ot les solstices, los m é­
té o re s ,  e tc . ; ,  les  phénom ènes m étéoro logiques, 
teVuir ; les tem pératu res m o y en n es , maximum 
m m inim um , les g e lé e s , les ch a leu rs , les oura- 
•gans, tes o rages et les inondations m ém orables : 
ic i  phénom ènes géologiques, tels que les Irem ble- 
incuts d« te rre , e tc .; les épidém ies, les d isettes et 
au tres fléaux de oe genre qui ont désolé rh iim anité; 
les phénom ènes périodiques du rôgno animal e l d i­
verses observations concernant la chasse, la pèche 
e t roièvu des anim aux dom estiques ; les phéno- 
wiènes périodiques du règne végétal, c’est-à-d ire  la 
da te  m oyenne des principales phases do la vie d e i 
pi.m tes, avec des enseignem ents concis relatifs aux 
d iverses branches do la culture,les cham ps, les p rès , 
le jardin, le ve in e r, lo légum ier,l’orangerie et la se rre ;

éphém éridos h istoriques c t b iographiques; quel­
que proverbes, dictons e t m axim es qui se rap ­
porten t aux jou rs déterm inés ou à la saison. — 
En un m ol los au teurs ont condensé dans ce livre le i  
éphém éndes los pius in téressan tes pour le n a tu ri- 
lisP ', lo cultivateur, le botaniste et l’am ateur de ja r ­
dins.

« t  a v l «  d l v « r » ,

La MESSAGERIE EXPRESS, Fue dcs Eperonuiers, 9, 
à  Bruxelles,— 14, ruo Mazagran, à P a ris ,—se  charge 
du tran sp o rt dos échantillons, nole% valeurs, e s­
pèces, papiers d ’nflaires e t colis do tou te  n a tu re  en 
grande ct p e tite  vitesse. — Dégagemenls du m ont- 
de-piété. — Com m ission, — Agence en douane.

— Pachas e t alpagas anglais, Marché-au-Dois, 8,

(G orrupond, particulière de L’a P t é m A n c r . . )

ï ‘a ris , 2 novembre.
Les FVaUçais sont une singulière nation, M. Gam* 

èelta , dans un discours inopportun peut-être ,pro teste 
de son respect pour la légalité e t déclare que ce serait 
un crim e de chercher à ébran ler le gouvernem ent de 
M, Thiers; puis, parce qu ’il s’e s l livré à quelques con* 
sidérations théoriques su r les diverses couches socia­
les, cri d 'h o rreu r et d ’effroi dans tou t le pays, — le 
pays réactionnaire s’en tend , — et peu s’en faut qu’on 
no se d ise  revenu aux jou rs de la guerre  civile e l du 
pétrole. Or, voici que M, Princeteau e t au tres ne font 
aucun m ystère  de leurs vœ ux  po u r le renversem ent 
violent de la république, voici que le général Ducrot, à 
qui le  gouvernem ent a eu  la faiblesse coupable de con­
fier un g rand  com m andem ent, adresse  à sos soldats 
un o rd re  du jour clérical et fait appel par avance au 
m assacre de ses  concitoyens, ressuscitan t les tristes 
souvenirs de cette expédition do Rome à l’intérieul*, 
aspiration si patriotique des m onarchistes de 1848 et 
de 4849, qui ne rêvaient, dans leur fu reu r de rép re s ­
sion, que le retour des jou rnéesdeju in . Eh bien, voici 
que ces m anifestations factieuses e t  odieuses an plus 
haut chof passent sans pro testa tion  ou provoquent 
m êm e les éloges do ce m êm e parti qui n ’adm et pas 
que M. Gambetta abrite ses  idées sociales sous le 
d rapeau gouvernem ental républicain.

H faut le d ire , du re s te , la raison  du calme où ces 
provocations m isérables laissen t l’opinion, c’est leur 
parfaite im puissance. On n e  considère pas comm e 
sérieux  ces fantoches ou  ces fracasses m onarchi­
ques. M. T hiers lui-m êm e, contre qui en partie  ces 
m anœ uvres son t d ir ig é e s , es t parfaitem ent tran- 
quillo e t sem ble très-satisfait de la tournure géné­
rale que p rennen t les choses. Le chef du pouvoir 
exécutif repousse  bien décidém ent la présidence à 
v ie ; m ais il sera it, d it-on, assez favorable au renou­
vellem ent partiel e t au vote obligatoire, fie plus, 
M. Thiers s ’occupe de son m essage e t tient beau­
coup à le lire  lui-même.

Les journaux m onarchiques annoncenteux-m êm es, 
— quelque crève-cœ ur qui doive en résu lte r pour 
eux, — que le centre d ro it se dispose, d ’accord avec 
le centre gauche, à proclam er la république ; m ais la 
nouvelle n e  concorde p as  avec la cam pagne de 
1 Union, gui prêche l’alliance de toutes les forces 
conservatrices (les bonapartistes eux-mêmes n'en 
sont pas exclus), con tre  l’ennemi com m un, c’est-à- 
d ire la république e t le gouvernem ent actuel.

Si cette  étrange alliance com posée d’élém ents con­
trad icto ires e t hostiles pouvait, par im possible, réu s­
s ir , ce  se ra it le  lendem ain de la victoire une nou­
velle et plus terrib le  bataille pour savoir qui en p ro ­
fiterait. Une coalition sem blable dan s l'Assem blée 
législative de 4854 échoua con tre  ia volonté unique 
du prince-présiden t e t n’eu t mêm e p as  le pou­
voir d ’em pêcher un crim e.

Cette alliance hybride e t m onstrueuse ne peu t donc 
p o rte r  aucun fruit. Uno des choses qui je tten t le plus 
de désarro i dans les rangs des conservateurs, c’est 
l’attitude du  Journal des Débats qui ferraille  encore, 
pour l'honneur d’une ép ithète  ajoutée à la république, 
contre le rad icalism e, m ais qui en réalité  e s t d ’ac­
cord  avec lui su r  toutes les questions à peu  p rès.

M. Moquet, le secréta ire  do M. Thiers, est de re ­
tou r à Paris.

M. Fourn ier, dont on annonce la présence à Rome, 
n ’aurait point quitté la France, prétend-on , e t ne de­
vrait le faire qu 'après avoir p ris  congé de M. Thiers.

Il est question de la nom ination de M. Declercq 
comme d irecteur des affaires com m erciales et des 
consulats, à la place de M. M eurands. Les réductions 
im posées par la com m ission du budget entraîne­
ron t la suppression  d’un cerlain  nom bre de co n su ­
lats.

Grande affluence aujourd’h u i, non do visiteurs 
seulem ent, mais aussi de troupes d ’agents aux cim e­
tiè res , su rtou t au cim etière M ont-Parnasse. Ce sonl 
là des errem ents du tem ps d e  l’em pire, auxquels un 
gouvernem ent républicain ferait bien de renoncer.

On vient d ’extraire  du fort des Saum oneurs un 
certain  nom bre de condam nés de la Commune, pour 
les ram ener dans les p risons de l’in térieur Ils sont 
rem placés au  fort par d ’au tres condam nés. A la date 
du 29 sep tem bre , est arrivée à Noumea, la D anat, 
am enant un convoi do transportés. Le com m andant 
du bâtim ent, ap rès avoir p ris  connaissance de la 
situation de la colonie pénitentiaire, aurait réclam é 
do nouveaux ren lorls.

Lo préfet de Lyon a m is ce dem eure la m unicipa­
lité de payer, les appointem ents arriérés des congré- 
ganistes, sous peine do les vo ir inscrire d’office au 
budget m unicipal.

Hier a dû  arriver à Lyon votre bourgm estre, 
M. Anspach, à qui on a dû faire une réception très- 
sym pathique.

On dém ont les scènes excentriques qui se sera ien t 
passées à Constantine à la réception de Tévêque.

M. Brusnach, maire de cette  m êm e localité, donne 
sa dém ission.

M. P aris, le nouveau député élu, pose sa candida­
tu re  au conseil général dans le Calvados.

Autre cori'espondance.
P aris , 2 novem bre.

L’incident de la  Fère, vous disais-je h ier, su b is­
sait un tem ps d 'arrêt.

Ma le ttre  était le résum é le plus fidèle de tout ce 
qui s’es t passé.

Ce tem ps d’a rrê t cessera  dès demain bien certai­
nem ent, parce  que Texposé exact que je vous ai fail 
éveillera Tattention plus que les articles les plus 
violents.

M. Gregory Gancsco, qui a en poche la le ttre  d 'un 
des convives de la Fère, a é lé  reçu ce m atin à 9 heu­
res par M. le président do la république. M. le géné­
ral de Cissey et M Léon Say assistaient à cette en­
trevue, su r  laquelle je  ne puis vous donner des dé­
tails, mais qui am ènera certainem ent une enquête 
sérieuse.

La le ttre  du convive ind iscret du déjeuner de la 
Fère est en date du 22 octobre. Volre correspondant 
en avait eu  connaissance le 23 el vous en écrivait le

con tre  lee a l lé g u o n s  de votre correspondant e t  
réditfp»‘t  sans p e rd re  une m inute la le ttre  insérée à
l'Officiel, qu’il p résen tait à la signature des convives 
du déjeuner e t qu 'il expédiait im m édiatem ent au 
m inistre  de la guerro.

Le convive ind iscret, forcé de signer, c ru t sans 
doute que sa le ttre  avait é té  anéantie, puisqu’on n’a­
vait pas c ru  devoir en publier les détails à son a rri­
vée, o til  donna sa signature sans] trop  de difficulté, 
a ttendu qu’il s ’était placé dans uno position assez 
difficile.

M. Ganesco sera  reçu de nouveau demain matin, à 
neuf heures, p a r  le  p résiden t de ta république.

Je  m c borne à vous signaler les faits sans entrer 
dans des détails; je d irai cependant que de grands 
résultats* doivent so rtir  de  Tincident do la Fère.

Lo général de Cissey doit, une fois pour toutes, 
faire connaître ses  opinions. S’il a des sym pathies 
personnelles po u r un régim e opposé à celui qu’il sert 
actuellem ent, elles seraien t respectables s’il était un 
hom m e privé, mais elles ne lui son t pas perm ises 
comm e m em bre du gouvernem ent e l comm e chei de 
départem ent qui doit p réparer la France à sé  relever 
e t à  m ontrer sa force ; il ne  doit pas s’en tourer de 
fonctionnaires systém atiquem ent hostiles à l'essai 
loyal de la république, com m e disent ces m essieurs.

M. le com te d ’Arnim a déjeuné hier à  Versailles ; il 
a  ensuite longuem ent conféré avec le président de la 
république, Tentretien a été très-cordial, les rela­
tions son t excellentes en tre  les deux gouvernem ents.

Je puis vous affirm er que  le m inistère des affaires 
é trangères n’a, ju sq u ’à cette  après-m idi, reçu  aucune 
dépêche de n o tre  am bassadeur à Rome. Si M. Four­
n ier avait eu  quoique comm unication particulière à 
faire au cabinet italien, il n’aurait pas m anqué d'en 
ré fé re r à M. de Rém usat.

Un journal a répandu le b ru it que M. Thiers tra ­
vaillait à un ouvrage qui paraîtrait en janvier, e t dans 
lequel il serait question de Tem pereur d ’Allemagne» 
du général de  Moikte, de  M. Gladstone, du généraj 
Trochu et de M. Jules Favre. Le président de la rép u ­
blique n ’a pas Tintention d’im iter Napoléon 111 en 
publiant des ouvrages litté raires ; il trouve qu’il a 
assez à faire à s’occuper des affaires de TEtat.

Voici la copie de la le ttre  adressée  p a r  M. Barlhé- 
lem y-Sainl-H ilaire à M. Alfred de la Valette, e t que je 
vous annoncée h ie r :

« Versailles, 4®' novem bre 4872.

« A  M . A lfred  de la Valette, président, et à M M . les 
mem bres du com ité de surveillance pour l'érection 
d 'un  m onum ent à  M . Thiers.

» M essieurs,
» M. lo p résiden t de la république a eu connais­

sance. p a r  voie ind irecte , du p ro je t que vous avez 
form é de lui élever un m onum ent au m oyen d’une 
souscrip tion  nationale. M. Tbiers est très-touché 
d ’une initiative qui ne peu t qu’ê tre  fort honorable 
pour lui en  m êm e tem ps que pour ceux qui ont bien 
voulu le concevoir.

» Hais je  suis chargé p a r lui de  vous p rie r  de ne 
p as  donner su ite  à vo tre  p ro je t. Les honneurs du 
genre de celui que vous avez le dessein  de rendre à 
M. T hiers ne relèvent que de la p o s té rité ; les con­
tem porains ne peuvent jam ais ê tre  de bons juges. 
En les  suposant mêm e tou t à fait im partiaux, cbose 
déjà si difficile, ils ne  sont pas placés de manière 
à ce  que leur appréciation pu isse  ê tre  com plète. 

'L a  m ort seule, en ferm ant la c a rr iè re , perm et 
à Thistoire d ’em brasser Tensemble de la vie qu’elle 
in terrom pt e t qu ’elle consacre. C’est à ce tribunal 
qu’il convient de la isser le soin de juger M. Thiers, 
quand le m om ent se ra  venu.

» La France lui a décerné déjà la plus belle récom ­
pense qu’il pût recevoir de son v ivan t; elle lui a con­
fié le grand e t laborieux devoir de la gouverner; il 
s’en acquitte avec lo plus intaiigable dévouem ent, et 
tou t ce quo les bons citoyens, jaloux do lui tém oigner 
leur reconnaissance, peuvent faire aujourd  hui pour 
lui, c’es t de Taidor et de le souten ir dans la politique 
libérale et conservatrice qu’il a adoptée et qui peut 
seule assu re r le salut de la société française.

» Agréez, m essieurs, m es salutations cordiales et 
Tassurance de ma considération distinguée.

» B. SAINT-HILAIRE. »
Le gouvernem ent a été inform é ce m atin, par 

M. de Saml-Valher, que Tévacuation d ’Epernay par 
les troupes allem andes é ta it com plètem ent effectuée 
depuis hier.

[Correspond, f l r i a n c f è r e  de T in d é p e n d a n c b .)
Paris, 2 novem bre.

La physionom ie du m arché est restée  bonne toute 
ü  sem aine Du côté de Londres il y  a décidém ent 
des apparences beaucoup m eilleures aussi. C’est sur­
tout à la faveur do la détente qui s’est opérée  su r le 
m arché anglais que notre bourse  doit d’avoir retrouvé 
do plus ferm es a llu res. L’échéance de la liquidation 
a trouvé nos ren tes aux cours les plus hau ts : 53-40 
à 15 le 3 p. c.; 87-25 Temprunt nouveau; 84-45 à 50 
le 5 p . c. 4874.

Mais l’im portance des positions ù. re p o rte r  est ve­
nue faire échec, dans une certaine m esure, aux 
bonnes tendances qui jusque-là s 'étaient m anifestées. 
La ren te  3 p . c. surtout a subi le contre-coup de cos 
difficultés m om entanées; on a vendu du 3 p c. pour 
soutenir le nouvel em prunt; la spéculation n’éta it pas 
de force à ré s is te r  au choc e t à m aintenir Téquilibre 
des deux c ô té s ; le 3 p . c. a perdu aujourd’hui le 
c o u rs  de 53 e t ferm e à 52-80.

Le nouvel em prunt, malgré toute Taide qu’on lui a 
p rê tée , n’a pu év ite r un  léger m ouvem ent de recul; il 
est revenu à 87-40. Enfin Tem prunt 4874 a fléchi à 
84-20. C’est donc co m oyenne une dépréciation de 45 
à 25 c. due aux influences particulières de la liquida­
tion.

Le coup, en résum é, n ’a rien  de grave e t ne  com ­
prom et en rien  Tespérance qu’on peut n o u rrir  d’uno 
rep rise  prochaine, si Tensemble des nouvelles m o­
nétaires do l’ex térieur continue à re s te r  satislaisànl.

Lo grand obstacle pour les acheteurs, dans lo dé­
bat d ’aujourd’hui, a é té  la cherté  des repo rts. Oo a 
cotifdG 30 à 35 centim es su r  le 3 p. c ., 47 centimes 
su r  le 5 p. c. nouveau, et su r Tem prunt 4871 on a dû 
payer couram m ent 45 centim es. Ces conditions plus 
dures pour Temprunt de Tan dern ier s’expliquent 
p a r Tinfluence du dern ier versem ent qui en  rend  la 
ibéralion com plète au jourd’hui. Si bien qu’aiont m ar­

ché los versem ents an térieurs, il re s te  néanm oins 
un solde à liqu ider; uno certaine quantité do titres 
esl venue du m arché lib re  au parquet se faire re p o r­
te r; da là ce phénom ène d ’un repo rt oxceptionnelle- 
ïnen l élevé.

D’unè m anière générale 11 faut renoncer, jo  vous 
Tai déjà dit, à Tidéo que Targent pu isse  de si tô t être  

''abondant e t à bon  p rix . La spéculation fora bien do 
s 'a rran g er avec cetlo vérité nouvelle que  les opéra­
tions les m eilleures pour ceux qui ne s'engagent 
qu’ap rès  avoir sérieusem ent consulté leurs forces 
peuvent devenir ru ineuses pour ceux qui n’ont pas 
d’avance assuré  leur crédit.

Demain aura  lieu la liquidation des chem ins et des 
valeurs d iverses. Mais, en  dehors des ren tes , les 
engagem ents son t toujours peu  considérables, et il 
n 'y  a pas de ce côté de sérieux em barras à redouter.

La hausse e t la rare té  des charbons sont en ce 
m om eni le plus sérieux souci de nos en trep rises in­
dustrielles. Le gouvernem ent p rend  sa p a n  de ces 
préoccupations ; un rappo rt a été présenté par des 
hom m es com pétents ct on étudie sérieusem ent en ce 
m om ent les m oyens pratiques do conjurer les con­
séquences de cette pénurie do com bustible. La plu­
part de nos compagnies on t avec des houillères des 
m archés à liv rer ; m ais ceux-ci s’exécutent difficile­
m ent, souvent m êm e pas du tout.

Nos grandes adm inistrations d e  chem ins de fer 
étudient égalem ent en  commun le m oyen de donner 
à leurs travaux de construction toute Taclivité dési­
rab le. Elles ont à lu tter contre un obstacle sérieux : 
la baisse d e ^ e u rs  obligations et les conditions oné­
reu ses  auxquelles elles trouveraien t aujourd’hui à 
em prunter. Elles songent à to u rn er ce t obstacle en 
dem andant à la Banque son concours.

On renouvellerait Texpérience qui a si bien réussi 
en  4857. La Banque, ainsi qu’elle Ta fait à cetto 
époque, p rê te ra it aux Compagnies su r dépôt de titres 
les som m es qui leur sera ien t nécessaires. L’écoule­
m ent de ces titres  ne se ferait que g radue llen^n t et 
lo rsque los circonstances le perm ettra ien t. Si Ten- 
tonte se  réalise, comme cela ne paraît pas douteux, 
le  résu lta t est infaillible : la suspension des ém is­
sions relèvera le cours des obligations, l'épargne 
reviendra au placem ent qui a é lé  si longtem ps chez 
elle en faveur e t dont la concurrence de la ren te  Ta 
m om entaném ent dé tou rnée; on donnera au  créd it de 
TEtat le tem ps de se relever, ce qui est la prem ière 
des conditions à réaliser po u r rétab lir aussi le c ré ­
d it d’en trep rises qui sont si étroitem ent solidaires 
de TEtat.

Le dern ier bilan de la Banque de France es t un 
bilan d ’échéance. Le portefeuille p résen te  une aug­
m entation de 420 m illions. La circulation s ’est accrue 
en m êm e tem ps de 90 millions. Mais ce sont là des 
chiffres éphém ères que les ren trée s  opérées à ce 
jou r on t nécessairem ent rédu its considérablem ent. 
L’encaisse a gagné 2 m illions, qui, ceux-là, resteron t.

(Correspond, t h é â t r a l e  d t  l ' i n d é p e n d a n c e . )
Paris, 2 novem bre.

C’était hier la Toussaint ; c’est aujourd’hui le jour 
des m orts. Est-ce dooc pour cela que, cette  sem aine, 
p resq u e  tous nos théâ tres, dégoûtés apparem m ent 
de ce qu’on leu r apporte , en  fait de fruits nouveaux, 
sem blent s ’entendre pour n ’offrir au public que des 
rep rises?  En élé , passe  encore, c ’est Tépoque consa­
crée pour les regains de ce genre ; m ais en plein au­
tom ne, franchem ent ne trouvez-vous pas que cela 
devient abusif ?

Et p o u r ta n t , voilà TOpéra-Comique qui vient de 
nous donner une rep rise  de L'Ombre, pendan t qu’aux 
V ariétés on rem ontait les B rigands ; voilà le  Vaude­
ville qui nous prom et les P a ttes  de mouches, lo Gym­
nase lui-m êm e; qui s’apprête  à nous ren d re  la Dame 
a u x  Camellias, sans com pter P atrie  au Châtelet, 
Roquelaure à Cluny, Us Chevaliers du brouillard, je 
ne sais o ù ;  que vous dirai-je de p lu s?  partou t ie 
vieux substitué au neuf e l les m odes d’antan venant 
faire la nique aux m odes d ’aujourd’hui.
• Si cele dure — e t je  no vois p a rp o u rq u o i il on se ­
ra it différemm ent eu  égard  à  Taffluonce sans cesse  
cro issante  de la clientèle nom ade g,uo les chem ins de 
fer vom issent journellem ent dans toutes nos salles 
de spectacle — je  ne vois pas pour nos au teurs d ra­
m atiques d 'au tre  parti à p ren d re  que d’aller p o rte r  
leurs pièces nouvelles à Bruxelles.

C’est, san s  conteste possib le, une très-aim able el 
très-facile partition que celle de l'Ombre de M. de 
FloUow, e t à plus d ’un titre , on trouve là .îpo  em e e 
m usique, un agréable pendant de M a rta , digne], 
com m e la sœ u r aînée, de  p ren d re  place au ré p e r­
to ire . Toutefois, bien que la cadette  so it très-jeune 
encore, ayant vu le jou r de la ram pe seulem ent en 
4870, je  me sera is  d ispensé de vous parler de cette 

^reprise, à laquelle le ban e t Tarrière-ban de la p resse  
avaient é lé  conviés, si une distribution nouvelle n’a­
vait eu lieu pour deux des quatre rô les dont se  com­
pose ce t opéra-com ique.

Le rôle de la jeune e l jolie servante, naguères in­
carnée sous les tra its  de  M"* Marie Roze, est échu en 
partage à M“* Galli-Marié, e t celui de l ’am oureux Fa­
brice au ténor Chérie appelé, dans ce tte  circonstance, 
à recueillir la succession de MoiUjauze. Est-co là le 
cas de d ire que pour le public c’est jouor à qui perd  
gagne? Oui e t non.

Certes M"'® Galli-Marié, toute jeune et charm ante 
encore  qu’elle peut ê tre , ne  saurait vis-à-vis d ’un 
certain  nom bre d’am ateurs, en tre r en lu tte  avec sa 
devancière, dont la grâco prin tanière et toute virgi­
nale a fait époque à la salle Favarl, à la fin du dern ier 
règ n e ; m ais je  ne crois pas m e com prom ettre beau­
coup en ajoutant bien vite que, sous le rappo rt de 
Texpression e t  du sentim ent dram atique, le rôle a 
gagné à ê tre  rendu  par la louchante in terp rè te  do 
Mignon.

M ontjauzo, au contraire , apporta it dans le rô le  do 
Fabrice une au to rité  e l une am pleur qui lont essen­
tiellem ent défaut à son successeur, trop  d ’am pleur 
physique m êm e, il faut bien le d ire , pour un person­
nage qui passe  de son vivant à  Tétat d ’om bre. Sous 
ce rapport, le ténor Lhérie, qui a la m aigreur de la 
jeunesse, rem plit beaucoup m ieux Tidéal qu 'ont dû 
s’y p roposer le poëte  el le m usicien lui-môm e. Seu­
lem ent, pourquoi co chan teu r, dont Torgane a le d é ­
faut d 'ê tre  un peu guttural, apporte t-il lan t d’exagé­
ration dans l’ém ission du son? Ah! qui nous déli­
v rera  une bonne fois des ténors do force et de leurs 
ém ules?

Au Théâtre-Italien, les jou rs so suivent el no se

n ’e s t p as  n o tre  av is  e t te l  n e  s e ra i t  p a s  n o n  p lu s  
c e îu i des h a b itu é s  d u  th é â tre  d e  la  M onnaie. Le 
ren o u v e lle m en t c o n s ta n t du  p u b lic  dan s les  sp ec ­
tac les  ly r iq u e s  d e  P a r is  p e rm e t à ceux -c i de n e  
p as  v ise r  à la  v a rié té  d u  ré p e r to ire . Un o u v rag e  
s ’im m o b ilise  s u r  Tafficlie p e n d a n t d es  se m a in es , 
p e n d a n t d e s  m o is , a y a n t p re sq u e  ch aq u e  so ir  u n  
a u d ito ire  n o u v e a u . I! y â  d e u x  a n s  ((u 'h l’O péra- 
C om if ue on  d o n n e  to u s  les  d im a n c h es  la  D am e  
Blanc.'.c  d e v a n t u n e  sa lle  co m b le . A ctite llem ent 
M njn-.i e t les  Noces de F igaro  a lte rn e n t d a n s  
la 's e m a in e  e t  Talfluence e s t g ra n d e  à  c h a q u e  
re p ré s e n ta tio n . Cé mpd»^ d 'e x p lo ita tio n  n e  c o n ­
v ie n t q u ’a u x  th é â tre s  d e  P a r is  q u i o n t c lia tiue  
.soir u n  p u b lic  d iffé ren t. P a r to u t a ille u rs , il est 
im p ra tica b le .

L ’o p é ra  d e  B erlin  e s t a s su ré m e n t u n e  g ra n d e  
.scène ly r iq u e ;  on  est lo in  c e p e n d a n t d ’y p ra t i ­
q u e r  le sy s tè m e  de l 'u n ifo rm ité  d es  spectac les. 
O n les re n d , a u  c o n tra ire , a u ssi v a rié s  q u e  p o s ­
s ib le , en c h o is is sa n t p o u r  ce la  les  m cilli 'itrs  o u ­
v rag e s  d»?s d iffé ren tes  é p o q u es  c t  d es  d iv e rse s  
éco les , si b ien  q u e  le s  p e rso n n e s  q u i o n t su iv i 
a s s id û m e n t les  re p ré s e n ta tio n s  se  tro u v e n t, à  la 
fin de l a n n é e , a v o ir  a ss is té  à u n  c o u rs  d 'h is to ire  
>J/' m u siq u e  d ra m a tiq u e . Cela n ’em p èch e  p as  (rue 
l;is o p é ra s  y so ie n t re p ré se n té s  avec u n  tré s -  
./ra n d  so in . H fu t u n  tem p s  o ù  le p u b lie  de 
B ruxelles  a v a it, en  fait de ren o u v e lle m en t du  
n ' iie rto ire , d e s  idées tcdles q u e , en  ad m e tta n t u n  
s u c c è s , le d ire c te u r  q u i m o n ta it u n  g ran d  o p é ra  
p o u v a it à p e in e  ré c u p é re r  ses  f ra is  do m ise  en  
scèn e . On n ’a  p lu s  les  m êm es ex igences  ; g râce  
an  p ro g rès  d e  T éducalion  m u s ic a le , on  a co n ip ris  
•.{u’in d ép e n d a m m e n t d e  T im pression  g é n é ra le , 
il  y  a , d a n s  u n e  p a r t i tio n  d ’o p é ra ,d e s  jo u issan ces  
(1 an a ly se  q u i p eu v en t re m p lir  a g ré a b le m e n t p lu -  
s ie u rs  so iré c s . L 'A fr ic a in e  a eu  so ix a n te  re p ré -

sen ta tio n a  c o n séc u tiv e s . Si le s  n o u v e a u té s  r e ­
m a rq u a b le s  font d é fau t, on  a im e  à  v a r ie r  scs  im ­
p re s s io n s , à  p a s se r  d e  la  b ru n e  à  la  b lo n d e , en  
a tte n d a n t q u ’il v ien n e  u n e  b ru n e  o u  u n e  b lo n d e  
q u i fixe m o m e n ta n é m en t les  in co n stan ts .

N ous av io n s  en co re  to u te s  fra îch es  le s  im p re s ­
s io n s  q n i n o u s  é ta ien t re s té e s  d e s  re p ré s e n ta ­
tio n s  lypicpics au x q u e lle s  n o u s  av io n s  a ss is té  à 
P a ris , (itiand  n o u s  a v o n s  e n te n d u  ta  M uette  de 
P ortic i au  th iîâ lre  d e  la M onnaie . P o u r  la bon n e  
ex écu tio n  m u sica le , la  s c è n e  b ru x e llo ise  Ta e m ­
p o rté , n o u s  le  d é c la ro n s  e n  consci- n c e , d a n s  
la  c o m p a ra iso n  q u e  n o u s  n ’avons p as  p u  n o ü s  
e m p ê c h e r d e  fa ire . P o u r  la  m ise  en  scèn e , la  
pa lm e e s t in co n te s ta b le m e n t au x  th é â tre s  p a r i ­
s ie n s . II n e  n o u s  so u v ien t p a s  d 'a v o ir  é té  tém o in  
ici d ’u n e  m e ille u re  in te rp ré ta tio n  de T œ uvre ca­
p ita le  d ’A u b er. M. W a ro t av a it s a  vo ix  des 
grandes c irc o n s ta n c es , f ra n c h e  e t s o n o re ;  avec 
e  tim b re  il av a it a u ssi T exp ression , la  n u a n c e , 
a v arié té  d e s  accen ts  c t la  c h a le u r  s a n s  e m p o r­

tem en t. II lu i a m an q u é  se u le m en t q u e lq u e s  no tes 
de la voix  d e  tôte p o u r  T air du  so m m eil, son  
tr io m p h e  au  tem p s  où il b r illa it com m e îcH orino.

lo itr in e  p o u r r é -  
oi d u  té n o r  de

E n  a p p u y a n t s u r  se s  n o tes  de
p o n tire  a u x  exigence.? d e  Tem p  ..........
g ra n d  o p é ra , il les a (p iefoue  peu fo rcées (>t le 
p io n o  lu i e s t  devenu  d iflie ile  d a n s  li>s re g is tre s  
é levés. A fo rce  d e  t ra v a il ,  il a ac q u is  qu ttiqnes 
n o tes  d e  v o ix  m ix te s  ; m a is  e lle s  so n t d 'u n  tim b re

u ’il
''aut

é tran g e . C’e s t  d a n s  le d u o  d u  seco n d  a c te  c 
a o b te n u , ce lle  fo is, so n  p lu s  vif su ccès . Il 
d ire  q u ’il a  é té  trè s -b ie n  seco n d é  p a r  M. R o u d il, 
) lu s m a ître  d e  sa voix  e l de lu i-m è m e  q u e d ’lia- 
>ilude. L es d e u x  c h a n te u rs  o n t eu  d e  l ’é la n , de 
a  c h a le u r , d es  accen ts  é n e rg iq u e s , san.s d é n a s-  

s e r  la  lim ite  a u  d e là  d e  laq u e lle  le c h a u t loiirnc* 
à  la  vo c ifé ra tio n . I ls  o n t eu  les  h o n n e u rs  d u  bis

e t la  g lo ire  du  ra p p e l. Q uand  n o u s  le u r  d isions  
d e rn iè re m e n t q u ’ils  s ’é ta ie n t é p o u m o n n é s  in u t i ­
lem e n t d a n s  le  t r i o d e  G uiU auine-T eU  e t  q u ’on 
p e u t in fin im en t m ie u x  r é u s s i r  à  m o in s  d e  fra is!

M"® Ila m a c k e rs  a ch an té  avec ta le n t u n  rô le  
in g ra t  d o n t p e u  d e  c a n ta tr ic e s  av a ie n t t iré  u n  
a u ss i b o n  p a rti s u r  n o tre  scèn e . O n e n te n d  to u ­
jo u rs  avec  p la is ir  u n e  voix  ju s te ,  b ie n  poséte et 
c o n d u ite  avec a d re s s e  à tra v e rs  les  éc tie ils  (le la 
v o c a lisa tio n .

Si M"‘® T h éo d o re  n e  c h a n te  p as , e lle  a , d a n s  le 
rô le  d e  F en e lla , u n e  façon  d e  s’e x p rim e r  q u i ne 
la is se  a u c u n  d o u te  a u  sp e c ta te u r  s u r  le  se u s  de 
son  m u e t lan g ag e . O n n e  d ira i t  p a s  p lu s  c la ire ­
m e n t avec des m o ts  cc  q u ’e lle  d it avec d  s gestes. 
L a sp ir itu e lle  e t p itto re sq u e  m u siq u e  d ’A u b er 
a id a n t ,  o n  o u b lie  ce  q u i lu i  m an q u e  p o u r  ê tre  
u n e  a r t is te  ly r iq u e  d a n s  l ’accep tion  rée lle  du  
m o t e t  Ton est ten té  d e  la  t ra i te r  de  p r im a  d o n ­
n a . Il e s t d es  c a n ta tr ic e s  (ju i se fon t m o in s  com ­
p re n d re , b ien  (pTelles so ie n t m a lh e u re u se m e n t 
d o u é e s  d e  la  p a ro le .

L es  c h œ u rs  o n t eu  le u r  p a r t  du  b r il la n t  succès  
d e  ce tte  re p r ise . N ag u ère  i ls  c h a n ta ie n t d u  b o u t 
d es  lèv re s  ou b ien  ils  b ra il la ie n t  faux  c t  sa n s  
m e s u re ;  ils  a c c e n tu e n t m a in te n a n t cc q u ’ils  o n t à 
d i r e :  iis  a r l ic u le n t les p a ro le s ;  iis o n t de la 
ju s te s s e  e t d u  rliy liim e . Lu p r iè re  du  finale  du  
iro is iè m e  ac te  a  été ex écu tée  p a r  eu x  avec  u n e  
b e lle  so n o rité  e t  avec  u n  e n sem b le  ex c e lle n t ; 
le p u b lic , c h a rm é  e l s u rp r is ,  a  fa it ré p é te r  cc  cé­
lè b re  m o rceau .

L’o rc lie s tre  a re n d u  d ’u n e  façon d is tin g u ée  les  
d é lic a te sse s  d e  T in s lru n ie n ta tio n  d ’A u b er, q u i , 
m êm e d a n s  la fo rce  e t d a n s  la  p u issa n c e  re la tiv e  
p a r  le sq u e lle s  se  d is tin g u e  
.Muette., c o n se rv e  d e  fines n u a n c es , 
e t  s p ir i tu e ls  ag en cem en ts .

p a rtitio n  d e  la 
d ’in g én ieu x

L e so in  a p p o rté  à  la  m ise  en  sc èn e  n ’a >as 
é c h a p p é  au x  sp e c ta te u rs . N o n -se u le m en t les  ch o ­
r is te s  e t le s  c o m p a rse s  so n t n o m b re u x , m a is  e n ­
c o re  i ls  se  fo rm e n t cn  g ro u p e s  b ien  d isp o sé s  ; ils 
so re m u e n t, ils  a g isse n t. Ge n e  so n t p lu s  d es  
m a c h in es  d o n t on  a u ra i t  o u b lié  d e  g ra is s e r  les 
r e s s o r ts  e t  d e  r e m o n te r  le m é c à h ism o .

Les D ia m a n ts  de la  C ouronne  o n t r e p a ru  avec 
M"° D evries d a n s  le rô le  d e  C a ta rin a . Le ta len t 
d e  v o ca lis te  d e  la c a n ta tr ic e  s’e s t h a u te m e n t s i­
g n a lé  d a n s  Tair du  se co n d  a c te ;  m a is  e lle  a fai­
b le m e n t co lo ré  les  a u tre s  p a rtie s  d ’u n  rô le  qu i 
d e m a n d e , d a n s  lo  c h a n t co m m e <jans Taction 
th é â tra le , d e s  :illu re s  trè s -d é c id é e s . M'"« D ar­
ta u x  a  rem p li av ec  e s p r i t  e t avf.c d is t in c tio n  le 
rô le  d e  R ap h ae la . L es  p e rso n n a g e s  m a sc u lin s  
o n t e u , com m e p réc é d e m m e n t, p o u r  in te rp rè te s  
MM. J o u rd a n , B arb e t e t  M engal. Ce d e rn ie r  es t 
to u jo u rs  d ’u n  c o m iq u e  achevé  d a n s  le rô le  d u  
m in is tre  d e  g râce  c t  d e  ju s tic e .. Il y a  p ro b a b le ­
m en t dos m in is tre s  p lu s  h a b ile s  d ip lo m ates  ; 
m a is  o n  en  v o it peu  d 'a u s s i  a m u sa n ts .

U ne re p ré se n ta tio n  d e  l 'E c la ir  a é té  donnée  
p o u r  le tro is iè m e  d é b u t d e  M"® M oisset, qualifiée  
d e  je u n e  c h a n te u se , em plo i q u i n ’e x is ta it p as  d a n s  
les  c a d re s  d e  la  co m p ag n ie  ly r iq u e  e t  ((iii, en 
p re n a n t les  d io s e s  an  p ied  d e ’ la lettn*, iTexig(> 
q u e  d e  la je u n e .s s e d e  la p a r t  de T artiste  a p p e lé  â 
le  re m p lir . N’e s t-c e  d o n c  r ie n  q u e  la  je u n e sse , 
ce lte  q u a lité  p réc ieu se , q u i fa it so u v e n t excu ­
s e r  b ien  d e s  d é fa u ts  e t  q u ’il fa u t p o ssé d e r  n a tu ­
re lle m e n t ; q u i  n e  s 'a c q u ie rt  pas, au  c o n tra ire . 
M"* M oisset e s t d o u é e  d ’une fo rt jo lie  vo ix  d o n t 
u u e  v ir tu o se

ressem blent pas. Après Capoul et M»® Albani qui font 
décidém ent fanatism e et g rosses recettes dans ta 
Sonnanbula , voici une nouvelle débutante d an sfe  
Ballo in  M aschera, M“ ® Pasqua, qu’il ne faut pas con­
fondre, o h l mais non, avec son hom onym e, l’an­
cienne étoile du Gymnase, ém igrée dans celte  partie 
du firmament où s ’épanouit la G rande Ourse.

S’il fallait s’en  rap p o rte r absolum ent aux tém oi­
gnages d’enthousiasm e d ’un public, apparem m ont 
plus sensible aux chaudes inspirations e la u x  rudes 
fanfares du Lom bard Verdi qu’aux naïves cantilônes 
et aux m élodies rustiques du Sicilien Bellini, je  n’au­
rais pas assez déloges à enreg istrer dans cette 
lettre , tan t à 1 endroit de la nouvelle prim a donna 
que de ses partenaires le ténor Ugolini el le baryton 
Colonesc. Tous les tro is, en effet, ont été applaudis, 
avanl-hier, avec enthousiasm e p a r une phalange 
très-nom breuse — plus nom breuse en  général qu’é ­
légante — d’am is intim es, quo je soupçonne fort de 
n’avoir pas tous payé leurs places.

Pardonnez-m oi si j ’ém ets, à m on tou r, Topinion 
qu’il y a quelque peu à rabattre  de ces applaudisse­
m ents, en cas où Ton tiendrait à avoir la m esure 
exacte du talent des artistes auxquels ils élaiehl dé­
cernés. M“ * Pasqua, dont j ’ignore absolum ent les 
antécédents lyriques, a le m alheur de pousser sa 
voix jusqu’à dos lim ites trop  souvent voisines de 
ce que ses com patriotes appelaient jad is l'urlo fran- 
etse. Le ténor Ugolini ne  lui cède en  rien  sous ce 
rapport. En somm e, de Tautre côté des Alpes, on 
appelle aujourd’liui peut-être  cela chanter. Chez nous, 
c’est crier. Est-co bien, d ’ailleursi tou t à fait la faute 
do ces artistes, et le com positeur n’y  est-il pas pour 
quelque chose ?

Colonese, le baryton, n’est certainem ent pas un 
chanteur dénué de talent ; m ais il a la voix bien rude 
pour cet a ir si plein de tendresse  et de mélancolie : 
E r i  iu  che m 'acchiavi, que Dolle Sedie soupirait 
avec tan t d e  charm e. M"® Torriani s’acquitte avec 
beaucoup de désinvolture de son rôle de page. Quant 
à la bohém ienne Ulrica, accordons-lui le bénéfice du 
silence. Si elle s 'en  plaignait, elle serait vraim ent in­
grate.

Voulez-vous absolum ent du fruit nouveau, à pré- 
senl? Eh bien, c’est au théâtre  du Château-d’Eau qu’il 
laut Palier chercher, dans ce théâtre  que M. Hippo- 
ly te Cogniard, s’inspirant des errem ents d’outre- 
Manche, s’es t réso lu  depuis peu à transform er en 
Albambra.

C 'est un rapprochem ent assez étrange, il faut en 
convenir tou t d’abord , que cette  dénom ination em­
pruntée aux plus poétiques souvenirs do la domination 
des ro is m anres cn Andalousie, pour carac tériser un 
genre de spectacle essentiellem ent p o p u la ire , un 
spectacle tout à Ibit com plexe,, oû la m usique, la- 
danse e t les  exercices d’acrobate su r la scène n ’ex­
cluent pas pour les spectateurs les jouissances de la 
lum erie.

11 p a ra ît qu’à L ondres,où la  chose a pris naissance, 
cela fait fu reur, e t à vo ir la foule com pacte qui se 
p resse  chaque soir su  Cbâteau-d’Eau dans la vaste 
enceinte do ce qu’on appelait jad is le Giriiue du 
prince impérial-, je  c ro is bien que l’im portation an­
glaise esl en  train  de conquérir chez nous des lettres 
de grande naturalisation.

Voici le program m e des d ivertissem ents trè s-va ­
riés qu’on offre en  ce m om ent au public : un vaude­
ville de M. Siraudin, c’est-à-d iro  un imbroglio des 
plus folâtres, qui a pour tilro  : Ttà, le général; un 
ballet pantom im e exécuté par des clow ns b ritan­
niques de p rem ière  force : T a ilo r so f B righ ton;
une opérette  bouffe, qui en vaut bien d’au tres : le 
Sau t de Leucade, dans laquelle une certaine M‘'« Tas- 
silly, en grand renom  dans ces parages, rem plit le 
rô le  de Pasipbaë; Us G ym nastes arabes, e t enfin le 
ballet des A m ours.

Ces Arabes sont sans doute les descendants de ces 
m erveilleux Bédouins que la génération du tem ps du 
roi Louis-Philippe accueillit avec lan t d 'em presse­
m ent e t de faveur su r la scène du défunt théâtre  de ia 
Porte-Sainl-M artin, sous la d irection légendaire de 
l’inventif M. Harel, Tex-préfet devenu im pressario . 
C’était à Tune do ces heures troub lées, où les  d ra­
m es de Técole rom antique avaient cessé d’a ttire r un 
public beaucoup plus rebelle alors qu’aujourd’hui et 
où le d irecteur aux abois dem andait, tan tô t aux 
éléphants,tantôt aux acrobales.dos élém ents d ’attrac­
tio n  que, ni Alexandre Dumas, ni Victor Hugo lui- 
m êm e ne pouvaient plus lui offrir. Ah ! dam e, il n’y 
avait pas de chem ins de fer dans ce tem ps-là, ou, 
du m oins, il y en avait si peu !

Que si ce  bilan théâtra l de la sem aine vous sem ble 
un peu bien m aigre, perm ettez-m oi de le g ro ssir, de 
le grandir m êm e, en  y  ajoutant quelques lignes à 
propos d’une publication toute récente, dont volre 
feuilleton local a déjà fait m ention et qui, sous cer­
tains rapports, est tou t à fait de m on resso rt. Je  veux 
p a rle r du volum e nouveau de M. Auguste Vacquerie : 
M es premières années de P a ris .

H ne faut trom per personne. Ce sont là los confes­
sions de Tauteur, m ais des confessions cn ve rs , s'il 
vous plalt, depuis ia prem ière page jusqu’à la d e r­
n ière  e t, en tre  les feuillets, tro is  œ uvres dram ati­
ques, ni plus ni m oins, dont pas une que je  sache, 
n’a encore obtenu les honneurs de la représenlalion .

L’une de ces œ uvres est YAvénement d 'E en ri V, 
im itation de Shakspeare. Passons ! Les deux au­
tre s , où la personnalité de Tauteur est fortem ent 
e m p re in te , e l qui son l d’ailleurs beaucoup plus 
développées, oot pour titres : B a n s et M arie et 
P rostrp ine . L’une .e t Tautre pourraien t hard im ent 
p rendre  pour devise cette  form ule célèbre qu’on ren ­
con tre  dans Tun des plus som bres dram es du grand 
poëte d ’Angleterre : « L’horrib le  e s l beau ; le beau 
es t horrib le . »

P eu t-ê tre  un jou r viendra où le public, fatigué do 
tou tes les saynètes à  Teau de ro se , destinées à rep ré ­
sen te r les petits événem ents de la vio privée, red e­
m andera aux au teurs dram atiques

Les m eurtres, le poison, Tépée et le po ignard .
Co jour-là , mais ce jour-là seulem ent, on pourra 

re p ré sen te r  ce funèbre el tragiijuo pendant de la 
N u it du  24 février  que M. Auguste Vacquerie a bap­
tisé du litre  p resque idyllique de B a n s  et M arie, j  

ou bien encore Thistoire, pleine d’épouvanlem ents, ! 
de  Proserpine, la courtisane italienne, lassata viris  
n o n d im  satia la , comm e la Messaline (le Juvëiial. e l 
faisant expier si cruellem ent au jeune patricien Saba- ' 
lino le erirao sans exem pte d ’avoir dédaigné d’ê tre  '

son amflût, Mt-ce seulem ent Tespace d’un quart 
d’heure . .

Tout cela es t d u ü  peu t-être  excessif,
mais qui s’im pose par la franchise el la 
Texéculion. Ce que je pardonnerais m oins aisém ent, 
po u r m a p art, à M. Aug. Vacquerie c’es t la pièce de 
vers, que trop  fidèle à son systèm e, il term ine par 
ce t étrange distique :

Shakspeare est un cbéne - 
Racine es t un pieU.

—  Le R appel c ro it  s a v o ir  q u e  T actéur D ailly, 
d o n t a  an n o n cé  l’a rre s ta tio n , v a  ê tre  re m is  en  
lib e r té .

—  L e s ie u r  D u b o u rg  a  o b te n u , d it  u n  jo u rn a l  
d u  m a tin , d e  s u b ir  sa  ç e in e  d e  c in q  a n n é e s  d e  
ré c lu s io n  à  S a in te -P é lag ie . S o n  c o m m en sa l h a ­
b itu e l e s t le  fam eu x  p r in c e  d e  M aroc.

—  L es  d é p u té s  d e  L yon  e t d e  M arse ille , s ’il 
fau t en  c ro ire  la  L iberté , a u ra ie n t  é té  in fo rm és , 
a u jo u rd ’h u i m ôm e, q u ’il n e  s e ra  p as  d o n n é  su ite  
a u  p ro je t d e  re c o n s titu tio n  d u  p o u v o ir  m u n ic ip a l 
à  L yon  e t à  M arse ille  en  s u b s ti tu a n t d a u s  ces 
d e u x  v illes , p lu s ie u rs  a rro n d is se m e n ts  m u n ic i­
p a u x  à  la  m a ir ie  cen tra le .

—  M. A m é, d ire c te u r  g é n é ra l d e s  d o u a n e s , 
v ien t d e  p a r t i r  p o u r  L o n d re s , afin  d ’a s s is te r  a u x  
d e rn iè re s  con fé ren ces  p ré lim in a ire s  d e  la  s ig n a ­
tu re  d u  tra i té  d e  com m erce .

—  L e co n se il s u p é r ie u r  d e  la  g u e rre  s e  s e ra it  
p ro n o n c é , s ’il fa u t en  c ro ire  le  C orsaire , p o u r  le  
m a in tie n  d ’u n e  a rm é e  d e  cen t m ille  h o m m e s  à 
P a ris .

—  D ans sa  p ro ch a in e  séan ce , le  conseil su p é ­
r ie u r  d e  la  g u e rre  d o it s’o c c u p e r d e  la  s u p p re s ­
s io n  défin itive  d es  ré g im e n ts  de c u ira ss ie rs ;

—  D ans s a  séan ce  d ’h ie r  le  co n se il g é n é ra l dé 
la  S e ine  s’e s t  p ro n o n c é  p a r  vœ u  en  fav e u r d e  la 
su p p re s s io n  d e s  so u s -p ré fe c tu re s  d e  S eau x  e t  de 
S am t-D en is.

—  H ie r d e v a it a v o ir  lie u , au  b o is  d e  V in cen n es, 
u n  d u e l e n tre  M. C o m m erso n  e t u n  offic ier su p é ­
r ie u r  d e  cav a ie rié . L es  tém o in s  é ta ie n t s u r  le 
te r ra in . L e  d u e l a lla it  co m m en ce r lo rsq u ’il e ilt 
u n  d én o u e m e n t d e  c o m é d ie ; les  g e n d a rm es  p a ­
ru re n t  ju s te  au  m o m e n t o ù  le u r  p ré se n c e  é ta it 
n é c essa ire  p o u r  T arrê te r.

—  L e 34 o c lo b re , le s  a u to r ité s  a lle m a n d e s  o n t 
accep té  d é fin itiv em en t le s  b a ra q u e m e n ts .

—  H ie r a eu  lieu  T évacua tion  d ’E p e rn ay . A 
m id i il  n e  re s ta it  p lu s  u n  P ru s s ie n  d a n s  la  v ille . 
A u ss itô t a p rè s  le u r  d é p a r t ,  les  m a iso n s  o n t é té  
p avo isées.

—  D eux b a ta illo n s  b a v a ro is , v e n a n t d u  cam p  
d e  C h â lo n s , so n t r e n tré s  h ie r  d a n s  les  b a ra q u e ­
m e n ts  p ré p a ré s  à  S edan .

■— T o u te s  le s  tro u p e s  a lle m a n d e s , fo rm a n t la 
n o u v e lle  g a rn is o n  d e  B elfo rt, so n t in s ta llé s  dan s 
les  b a ra q u e m e n ts . T o u t e s t .d o n c  co m p lè tem en t 
te rm in é  p o u r  le s  b a ra q u e m e n ts  d e  B elfort.

I S a l l e f l a  d e  l a  b o u r s e  â e
2 novembre. ■— La liquidation eo p résentait assez 

favorablem ent à Touverture de la Bourse ; elle p a ­
raissait devoir être  avantageuse pour les acheteurs; 
le taux des reports  étant m odéré su r les ren tes fran­
çaises.

Mais la fin de la bourse  n ’a pas justifié les espé­
rances du début. Les cours fléchissent et tout parti­
culièrem ent ceux du 3 p. c.

Aucune nouvelle n ’est m ise en circulation ; les 
m ouvem ents sont dus uniquem ent à la position dd 
la place e l aux nécessités de la injuidation.

Toutefois, les tendances son l bonnes et on ne p a ­
ra ît pas croire à la durée  de la réaction qui so p ro ­
duit.

Les cours do com pensation ont é té  fixés comme 
suit pour la liquidation des transactions engagées 
p endan t le m ois d 'octobre.

Le 3 p. c ., 53-05; 4 1/2, 76-25; 5 p . c. ancien, 84-30; 
5 p . c. libère, 83-25; em prunt 1872,87-20; em prunt 
Morgan, 495; obligations du tré so r, 420.

En clôture, le 3 p. c. reste  à .52-75 après 52-60; 
pour fin courant, il fait 63-10, soit 30 c. de report.

Le 5 p . c. s’est négocié de 84-40 à 84-45; T(»'nprunt 
reste  à 86-20 pour la liquidation et à 84-40 pour fin 
novembre.

Les fonds éirangers se ressen ten t de la faiblesse 
dos ren tes françaises. Le 5 p. e. italien term ine à 
68*65, offert.

Il se  fait peu d’affaires su r les valeurs finaucières, 
et moins encore su r les actions de chem ins de 1er.

En valeurs industrielles, môme stérilité de transac­
tions. Le canal de Suez seul donne hou à «luclques 
o rd res qui on t surtou t pour objet de clore ues opé­
rations faites dans lo m ois. Ûn cote leu aclions de 
Suez à 360 fr. e t los délégations à 280. . •-

En som m e, bourse m édiocre et qui ne présage pas 
une rep rise  im m édiate du mouvem ent ascensionnel.

.T O U V E L L E S  I V A L L E S ïA Û W p : .

Voici tex tuellem en t ce que  d it Tarticle 
de la Gazette de l'A llem agne du  Nord, que 
nous m entionnions h ie r  dans n o tre  revue 
po litique :

« Dans la séance d ’h ier, la Chambre des Seigneurs, 
dans ia discussion du projet de loi su r Torganisation 
d e s  cercles, a suivi la voie où elle s’esl engagée. 
Cependant, pour quiconque connah, en général, l’état 
de la question e t sait apprécier le caractère  du p ro je t 
d e lo i, il esl parfaiiem eul dém ontré que par son al- 
liludo actuelle, cetto assem blée po rte  un grave p ré ­
judice e t à elle-m ême e t à la causo conservatrice 
qu’elle p rétend  défendre.

» Dans le cas présent, il ne s’agit point d’une chose 
qu'il est loisible de faire ou de ne pas faire; il s’agit 
d’un projet de loi qui doit ê lre  voté et qui sera volé. 
Noua en avons pour garante la conviction unanime 
de tous les organes du gouvernem ent su r la néces­
sité  de cette réforme.

» Si donc la haute Cham bre, m algré ce t é ta t de 
choses, conserve une attitude absolum ent négative à 
Tégard du p ro je t de  loi, ellq renonce d’abord à toute 
influence efficace su r la forme et le fond du p ro je t et, 
en dern ier résu lta t, la Cham bre se  trouvera placée 
dans de tout au tres conditions relativem ent à Tadop- 
llon du p ro je t de  loi.

» L’im pression générale qup laissen t jusqu’à p ré­
sen t les délibérations su r  le projet do loi est, nous 
regrettons de le diro, celle-ci, que la Chambre mé­
connaît non-seulem ent la situation r é e l le , mais 
aussi la m esure de son pouvoir vis-à-vis do la cou­
ronne. »

i X O Ü V E L L E S  D ’A N G L E T E l U i r . .

[(.>}rresaond. particulière de l ’i n d e p e n d a n c e  }

Londres, 34 octobre.
Les nouvelles d ’aujourd’hui m aniiueni d’impor- 

tanco. Le texte de la décision de Tem pereur Guil­
laumo a é té  publié par nos journaux qui 'continuent 
à la discuter. Mais ils n ’en peuvent rien d ire  do bien 
consolant. Ce qui pour le m om ent appelle en cette 
m atière le p lus d ’attention, c’cst lo langag" que le 
Times lient aux Canadiens à propos de celle  affaire : 
« Vous n’êtes pas contents de notre po!ifi(iueà vofre 
égard , leur dil-il ; vous vous croyez sacnfié». V oi

des  se rv ic es  d a n s  la  sh p ô rc  d e s  rô le s  m o d este s .
Le rô le  d e  L ucy  a  fo u rn i àM™® D artau x  Tocca­

s io n  d e  dé .lo y er u n  ta le n t d is tin g u é  de com é­
d ie n n e  ot d e  sp le n d id e s  to ile ttes . A p ro p o s  de 
c es  to ile ttes  d o n t n o u s  a v o n s , com nm  to u t le 
m o n d e , a d m iré  la  r ic h e sse  e t le  g o û t, n o u s  
s ig n a le ro n s  d es  In ad v e rta n c e s  de m ise  e u  sciuie 
q u i se  v o ien t so u v e n t au  th é â tre  d e  la M onnaie et 
q u i  n e  so n l ja m a is  c o m m ises  d a n s  les th éâ tre s  
d e  P a r is . M. J o u rd a n  p o rto  le co s tu m e  d ’oflicicr 
d e  la m a r in e  fra n ç a ise  à  la fin dn  siècle  d e rn ie r , 
e t  M. B a rb e t e s t  vêtu  com m e u n  uand> a m é r i­
ca in  do la m êm e  épo ip ie , tan d is  q u e  M'"®’ D ar­
ta u x  e l M(5lsset o n t d e s  a ju s te m e n ts  à la  m o d e  
d 'a u jo u rd ’h u i, si ce  n ’e s t  à ce lle  de d em ain . Il se ­
ra i t  b o n  q u e  le  ré g is s e u r  se fit re n se ig n e r  i l ’avance 
p a r  ces m e ss ie u rs  e t s u r to u t p a r  ces d a m e s  s u r  
le u rs  p ro je ts  d e  co s tu m e s  e t  le u r  d o n n â t d e s  co n ­
se ils  q u i p rév ie n d ra ie n t c e s  a n a c h ro n is m e s  p ré ­
ju d ic ia b le s  à T iliu sion  th é â tra le . XX.

g ra n d  p a r t i .  El
)lu s  h a b ile  ((u’e île  t ir e ra it  u n  
e  a é té  a d m ise  sa n s  o p p o sitio n . 

Le p u b lic  a u ra i t  m au v a ise  g râ c e  à  se  m o n tre r  
r ig o u re u x , (jiiaiid  011 lu i p ré se n te  d e s  a r tis te s  
su p p lé m e n ta ire s , M"® M oisset p o u r ra  re n d re

• d e n f * © - ’* e t

M. Lucicü JoLlranl, ancien m em bre du Congrès 
national, vient de publier une brochiiro curieuse et 
in téressante  siirCharles-l.ntiisSpiUhnorii.<îL les évë- 
nem enls »!o 1848 en Bclgiriue. Le bût ihi Tauleur est 
de faire rev iser par Topinion puliliquo lo procès qui
aboutit, le  30 avril 4848, à la condam nation de Spil-
thoorn par la cour d’assisos d’Anvers. M. L. Jo itrand  
8 atiacbo à dém ontrer quo Spillhoorn n ’avait p ris  au ­
cune part à Téchauffouréc de Risquons-Tout ; qu’il 
élait républicain, mais aussi p a tr io te ; e t quo s’il a 
pu avoir la pensée de modifier les insiiiu liuns du 
pays, sans s’écarte r des m oyens légaux, il n ’a jam ais 
songé à com prom ettre son indépendance nationale.

Ce plaidoyer posthum e esl écrit avoc chaleur e t té ­
moigne cTuoc am itié dévouée «luo Tiiiforiuiieel Texil 
de Spillhoorn n’on t point affaiblie, c t que sa m ort 
m êm e laisse vivante dans le cœ ur de son apologisle*

— M. le baron von Dücker a déposé au m usée 
oyal d’h isto ire naturelle l*;s o b je ts , ossom onts fos­

siles e t silex taillés, qu’il a rapportés de la Grèce et 
qu’im  accident Ta em pêché de soum ettre au congrès.

On se rappellera sans doute que ces ossem ents ont 
soulevé une discussion sérieuse  en tre  le savant alle- 
raan(l e l plusieurs m em bres do Tassemblée. Ils 
proviennent do Fikurmi, localité voisine d ’Athènes, 
Cl célèbre par sos riches dépô ts ossifôros de Tépoque 
tertiaire . M, de Düokor cro it qne plusieurs d’en tre  
eux porten t dos traces do la main do Thomnie Ce 
sont don -1 des pièces qui sc raitachonl à la (jueslion 
do Texistence do Thommo â l’époque leriiairn.

Les collections »l6 M. de Dückcr so trouvent dans 
une vitrine dos salles préhi.>iüri»iiies du m usée.

— Voici la table des m atières contenues dans la 
livraison de novem bre de la Belgique horticole :
4. Notice (avec planche coloriée) su r  lo CalaUica 
M aranta  M akoyana.— 2. Culture des M arantacées.—
3. Compte rcn iu do la manifesiniion dos bolanistcs 
belges en l’honneur de M B. Dmnoriicr,-Téminent 
botaniste qui, on 1822, lit paraître  los Commenta- 
liones boianicat. — 4. Renscignem eiits su r la s tru c ­
tu re  des graines d orch idées cl leu r gorm inaiion. —
5. Bulletin des nouvelles agricoles et horticoles. *

— COURS r iD L ic s  (Maison du Koi. Grand’Plaoe). — 
H istoire iiationale, p rofesseur M. Alplionso W auters. 
— Lm.di, 4 novembro, à 8 heure.? .lu s .u r, su je t dô 
la conférenijc : la Bdglque pendant lea premièTCS 
années du quatorzièm e siècle.
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plaintes ne son t peu t-être  pas sans fondem ent i ce 
pendant, nous avons agi p ou r le m ieux. Le seu- 
consoil que nous puissions vous donner, c’est do 
Vous fier à l’avenir à vons-m ôm es; vous ê tes m ain­

tenan t assez grands garçons pour so rtir  d’apprentis 
sage e t être  les seuls gard iens do votre liberté . *
, Tous les journaux com m entent aujourd’hui cet a r­
ticle du Tim es dans un sens assez neu favorable à 
«es conclusions.

Dans le m êm e journal il y  avait h ier un travail très- 
in téressan t su r  les dern ières constructions navales. 
P our moi. depuis longtem ps, il m e paraît que dans 
l’e tle  lutte im possible engagée en tre  les plus for­
tes  cu irasses et les boulets les plus pénétrants, 
la victoire res te ra  aux canons. Epaississez l’arm ure 
d e  nos navires tan t que vous voudrez, l'artillerie  
trouvera  toujours des canons d’uù calibre assez puis­
san t pour les pe rce r. Nous avons cn somm e déjà à 
couler des p ièces d e  trente-cinq tonnes (la tonne 
pèse  1,026 kilos), qui porten t des boulets de 70011 
v res , capables de percer les carapaces de la Dévas­
tation  et du P ierre-le-G rand, cü ïü m Q m  plomb de 
chasse  perce  un carton. A quoi bon a lo rs renforcer 
l’arm ure de nos navires au point d ’en faire des e s ­
pèces do sabots offrant à l’équipage renferm é dans 

leu r in té rieu r un abri d ’autant m oins efficace, que 
les  éclats de la cu irasse  percée renden t l’effet du 
boulet beaucoup plus m eulrier que  si l’arm ure 
n ’existait pas? Aussi est-il question de constru ire  
des vaisseaux dont toute ia c o q u e , les machines 
à vapeur et les magasina à poudre seron t com plète­
m ent im m ergés. Lo pont mêm e serait à six  ou sept 
p ieds  sous la m er, no laissan t passer au-dessus du 
niveau de l’eau qüe les  p rises  d’air et les tours à 
p ivots destinées à p o rte r  le canon. Mais ce systèm e 
mêm e est Irès-com ballu . Beaucoup d’hom m es com ­
péten ts soutiennent déjà que si les vaisseaux cuiras­
sés  peuvent ren d re  des services à l'attaque de forts 
e t de batteries te rre s tre s , p ou r les batailles navales 
on sera  forcé d’abandonner com plètem ent l’arm ure, 
c’est-à-d ire  le principe d e là  protection, pour no plus 
songer qu’aux m oyens d ’attaque.

Eo d’au tres term es, on arm erait de  canons du plus 
g ro s  calibre les navires les plus rapides e t les plus 
m aniables. Si ce principo venait à p révalo ir dans nos 
conslruclions navales, quelques-unes des qualités 
m aritim es qui on t toujours distingué no tre  nalion y 
trouveraient m ieux à s’em ployer que dans le systèm e 
en ce m om ent si fort à la m ode chez tous les peuples.

Le D aily  N ew s  annonce q u ’il a reçu  du 
Foreign-Ofïice, p o u r les p u b lie r , les docu­
m en ts ofTiciels co n ce rn an t Taffaire de San- 
Juan. En voici le tex te  :

L o rd  Odo R u sse ll a u  co m te  G ranviU e.
Berlin, 23 octobre 4872. 

Milord, — j’ai Thonneur de vous transm ettre  ci- 
inclus, par l’interm édiaire de Tamiral P révost, la dé­
cision arbitrale  do Tem pereur d ’Allemagne relative à 
la juste  in terpréta tion  du tra ité  du 45 juin 4846. Con­
form ém ent à Tarticle 35 du tra ité  de W ashington, 
cite es t consignée par écrit et revêtue de la signature 
de Sa Majesté, sous la date du 24 du m ois courant. 
Elle m’a é té  rem ise p a r  M. de Balan dans uno lotlre 
daiée d ’au jourd’hui, 23, qui vient d ’ôtre déposéé 
à Tambassade.

J’ai Thonneur, etc.
Signé : ODO r u s s e l l .

3/. B a la n  à  lo rd  Odo R u sse ll  ( tra d u c tio n ).
Berlin, 23 octobre 4872.

Sa Majesté Im périale e t Royale ayant, d’accord 
avec le traité  de W ashington dn 8 mat 1871, émis 
son jugem ent arbitral dans Tafl’aire  des lim ites dé­
battue en tre  la Grande-Brelague et les Elais-Unis, le 
soussigné a Thonneur de iransm eltre  à Son Excel­
lence Tam bassadeur de Sa Majesté brilanninuo lord 
O io  Russell, lo tex te  en écrit de ce jugem ent, on 
l’inform ant en mêm e tem ps qu’un docum ent sem ­
blable a élé ad ressé  à Tenvoyé des Etats-Unis p rès 
de e lle  cour.

Le soussigné, etc.
Signé : b a l a n .

X e x tc  d u  Ju|içement.
(Traduction.)

Nous, Girillaume, nar la grâce de Dieu, em pereur 
d ’AliemaguB.roi de  P ru sse .e tc  .e tc .,—après  examen 
fail du  traité  en tre  les gouvernom enis dc Sa Majesté 
britannique e t des Elats-Unis d ’Amérique, en dalo 
du 6-8 mai 4874, en vertu  duquel les gouverne 
m enls susnom m és ont soum is à nclrc  arbitrage lu 
question pendante en tre  eux, à savoir : Si la li­
gue de fion iière qui, suivant le Irailé de ’lVas- 
hinglon du 45 juin 1846, après avoir suivi la direc- 
lion ouesl dc  la parallèle de latitude nord vers lo 
milieu du canal qui sépare  lo continent dc lîto  
Vancouver, se dirigeant ensuite vers  lo sud en 
lasvanl par lo milieu dudit canal et des détro its  dc 
uca pour aboutir à Tocéan Pacifique, devrait, d’a­

p rès la prélChlion du gouvernem ent britannique, 
passer par les détro its de RosariO,ou par lo canal de 
Haro, suivant la réclam ation du 4K>uvernement des 
E tats-U nis; — considérant q u en o u s  som m es requis 
de décider sans  appel laquelle de ces deux réclam a­
tions est la plus conform e à la saine in lerprélaiion du 
IraiLü du 43 juin 4846; — après avoir pris en considé 
ration Tavis des experts  e ld e s  jurisconsultes c h a r­
gés par nous do faire un rappo rt su r los m ém oires et 
contre-m ém oires des parties, avons formulé notre 
décision ainsi qu’il suit : — La prélen tion  du gouver - 
nem ent des E lals-ünis, savoir : que la ligue dc fron ­
tière en tre  les territo ires de Sa Majesté briiannique el 
ceux des E itus-ünis doit passer par le canal de Haro, 
K accorde tou t à fait avec la saine inlerprélaiion 
du tra ité  conclu en tre  les deux gouvernem ents, on 
date dü W ashington. 43 juin 1846.

Donné e l signé do no tre  main à Berlin, le 21 octo­
b re  4872.

Signé : G U IL L A U M E .

La dépu ta tion  qu i a é té  chargée , p a r la 
cham bre  de com m erce de M anchester, de 
dem ander une  aud ience à lo rd  Granville à 
Teffet de faire  co n n aître  au gouvernem ent 
les observa tions de  ce tte  cham bre  s u r  le 
tra ité  de com m erce, v ien t de p u b lie r  son 
ra p p o rt su r  Texécution de son m andat.

V o ic i  c e  d o c u m e n t  q u i  a  é t é  s o u m i s  
j e u d i  à  u n e  a s s e m b l é e  s p é c i a l e  d e s  d i r e c ­
t e u r s  :

« M essieurs los d irecteurs de la cham bro de com 
m erce de Manchester.

» Messieurs, — nous venons vou.s in fo rm tr qu’qn 
suito de ia dem ande qui nous en a é lé  faite par lon t 
Granville, nous avons rendu visite, mardi dernier, à 
M. C.-M. Kennedy, le com m issaire chargé par notre 
gouvernem eul de négocier le nouveau tra ité  et le chef 
du déparlem ent du com m erce nouvellem ent form éau 
Foreign ollico.

» M. Kennedy nous a im m édialem ctil déclaré qu'il 
n’enlrait pas dans la ualuro do ses fondions do dia- 
culer avoc nous des questions de politique générale 
ou de p rinc ipe; que ces points avaient déjà é té  réglés 
par le cabinei e t que sa nii>sioii Tappelail sim plem ent 
a prendre com iaissauce des objections quo nous au­
rions à p résen ter contro les nouveaux droits com­
pensateurs, dont It/s aulorités françaises so d ispo­
saient à frappor les fils e t les tissus de coton.

» A la dem ande de M. Kennedy, nous Ini présen- 
lam-‘s nos on ervulions oriuques su r lo nouveau 
tra ité , d  aprôs uiic longue discussion nous parvîn­
m es à It! «lonvaiiicre qu’en Tabsence d'explications 
salrtfair-.anlcs du la p a n  d o i a  Krimce, los nouveaux 
d ru iis excédaient de beaucoup t-îs chiffres jii yiiés 
par les taxes su r los malièrus prem ières cl qu’une ten­
tative é tau  f ut e  à chaque arlicle (lu Iraiié de frapper 
l 'induslne  anglaise dans tnus les ca» et surtout où il 
lui sorail posHihlu d’en tre r en concurrence avec Tin- 
oust' ie du la France.

» M. Kennedy nous a promis do dom sndor des ex­
plications su r les d ivers pom is soulovés et a série'u- 
scm ciii engagé tous ceux qui ont un iniérôi dans le 
com m erce do M anchester à réun ir Tairs efforts à 
ceux <i'ie. en  sa qualité de com m issaire anglais, il no 
maiKjiieraiL pas do faire pour rendre  los droits com* 
pfin.satfiUi'S seuloraonl e l rien de plus.

» Nous saisissons cctle occasion pour félicii-;r los 
divers corps com m erciaux du pays, à Toccasi'.n de 
Tétablissemenl d’im départem ent exclusivom eutcon- 
Facré aux iu lérêis du conitm rce, d’autaui pin.» que 
l e  départem ent est dirigé par un foiiclidimaire aussi 
'a,);d)le el courto is qiiüM, Kennedy.

« Murcrodi, le 22, nous avons obtenu une audience 
do lord Graiivillü, à W aliner Casllü, cl nous y avons 
appris quo les dispositions du nouveau iraiie  étaient 
vinuellem eiil diîcidées. Nous avons cu connais- 
sanuc. par notre conversation avoc iord G ranville, 
des fu is  ol des idées qui paraissent avoir influencé 
le Roiiverncmenl dans les négociations. Le gouverno­
m enl paraît avoir adm is que Tattcnte do M. Cnliden, 
que son traité  aurait pour effet do re.%serrcr lo lien 
(t'in léici naturel cl de bonno enicntc en tre  les deux 
pays, s'étail snflisam ment réalisée pour quo toule 
hriisquo oessaiioü doces relations d û tè lre  considérée 
ro inm n regrettable ei pariiculièrem enl inopportune 
dans los conditions actuelles de Télal politique ce 
la  France. ’ - -  -

de politique générale et dans l’intérôt du comm erce, 
à conclure le tra ité  en délibération.

» Les conditions du nouveau tra ité  peuvent ê tre  
résum ées en général comme H suit ; le tarif du traité  
de 4860 reste ra  sn  Vmüôur $''©© Taddition de droits 
Com pensateurs équivalant aux laxes que paient les 
procTucteursfrançais surle»  m atières prem ières.L ’An­
gleterre  sera  rem ise dans la position que lui assurait 
pour sa navigation la loi du 49 avril 1866, laquelle 
es t actuellem ent rapportée  en Franco. Elle rep re n ­
dra sa liberté com plète quant aux dro its dont elle 
frappe les vins, le charbon e l toutes les au tres m a­
tiè res d’im portation e t d ’exportation. II sera  p ro ­
cédé à une réform e générale dans la façon de régler 
les divergences en m atière do douanes, tan t pour 
la classification que pour la valeur des m atières. La 
France aura la faculté d ’augm enter los d ro its  sur 
n’im porte quelle branche de produit industriel 
m oyennant un avis donné à TAngleterre six m ois 
d avance e t le consentem ent des au tres puissances 
ayant aussi traité  avec ladite France. Le nouveau 
tra ité  res te ra  en vigueur jusqu’A Texpiration du traité  
avec l’Autriche ( i”  janvier 1877). A p artir  dc coite 
date, TAngleterre aura dro it au traitem ent de la nation 
la plus favorisée à Tégard do tout au tre  tra ité  qui 
sera  conclu postérieurem ent.

» Nous avons regretté  qu’il fût trop  tard  pour in­
sister utilem ent su r Tidéo inébranlable quo nous 
avons que le principe des traités de comm orce 
justifié par M. Cobdcn en 1860 était inadmissiblo 
en  4872. Les Français avaient dans Tinlervalle fait 
de grands pas dans la sciei^ie et l’appréciation 
du libro-écnange. Ils s’a p p ro p rie ro n t, quand le 
tem ps sera  venu, les bienfaits du libre-échange, 
retenus com m e ils le sont jusque-là par la faus­
se politique do lour gouvernem ent que soutient une 
co terie  de m onopoleurs in téressés. Le cours des 
événem ents dém ontre à quel point cette  opinion est 
fondée en ce qui regarde les in térêts de la m arine 
m archande.N ous regrettons comm e égalem ent perni­
cieux, Tarticle qui perm et une modification des droits 
m oyennant avis, à six  ihois de term e. Une pareille 
disposition est faite pour décourager égalem ent Tim- 
poria teur et l’exporta teur en le livrant à Tincertilude.

» En ce qui louche la question de politique géné­
rale internationale qui a, dans cette  affaire, co n tre ­
balancé ce  que nous croyons ê tre  les justes d ro its 
du com m erce, il ne nous appartient pas d ’ém ettre  
une opinion.

» Nous trouvons d ’ailleurs une m ince consolation 
dans le lait que l’Angleterre, lout en  se  soum ettant 
aux restric tions com m erciales de la France, ait pris 
la peine de reconquérir sa pleine liberté pour elle- 
mêm e.

» Nous som m es convaincus que cette cham bre (de 
comm erce) peosSra comme nous que nul avantage 
tem poraire,quelqueexpédient qu'il soit en apparence, 
ne  saurait justifier Tabandon de principes bien 
étab lis; que la doctrine pure, sans altération, du li­
b re  échange est la seule qui puisse serv ir de base au 
progrès com m ercial des nations e l qu’il es t du de­
voir de cette Chambre de m aintenir virilem ent (man- 
fu lly) celte doctrine dans toute sa pureté.

» Nous som m es, etc.,
» UUGII .M A SON ; JO H N  8 L A G Q  juniOF. "

Tiehborne; dans le second 

ce “era  à t a s a l l i »  à prouw T  =
usurpé  un faux nom.

Les élections m unicipales ont eu lieu vendredi 
dans tou te  l'Angleterre d’après les règles du bill su r 
le suffrage secret. Les résu lta ts en  ont été très- 
satisCaisants. On a rem arqué partout une plus grande 
activité politique que précédem m ent e t Tabsence 
des scènes d’ivrognerie qui ne m anquaient jaraaiit de 
se  produ ire  à loutes les élections sous le régim e du 
vote publie. Les tentatives faites en quelques endroits 
pour em pêcher Texécution de la nouvelle loi on t par­
tout échoué.

Le M orning  Post célèbre dans un articleTanniver- 
saire  « centenaire » de sa création II date, en effet, 
du 2 novem bre 4772. Les journaux, à cette époque, 
étaient loin de posséder leur étendue d’aujourd’hui. 
Ils n ’avaient pas alors une cohorte d’écrivains, do 
correspondants, de « repo rters , » d’em ployés. Los 
nouvelles ne leur arrivaient point par l’entrem ise du 
télégraphe électrique des contrées tes plus lointaines 
du globe, ou sous la forme aulographique. Lo p re ­
m ier num éro du M orning P osl consistait en  uno 
feuille form at in-folio de quatre  pages de la gran­
deur à peu p rès de la Pall-M all-G azeU e d ’aujour­
d 'hui. 11 contenait une sé rie  de très-courts paragra­
phes où étaient relatées les m atières principales qui 
in téressaien t le public, les nouvelles du jou r, les 
annonces, les faits de Téiranger d’une date qui p as­
sera it aujourd’hui pour très-a rrié rée , les articles de 

a cote des fonds, e l d ’au tres nou-crilique théâtrale, 
velles courantes.

Les propriétaires se flattaient de pouvoir éviter le 
tim bre par la forme de leur publication. Mais en cela 
ils se trom paient ; ils ne pouvaient échapper à la loi 
spéciale qui avait c réé  le tim bre. Les 43 prem iers 
num éros paru ren t non tim brés. Lo quatorzièm e con­
tenait uu avis des proprié ta ires gui expliquaient la 
m ésaventure et s ’excusaient du devoir augm enter lo 
prix du num éro d’un demi penny (5 centimes), en p ro ­
m ettant de com penser celle légère aiigraenlation par 
un surcro ît d’ac tiv ité , de  bon m arché et de prom p­
titude dans le service des annonces.

Le M orning Post avait, à sa naissance, cinq con­
cu rren ts  : le M orning Chronicle, le P ublic Advcrti- 
ser, lo P ublic  Leger, le London P acket e l le Gazetteer. 
Lo M orning Chronicle, quoique bien dirigé, n’a pu 
a tte indre  ses cent ans. Le M orning H erald, créé 
onze ans ap rès  le M orning Posl, a cessé de paraître  
depuis plusieurs années Le Tim es, publié d’abord 
sous lû litred e  D aily Universal Register, a é té  fondé 
a lo rs  que le M orning P ost avait déjà treize ans d ’ex­
istence.

Avant Tannée 4772, à plusieurs rep rises , on avait 
fail Tessai d’associer le systèm e postal du pays nu 
titre  d’un journal. Hy avait lo F ly in g P o si, TEvening  
P ost, le H a lfp m n y  Posl, le Postbov, le Postm an, le 
Protestant P o s lm a n , le P ostm a.'ter,\Q  W hiiehaU- 
E vening  Post, le D aily P ost e t lo General Eve- 
n ing  Post. Mais leur inlVuence était restre in te  e l leur 
existence fut courte. Heureusem ent, peut-être , pour 
le M orning P ost, il a p a ru  à une époque où, après 
une lutte prolongée e t déplorable en tre  la p ressé  et 
le Parlem ent, ia victoire resta  à la p resse ; la p ré ­
sence des rep résen tan ts  du journalism e dans la 
Ghambre fut consacrée, e t l’im portance de la liberté 
d e là  p resse  universellem eal adm ise en fin do com pte.

Un banquet a é té  donné vendredi so ir à s ir  Barllo 
F rero  et aux au tres fonctionnaires qui l’accom pagne­
ron t dans sa missinn à la côle orientale d’Afriquo. 
P rès de deux cents m em bres de la Société royale de 
géographie y  assistaient. Sir Henry Ravvlioson, qni 
présidait, a félicité s ir  Barile F rere  des services-qu’il 
a rendus à TEtat dans l’Indo e t exprim é Tespoir 
qu’il réussira  dans sa nouvtjlle en treprise  qui est 
do rechercher les m oyens de corabaiire, au cœ ur de 
TAfrique, Todieuse tra ite  dos nègres qui y existe en 
core  e t dont les navrants détails on t é té  récem m ent 
révélés par les publications de Livingstone et do 
Stanley.

Sir Bartle F rere  a dit qu’il espérait rencon trer 
Livingston daus son voyage, m ais qu’il doutait que 
Till’js i ro  voyageur reparû t à la côte d’Afrique avant 
d’avoir rem pli son program m e. Il a ajouté, quant à 
Tesclavago, qu’il en considérait l’existence comme 
un crim e que les nations civilisées doivent toujours 
ê tre  prêtes à rép rim er partou t où il apparaît.

Lo consul général du Portugal, qui a pris la parole 
ensu ite , a annoncé quo son gouvernem ent é ta it d is ­
posé à venir en aide à une expé iilion  au Congo et à 
supprim er l’esclavage dans les colonies portugaises 
pour la tin de Tannée 1878.

Le haut p rix  du charbon a tellem ent diminué la 
dem anifi en Angtoierrc, que déjà les a im ioisiraiions 
de pln.sifiurs houillères du South Y orkshire on t réduit 
le travail d 'cxtraulion. Ces adm inistrations avaient 
iréaiablonient essayé, m ais sans succès, de relever 
es dem andes par la concession d ’une baisso de 

deux shillings p a r tonne.

La fabrique (vestrg) do ta paro isse  de Saint-Luc 
avait pris une incsurcqui in terdisait la circulation su r 
la voie publique des petites voitures à b ras que p ro ­
m ènent los marcliani s de légumes, do poisson, etc ., 
dans les rues. Celte m csur#, qui avail fail naître  une 
vivo agitation au sein do Tmliino population de la ca­
pitale, vient d’êlro rapporté . Désormais les vendeurs 
a la voix rcientis«ante pourront vaquer à leur com ­
m erce sans êlro  inquiétés. Mais l’exclusion dont ils 
on t é té  m enacés a mis su r ses gardes lo co rps lout 
en tier. Ce qui vient do se  passer dans la paroisse 
do Saint-Luc pouvait s 'é tendre  ailleurs. La com ­
m unauté du danger a produit Tunité do défense 
Les petits m archands do ceilo paroisse viennent 
do proclam er, au son du tam bour e l du fifre, leur 
adhésion au principe de la « coopération. » Un 
m eeting a ou lieu hier so ir pour c réer e t m ainlenir 
uno « Société protectrice des petits m archands.
com m e lo seul m oyen de prévenir toute tentative ayant 
p ou r objet do supprim er à Tavenir leu rs m oyens
d ’existence. »

Quant au conseil do fabrique, c’est à uno m ajorilé 
do 29 voix contro 2 qu’il es l revenu su r sa prohibi­
tion e t a rem iu la lilierlé au petit com m erce am bu­
lant. On no doil d()uc pas s 'é tonner do Tcntliou- 
siâsine gui a accueilli lo re tou r (le la députation 
chargée do réclam er. Aussitôt on a im provisé 
une procession. On a prom ené cn triom phe dos em- 
b.qm es aiiachés à do longues porches C’étaient des 
poireaux, du céléri, des poissons et au tres objets de 
consom m ation. Une m usique im provisée m archait 
on lêie. aux cris  do : Viclniro ! victoire ! l.o cortège 
a roiidii en mémo tem ps visite aux voisins de 
Lealhor-Lane e t do Clerkenwoll.

«  'Y  souverncm m ii a pen sé , en ou tre , que !
.M. Ïh ie rs  avait f iii à TAngleterre lant d’unDurtaiilos 
concessions depuis le jour où il a dénoncé' le 'raité  
que Iç gouyerncm enl, souti-mi comme il Te.»l par ' 
lopinion d im grand nom bre do cham bres do com­
m erce influentes du pays, s’est décidé, par des motifs

Le nouveau procès Tiehborne sera  jugé p a r  le tr i­
bunal du Banc de la Reine, pendant la session qni 
com m ence le 26 novem bre prochain. L’accusation du 
chef de faux témoignage sera  vidée d’abord devant 
un jury spécial. 1,’aelc d’accusation ost rédigé comme 
suit : « La Kemo con tre  Castro, aUas Orion, etc. Dans 
le prem ier p rocès, c’é la il au prétendant à établir son

iu i l« t l«  i p  |«  boRTHe Ée iLeûdréii*
ICon esnond. particulière de l ’ï m ü é p b n d a n c » . '

2 novembre. — La bourso a ouvert co matin avec 
une certaine ferm eté, e l bien quo les transactions 
aient é té  peu im ponan les, coniiïio c’est Thabitude le 
sam edi, elle a conservé toute la journée, la môme 
altitude qu’au début.

Lea valeurs publiques é trangères se sont bion main­
tenues. Les nouvelles do la Bourse de Taris étaient 
favorables; elles sont restées au taux do ferm eture 
(le jeudi passé, quand elles n’ont pas fait un mouve­
m ent en avant. Les consolidés anglais son t ferm es; il 
en est de m êm e des valeurs du gouvernem ent àméri- 
cain.

Le m arché des chem ins de fer anglais est dans une 
m eilleure position qu'on ne s’y attendait. Quelques 
lignes son t en baisse, mais la perte  es t com pensée 
par ia hausse dans certaines autres. Les actions^du 
chemin de TErié on t m onté de 3/8.

On a coté : fonds anglais :
3 p .c .  consolidé, au com pt.. 92 7/8 à 92 4/2

Id. à t e r m e . . .  92 3/4 à 92 7/8
3 p , c. réduit e t n o u v e a u .. . .  90 7/8 à 91 0/0
4 p . c. de T inde  104 0/0 à 000 0/0
5 p. c. id .................................  412 0/0 à 112 1/2

Rente française : .
3 p . c   51 3/4 à 52 1/4
6 p . c. 1870  96 0/0 à 96 1/2
5 p . c .  4871.................................... 3/4 à  1 1/4
Dito 1872  2 4/2 à  2 5/8
La dem ande d ’escom pte a é lé  assez considérable

pour un sam edi. L’argent est abondant e t il se livre 
facilement à 5 3/4 p . c.

iV O K J V E L L E S  D ’I T A L I E .

On é c rit de Rom e, 2S oc tob re , à  la  Ga­
ze tte  de Cologne :

« Le préjugé barbare  dos vendetta, qui ravivait 
autrefois en Sardaigne comme en  Corse, par de sau­
vages guet-apens, les haines de race et réclam ait 
chaque année quelques victim es, tend  à d isparatire 
peu à peu des m œ urs de ce pays. C’est ce que prouve 
du m oins un pacte de réconciliation solennellem ent 
conclu au m ois dern ier par la population de TAo- 
glona, un district m ontagneux du nord  do Tilc et 
dont le chcf-lieu Sedini est situé à quelques milles 
au sud de Castel Sardo.

» C’est le 43 octobre que celte  in téressan te  céré­
monie a eu lieu en présence de Tévêque du diocèse 
Sassari, du préfet <ie Castel-Sardo, de quelques fonc­
tionnaires, ainsi que d 'une énorm e afiluencedc spec­
ta teu rs  accourus des environs et dont le nom bre était 
évaluéà 2,000 personnes. H y avail là, placées les unes 
vis-à-vis des au tres, vingt-neuf familles qui ne com p­
taient, aveo tous leurs paren ts ascendants jusqu’au 
quatrièm e degré, p as  m oins de 4,200 têtes. A un si­
gnal de Tautorité,fes chefs des familles assem blées se 
rapprochèren t e t so donnant le baiser de paix, p ro ­
m irent solennellem ent d’ab jurer louie haine et ran ­
cune, et de renoncer à tou te  vengeance pour les 
offenses, b lessnres e t m eurtres réciproquem ent com ­
m is par les m em bres de leurs races pendan t les 
dix dern ières années. Procès-verbal de cette  d é ­
claration fut d ressé  e t un banquet term ina ce tte  fête, 
dans lequel on fraternisa de p a rt et d’au tre  avec la 
plus grande cordialité. «

Le 27 oc tob re , le  Pape a reçu  des hab i­
ta n ts  du q u a rtie r  des Monti, en présence 
de p lu sieu rs  card inaux  A cette  occasion, 
il a p rononcé  une  a llocu tion  où n ous re- 
raarquons'le  passage su ivan t où il e s t ques­
tion dc M. R enan :

•< A quoi tendent donc (je su is fâché de répéter 
la douloureuse h isto ire  des m aux qui nous en­
tourent), à quoi servent tan t do néchés et de  pé­
cheurs, la p resse , les cafés { ir id o t t i )  d’iniquité? 
A quoi visent les em bûches continuelles tendues 
aux épouses de Jésus-C hrist, que Ton chasse  des 
m onastères? A quoi se rt i ’occupalion de presque 
tous les couvents de Rome, quo Ton prend  tantôt 
po u r un lycée, tantôt pour un hôpital, tantôt pour 
un refuge, tantôt pour un collège m ilitaire?

«A llons plus avan t: ces jours-ci, qu’a-l-on faildans 
la capitale du catholicism e ? Quel scandale on t vu les 
anges gardiens de la ville do Rome? Il arrive à Rome 
un blasphém ateur européen , oui à Rome, im homme 
qui n ie la iivinité de Jésus-C hrist ; e t L’on qualifie ce 
personnage dans les  journaux com m eun hom m e illus­
tre , honneur de la p a trie ; on Tinvite dans un cercle 
où Ton voit de vieux sém inaristes se  s e rre r  les  mains 
Tun à Tautre, et barbarem ent, so ttem ent, cynique­
m ent se  féliciter e t afficher par là tou te  leur impu 
dencG ot leur incrédulité. A quoi tend  tout cela, sinon 
à faire la guerre  au spirituel, lequel, je vous le répète 
encore , ost indestructible? »

.T O U V E L L E S  O E  S U I S S E .

(Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e . )

Genève, 29 octobre.
Je vous écris au c ray o n ,“de la salle du palais élec­

toral, où Ton est on tra in  d’o p ére r le dépouillem ent 
des votes. II s’agit de nom m er les dépulés au Conseil 
national de Berne. Ici deux g rosses questions sont en 
lu tte. D 'abord la question révisionniste qui n’agite 
guère Genève, mais qui inquiète la Suisse depuis long­
tem ps. Vous savez que la révision de la Constitution 
fédérale avait é té  soum ise, il y  a quelque m ois, à un 
plébiscite e t reje tée  à la fois p a r la m ajorité du peu­
ple su isse  e t par la m ajorité des cantons. Les vaincus 
n’ont pourlan t pas renoncé à leurs espérances et il 
est probable qu’un nouveau p ro je t do révision,m oins 
en tier que le prem ier, m oins unitaire, va ê tre  élaboré 
par les Chambres e t soum is à un nouveau vote du 
peuple souverain . A la veille d 'uu pareil travail, il 
im porterait que les élections du Conseil national fis­
sen t connaître  d ’avance les dispositions populaires. 
C’est donc su r  le terra in  de la révision que ia lutte 
est engagée, e t Genève es t partagée en tre  révision­
n istes et antirévisionnistes, non p lus en tre  indépen­
dants et radicaux. Il est vrai quo cela revient à peu 
p rès  au  m êm e, la m ajorité des indépendants étant 
pour, la m ajorilé des radicaux con tre  la révision.

Mais cette fois ci, la question  se com plique. V éri­
tablem ent, le rem aniem ent de la Constitution fédé­
rale passionne peu  les  Genevois qui n 'y  porten t 
qu’un in térêt platonique. 11 a  fallu sc  ba ttre  les  flancs, 
il y a quelque m ois, po u r provoquer dans le pays, à 
ce p ropos, un sem blant d ’agitation. En revanche, 
Taffaire Mcrmillod, vous le  savez, rep ren d  feu de 
p lus belle, e l il no faut pas so donner beaucoup de 
peino, à Genève, po u r l’aviver. L’ex-curô a eu  le 
m alheur d’ê tre  défendu à Paris p a r  TZ7jnuerj, ce qui a 
dissipé le reste  d e  brum e libérale don t il aim ait à 
s’envelopper encore. Non content d’accepter Tappui 
d ’un pareil auxiliaire, le  p réla t d'Hébron a commis 
une faute plus g rave ; il a voulu (c’e s t  sa manie) faire 
do la politique genevoise et com battre  la candidature 
de M. Carterol au Conseil national. Vous savez que 
M. Carleret osl la bôto noire, Io bouc ém issaire, la 
cible de M. Veuillot ot do ses gens. Qu’esl-il résulté 
de cctle  nouvelle m aladresse? Que les conservateurs, 
les indép en d an ts , les révisionnistes on t po rté  eux- 
m êm es M. Carterct au Conseil nalional. Ainsi les 
ultram onlains ont non-seulem ent p réparé  un triom ­
phe dû plus à leurs adversa ires, m ais cncoro ils se 
sont mis dans la du re  nécessité  do voter en  m asse 
e l do se faire co m p te r; je  doute que le résu lta t de 
Télection, qui se ra  proclam é tou t à Theuro, leu r fasse 
p laisir.

Oa proclam e an ce m om ent-ci le résu lta t du vote.
Sur 8,369 bulletins valables, on t obtenu :

MM.Antoine C arte rc t.-   7,277 voix.
Moïse V autier.....................  6,007 »
Gustave P icte t  6,201 »
Challel-V encl.....................  6,695 »

Ce son t les quatre  élus. Viennent ensuite :
MM. Charles Friaderich avec.. 2,873 voix.

Alexandre Martin  2,451 »
D u cre t................................ 4,822 »

Ces dern iers  éla ien i les candidats du parli .de la 
révision; M. Cartorel figuriit aussi su r  la liste  dc ce 
parti, mais seulem ent en  raison de Tattitude qu’il 
a p rise  vis-à-vis des ultram ontains. C’est ce que le 
Journal de Genève a très-clairem ent déclaré.

11 resso rt des chiffres qui précèdent :
1 ® Que le parti do la révision a é té  battu  à Genève 

par une m ajorité beaucoup plus forte encore que celle 
du 12 mai ;

2® Que l'effort vigoureux des ultram onlains (sou- 
IcQu p a r  quelques m éthodistes) n 'a  enlevé que 4,092 
voix su r 8,369 à  M. Carleret.

Telles sont les forces de M. Mermillod. Qu’il 
triom phe encore!

î  Berne, 30 octobre.
Les éleclions poiif le Cc©seil national de la Confé­

dération ont eu Heu dim anche dern ier dans toute la 
Suisse. Comme je vous Tavais annoncé il y  a quinze 
jou rs, le résultat n’a rien  changé à  la com position 
générale de la représen tation  du peuple.

La m ajorité révisionniste e s l res tée  intacte, quoi­
qu’il y ait eu des changem ents dans quelques cantons. 
Le fait lo plus caractéristique sous ce  rapport, c’est 
que le peuple de Neuchâtel, qui a vo té  le 42 mai au 
plébiscite con tre  la révision, û’a élU; le 27 octobre 
que des dépulés révisionnistes. ïl y  a donc eu là un 
revirem ent rem arquable des esprits .

MM. Dubs et Cérésole ont é lé  élus Tun dans le can“ 
ton do Vaud, Tautre dans le canton de Berne. Sauf 
le cas an térieur de M. Charles Vogt qui Allemand 
d'origine s’est naturalisé  à Genève, c’est la prem ière 
fois qu'un citoyen de la Suise allem ande réussit à se 
faire accepter par un can ton  rom an e t vice-versa.

A Berne, le soul adversaire de la réform e, M. Hei- 
ner, a dû céder sa  place à M. de W erd t qui quoi­
que conservateur - libéral s’était déclaré pourtan t 
pour la révision. Genève, en  revanche, es t resté  très- 
carrém ent anlirévisionniste; seulem ent, ello a con* 
senti à ne pas rayer du nom bro do ses élus M. Chai- 
let-Venel qui, jusqu 'à un  certain  point, pouvait être  
considéré comme favorable à la révision.

Les cantons ultram ontains ont élim iné avec une  
•erta ine rigueur tous les m em bres révisionnistes, 
malgré l’excellente réputation dont ces députés jouis­
saient depuis des années. Mais la prépondérance du 
parti révisionniste pour la prochaine période législa­
tive de tro is ans n ’en est pas m oins assu ré , e t, par 
conséquent aussi, le nouveau gouvernem ent fédéraj 
sera ami de la révisioù. Les amis de M. Challet-Venel, 
élu à Genève, craignent mêm e qu'il ne soit obligé de 
céder sa placo à M. Borel, de Neuchâtel, si la m ajorité 
de l’Assemblée fédérale jugeait convenable de donner 
une satisfaction éclatante à ce canton pour ses élec­
tions.

La société des chem ins do fer du Jura annonce un 
em prunt do 22 millions de francs pour l’achèvem ent 
de ses lignes.

L’université de Zurich com pte environ 90 élèves 
du sexe féminin inscrites pour los cours de cet hiver; 
La plupart d’en tre  elles étudient la m édecine; elles 
sont môme dans cette faculté en  plus grand nom bre 
que les étudiants m âles.

Les"entrepreneurs du tunnel du Saint-G othard en 
sont encore aux préparatifs do leur œ uvre. Ils p la­
cent les m achines m otrices e l pneum atiques. Les 
travaux du percem ent proprem ent d it no commen­
ceront que dans quelques sem aines.

Sur la ligne directe d ’Aarau à Bâle, on vient de 
com m encer le tunnel qui doit trav erse r le Balsberg. 
Il est attaqué su r  quatre poin ts à la fois. 11 sera  
achevé dans un an.

Avant-hier, Netschajeff, accusé d’assassinat, a é té ' 
ex tradé par o rd re  du Conseil fé d é ra f  et livré aux au­
torités russes. Quinze Polonais, qui essayaient do le 
délivrer, ont élé repoussés par la police.

N O U V E L L E S  D ’A U T K U i H
(Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e . )

Vienne, 28 octobre.
Quoique dém enties p a r les  principaux organes 

politiques do V ienneotda P eslh , les rum eurs tendan­
tes  à laire cro ire  à Timminence d ’uno réaction anti­
constitutionnelle en  A utriche form ent encore le sujet 
de bien des d issertations. II e s t certain  cependant 
qu’elles ne reposen t que su r une appréciation e rro ­
née dc la situation, el que le com te A ndrassy n’a fait 
qu’exprim er une incon tesla lle  vérité  lorsque, il y a 
une quinzaine de jo u rs , il déclarait devant la déléga­
tion du Reichsrath « que Io constitutionnalism e avàil 
de  fortes racines en hau t. »

Cela est si peu douteux que, à Texception des u ltras 
de Topposilion cléricale-fédéralisle, il n’y a personne, 
même dans le camp des adversaires do la Constitu­
tion do décem bre, qui rêve une brusque modification 
du régime existant.

L’organe du cardinal-archevêque do Vienne, le 
Volksfreund, tou t en confessan\ son antipathie pour 
co régime, en reconnaissait récem m ent la nécessité. 
11 désignait une violation d e là  Constitution, un coup 
d ’Etat, comm e une expérim entation des plus dange­
reu ses  et ae bornait à  dem ander que le  parti conser­
vateur exerçât, dans tou te  leur é tendue, ses  d ro its 
constitutionnels, pour obten ir p a r voie légale des 
form es constitutionnelles qui f(5pondissent à ses  in ­
térê ts.

Ce langage, sans doule, laisse  p e rce r des espé­
rances qui ne sauraien t concorder avec les vœ ux des 
fractions libérales, m ais il atte.slo du m oins qu’une 
bonne partie  du clergé catholique est convaincue 
que le m om ent sera it mal choisi po u r battre  cn  b rè­
che, par des intrigues quelconques, lo systèm e cn vi­
gueur.

Si donc los féodaux e t quelques chefs do file de 
leur milice tiennent aujourd’hui à Prague, commo ils 
para issen t en avoir Tintention, un conciliabule où 
Ton délibérera su r louto espèce do thèses, il n ’y  a 
pas à s ’cn  préoccuper le  m oins du m onde. Il y  a peu 
de tem ps que les féodaux on t tenu ici une réunion 
du même o rd re  et a rrê té , « po u r le salu t do la m o­
narchie, » force résolutions. Qu'en ost il ré su lté  et 
qu’en résultcra-l-il? Rien, si co n’osl que les  féodaux 
persis te ron t 'd an s  leur résis tance  passive. S u r ce 
lerrain -là  ils pourron t bien c réer des em barras au 
pouvoir, mais non l’obliger à capituler.

On assure  que Tandon m in istre  M. le com te do 
Hohenw arl a élé invité à p ren d re  p a rt an su sd it con­
ciliabule. On y tra ite ra  probablem ent en p rem ière  
ligne la question des élections d irectes. Les diètes 
provinciales étant définitivem ent convoquées po u r le 
5 novem bre, il est natu rel quo les féodaux s’agitent 
p o u r com battre une réform e destinée à affranchir le 
Reichsrath de la tutelle des Diètes, e t à dépouiller 
ainsi ces assem blées do toute aciion d irecte su r  les 
votes de la Chambre des Députés.

Dès Tinslanl où la com position de cette  Chambre 
ne dépendra plus de la volonté des Diètes, les cote­
rie s  politiques rétrogrades qui dom inent dans di­
verses provinces seront bien p rès de p e rd re  la raa- 
eure  partie do leur influence. C’est ce que savent 
parfaitem ent tous ces pa rtisan s  de Tabsoluiismo do 
clocher gui préieuden l lu tter sous la bann ière  du 
fédéralism e, cl pour qui ce pseiido-fé.léralism u n’ost 
qu’un moyen d ’assu rer la dom ination do ia p ire  des 
oligarchies.

Dans la question d e  la Banque, les miifislres 
MM. d’Auersperg e t do Prelis aur.aiont, de  concert 
avec les m inistres hongrois, a rrê té  los points que 
voici ; ,

4® L’unité do Banque pour TAutriche et la Hongrie 
es l adm ise. Tout arrangem ent p rop re  à troub ler 
celle  unité ou à em pêcher des négociations avec la 
Banque nationale, on vuo de pro longer le privilège 
de ce tte  banque, es t exclu.

2® La Banque nationale devra augm enter la dola- 
lion de sos succursales en Hongrie, dans la propor­
tion de l’augmentation consentie p a r elle au profil de 
ses  succursales cn  Autriche. (H s’ensu ivrait que les 
succursales en Hongrie d isposeraien t de quatre  mil­
lions do plus quo précédem m ent.)

3® Des com m issions élues par les deux parties  au­
ron t à se m ettre  cn rappo rt avec une com m ission de 
la Banquo nationale, dans un délai de quinze jou rs. 
Elles siégeront à Vienne.

Telle serait la base des négociations à venir. Ces 
poin ts réglés, on aborderait les an tres questions qu‘ 
s 'y  rattachent.

Les deux com ités dc la dépu tation  regnicole de 
Croatie ont formulé leurs vœ ux dans des exposés, 
su r lesquels la dépuiation m ixte au ra  à se prononcer 
ap rès  que la députation croate  p lén ière  les aura 
adoptés avec ou sans m odiffrations.

Il résu lte  d’un relevé officiel que su r dix cas de 
choléra qui, dans Tespace d e  six jo u rs , sc sont p ro ­
duits à Budo, sep t ont en tra îné la m ort. Dans le  co- 
m itat de M armaros U y  a ou jusqu’ici 32 m orts su r 
415 cas de choléra. En conséquence, le m in is jred e  
Tintérieur en Hongrie invite toutes les autorités à 

’ faire exécuter scrupuleusem ent les prescrip lions re­
latives au choléra.

N O U V E L L E S  D E  U U S S I E .
Ô n  (Scrlt d e  S a i i i t - P é t e r s b o u r ;Tg

*c Les navîres (ie guerre  faisant partie  do Tescadre 
(Hiirassde de la Baltique on t ternîi.^é leur croisière 
d’été, le 21 septem bre, et son t ren trés  daff^ le po rt 
de Cronsladt. Le M essager de Cronsladt, en  anùOff- 
çant ce fait, constate Tactivité ex traord inaire  qui 
règne en ce m om ent dans le po rt e t qui doit s ’a ttri­
buer à l'approche de la clôture de la navigation.

» Les chargem ents pour l’exportation, qui durant 
Tété avaient é té  p resque nu ls, deviennent aujour­
d ’hui assez considérables. Cette recrudescence dans 
les affaires ne saurait cependant contrebalancer la 
stagnation qu’on a cu à déplorer pendant la plus 
grande partie  de la saison de n a v r^ tio n , où les bâ-> 
tim ents de com m erce, quoique arrivés à Cronsladt 
en nom bre très-restre in t, ont dû, néanm oins, en re ­
p a rtir  su r  lesl. Celte situatioD.au diro de personnes 
com pétentes, tient à la concurrence faile au po de 
Cronsladt p a r les po rts  de Réval, de Riga e t de  Port- 
Baltiqiie.

J» La môme feuille contient UB rap p o rt du com m an­
dant de Tescadre du Pacifique, renferm ant d es  dé­
tails fort in téressan ts su r nne audience accordée par
10 m ikado du Japon aux officiers de  m arine russe . On 
y  rem arque les passages suivants :

« fré com m andant ayant été inform é.le 9 juin 4872, 
quo le Mikado voulait bien le recevoir en  audience, 
se  rend it en grand  uniform e, avec p lusieurs de ses 
officiers, à la résidence du chargé d ’affaires de Rus­
sie, où deux voitures attelées à l’européenne furent 
envoyées par le m inistre  des affaires é trangères ja ­
ponais, avec m ission de les tran sp o rte r  au  palais 
du Mikado.

» Arrivés là, ils furent in troduits dans un petit pa­
villon Qù les attendaient lo m inistre  des afl'aires é tran ­
gères e t lo grand-m aître  des cérém onies, e t, ap rès 
avoir pris p a rt à '-une collation, d ressée  à leur in­
tention, ils furen t am enés en présence d e  S. M. 
Tenno, jeune hom m e d ’assez haute  s ta tu re  e t p a ­
raissan t âgé d ’environ 22 ans. Aprèç les saluta­
tions d ’usage, des d iscours furent échangés en tre  le 
M ikado et 1©com m andant do Tescadre ru sse  e t Tau- 
d ieace  fut term inée. Une nouvelle co lla tio n . où 
figurait cette  fois du vin de Champagne, précéda la 
v isite  faite aux parcs e t à la délicieuse m aison de 
plasance de Khama H aden,située au bo rd  de la m er et 
p réparée  pour recevoir le grand-duc Alexis Alexan- 
d row itch , auquel le  gouvernem ent japonais paraît 
désireux  de faire Taccueil le plus brillant. »

y> Le gouvernem ent japonais vient d ’envoyer à 
Saint-Pétersbourg Tun (le ses  m agistrats, occupant 
dans son pays le poste  de deuxièm e juge qui équi­
vaut à celui de vice-président de nos cours de jus- 
lico, avec m ission d’é tudier no tre  p rocédure  judi­
ciaire en vue d’une prochaine réform e des tribunaux 
au Japon. On a pu voir dern ièrem ent ce t em ployé, 
nom m é Shigeloshi Okaucki, accom pagné de tro is 
jeunes Japonais, à une séance du départem ent de 
cassation du Sénat pour les  affaires crim inelles, où
11 a assis té , dans la tribune publique, à Taudition 
d ’une Ciiuse.

» Le Messager officiel annonce Touverture à Kazsn 
de conférences, qui auront lieu chaque dim anche, 
dans la salle du sém inaire, avec les  dissidents, et 
dont le but se ra  de convaincre les sectaires de leurs
erreu rs.

» La question des d ro its civils et religieux à ac­
co rder aux rasskolniks  ou « vieux croyants » conti­
nue à préoccuper plusieurs organes do no tre  p resse , 
dont les avis,différant quant à la form e, s’accordent 
tous p ou r reconnaître  Turgence de certaines mo- 
diflcations dan.s la législation qui rég it actuellem ent 
les dissidents. Le p ro je t élaboré par un com ité, en vue 
d’ê tre  p résen té  au conseil de Tempire, renferm e de 
notables m odifications,et Tensemble des dispositions 
am éliore do beaucoup la condition des rasskolniks. 
Les sectes reconnues nuisibles seron t soum ises aux 
m êm es restric tions que par le passé , dans Tintérôt 
d e là  m o ra lee td e  Tordre pub lic .Q uan tauxdissiden ts 
classés p a r le p ro je t dans les catégories moffensives 
ils jou iraien t de d ro its plus étendus, tels que de pou­
voir p rie r  dans des églises publiques et privées et 
dans les c im etières; la loi ne  reconnaîtrait pas à 
leurs p rê tres  le caractère  d’ecclésiasliques, m ais ils 
ne se  verraien t pas poursuivis p o u r en  avoir exercé 
le m inistère. Ils jouiraient, on ou tre , du d ro it do 
voyager à Tintérieur et à Tétranger, do s’inscrire  
dans lesgiiildes rie m archands, de rem plir des fonc­
tions électives, de recevoir des récom penses publi­
ques e t d ’ouvrir des écoles, avec la réserve cependant 
qu’ils ne  pourron t exercer aucun de ces droits 
sans en avoir fait au préalable la dem ande offi­
cielle. Mais la clause la p lus im portanlo de ce  p ro je t 
est celle p a r laquelle le com iié propose l'ouverliire 
de reg istres sjiéciaux d 'état civil pour Tinseripiion 
des naissances, des m ariages et dos décès des d issi­
dents.

» Les résu lla is de  l’exploitation des chem ins do 
fer ru sses  pendant le prem ier sem estre  de 4872, ont 
été défavorables su r la p lupart de nos voies ferrées. 
Ainsi le tableau com m uniqué par le départem ent des 
chem ins do fe rc o u s ta lc u n e  duniuulion pour le mois 
de juin de 41 p. c. dans la recette  to tale, com parati­
vem ent à Tannée précédente. Le relevé du tra n s­
po rt des m archandises accuse pour lo mêm e mois 
une dï ninuiion do 47 p . c ., et cela malgr(?Taecrois- 
sem ent considérable du réseau qui, en juin 4874. ne 
com ptait quo 4d.57i versles con tre  42.928 en juin 
4872. Com parativem ent au m ois do mai 4872, la r e ­
cette  totale  se trouve en baisse da 700.000 roub les, 
e t le tran sp o rt des m archandises en dim inution de 
neuf millions dc pouds. Le rendem ent bru t do toutes 
les lignes gui, à la fin du m ois de mai, é ta it encore 
de 3,996,205 roubles ou de 44 4/iO p c. supérieur au 
chiffre correspondan t de 1871, n ’attein t plus lin juin 
qu’un excé tant de 2,936.069 roubles.

» La Voix, exam inant celte situatiuu, s’élève forte- 
men con tre  la prétention des com pagnus le chemins 
defer.deT atîribuerun iquom ent à la diiniuulœ n donos 
exportations de grains, qui, à la vérité, (u.t fléchi au 
mois de juin de p rès  de 2 4/2 millions <ic Ich-Lwi'rts. 
Cette baisso a sans doute influé su r lo Iratlc du ré ­
seau, m ais le com m erce in térieur qni doit alim enter 
la circulation su r  les voies ferrées n’e s t nullem ent en 
stagnation chez nous.

» La Voix  n’hé-site pas à affirmer que la m auvaise 
organisation du service pour le transport des m ar­
chandises e t les préjudices qui en résu lten t pour les 
négociants dont les plaintes ne tarissen t point sur 
ce su je t, sont la véritable cause des irésultats peu 
satisfaisants de Texploitalion. Il serait bien à désirer 
quo cetto question si im portante fût Tobjet d’un exa­
men sérieux  de la part des délégués des chem ins do 
fer à leur prochaine réunion.

» Le projet élaboré par le congrès des délégués 
des chem ins dc fer ru sses du deuxièm e groupe, éta­
blissant que, dans les cas de perte  ou de vol des m ar­
chandises su r  los voies ferrées, les com pagnies de­
vaient ê tre  pleinement responsaoles, mais que dans 
tous les au tres cas, dépendant de la  volonté de Dieu, 
elles devaieui décliner tou te  responsabilité, en  a d ­
m ettant les Compagnies d ’assurance à a ssu re r les 
m archandises contre les accidenis de celte dern ière 
catégorie, a soulevé uno critique très-vive do la part 
de  la Gazette  frussc) de l'Académie, qui fait valoir les 
avantages trop considérables que les Compagnies 
prétenden t re tire r de cette  opération en  so déga­
geant de leur part do responsabilité  et en  percevant 
des bértéfices énorm es dont le contre-coup serait 
très-onéreux  pour les p roprié ta ires  des m archan­
dises. La Gazelle  exprim e le désir quo les Compa­
gnies n’attribuent pas à la volonté de Dieu acci­
dents que la volonté des constructeurs r-t dc.s m a­
chinistes pourrait parfaitem ent prévenir. »

N O U V E L L E S  D ’O U I E N T .
’.C orre'-f Jid.p'iriiaHière. â£ . iv . ,E .)

Coiistaniigoplo, 2.5 octobre.
Lo renvoi do Mid'hat pacha a été très-m al vu ici. 

Ce n’est pas as.çurément p a r esp rit d 'hostilité  envers 
M ehemed-Ruchdi pacha qui vient d ’ê tre  appelé au 
erand-vizirat, mais c’es t que Ton voiidi ait vo ir enfin 
dans le pouvoir un peu plus do stabilité. Il es t im ­
possible qu’un cabinet puisse p rendre  son assie tte  et 
s’occuper d’une m anière efficace e t suivie d es  affai­
re s  du gouvernem ent, s’il n ’osl jam ais sû r  du lende­
main.

Ainsi Mid’hat pacha sentait que sa position était 
ébranlée e t cela le paralysait absolum ent.

Il s’attendait si bien à sa chute  prochaine que, de­
puis une vingtaine de jou rs  il porta it su r lui les 
sceaux de 1 Etat, pour être  en m esure de les rem ettre  
à qui do d ro it, partout où le Sultan les lui enverrait 
dem ander. Aussi on cite ce détail que quand Zéver 
bey s’est p résen té  chez lui, Vendredi soir, il les  lut a 
m is dans la main avant môme que ce cham bellan do 
S. M. eû t ouvert la bouche pour lui faire p a rt  de son 
mariago.

On connaîtra difficilement la véritable cau lc  de la 
chute de Mid’hat pacha, e t à cet égard on cn est aux 
conjectures. Peut-être  la devinerait on aux recom ­
m andations faites par le Sultan au nouvc.'iu grand- 
vizir à Tendroit de Mahmoud pacha. Le Suhan veut 
qu’on cesse  toute puursuito contro co dern ie r, qu’on 
passe  Tépongo su r  TalTairo des cent millo livres et 
qu’on renonce à regarder do p rès dans les chiffres 
du dern ier budget S. M. na veut pas d ) scandale. Or, 
Mid'hat pacha m enait un peu tro p  rudem ent son 
prédécesseur.

M ehemed-Ruchdi pacha, qui lui succède, est un 
d es  hom m es considérables dc la Turquie.

Son avènem ent n’implique aucun changem ent dans 
le systèm e politique et adm inistratif inauguré par 
Mid'hat pacha. 11 apprécie môme les qualités de oe 
dern ier au point do vouloir Tatlirer dans le cabinet, 
en lui offrant un portefeuille.

Ruch(ii paciia est aussi un hom m s
qu’il cherche à s’adiôinu:.©- H ^est (3nnemi de cette  
centralisation du pouvoir (iofll Ah pacha éta it «i 
jaloux e l, com m e Mid’hat, il est décidé à la isser a 
ses collègues une grande liberté d’allu res dans ie  
sphère  de leurs départem ents. A ceux des chefs de 
iu ’?aions é trangères qui son t allés lui p arle r aflaires, 
il a répondii du’H se  déchai^eait de tou tes les affaires 
de politique ex térieu re  s u r  le  m inistre des affaires 
étrangères, Khalil-Chérif pacha.

Pour le m oraent, il n’y aura  pas de 
m inistériel, si ce n ’ost Tentrée dans le cabinei de 
Mid'hat pacha e t de Chirvani-Zadé.

Le prem ier secrétaire  du Sultan, Halimé effendi, 
qui a é té  rem placé au palais p a r  un des anciens titu ­
laires de la poste , Réfik bey , vient d’ê lre  nom m é 
m em bre du conseil d’Eiat. P a r la môme occasion, 
une pension de disponibilité de vingt mille p ias tres  
p a r m ois a é té  allouée à Tex-grand-vizir Mid’ha t 
pacha.

Hier on t ou lieu les fiançailles de Khalil-Cbérif 
pacha avec la fille de M ustapha-Fazyl pacha. La 
cérém onie s ’est passée  à Fundukü. Tous les  m inis­
tres  e t les hau ts fonctionnaires de la Sublime P o rte  
avaient été invités à p ren d re  p a rt à la fête que Khahl 
pacha a  offerte à cette  occasion avec cette  som ptueuse 
prodigalité qui le distinguo.

Le Pape a ad ressé  au Sultan une le ttre  autographe 
pour tâcher d ’obten ir que Mgr Hassoun fût réintégré 
ici dans ra  charge de patriarche des Arm éniens ca­
tholiques. En prévision du m auvais accueil que ce lte  
dém arche pouvait recevo ir de la part de la Sublime 
Porte , Tarchevêque latin de Péra , à qui la le ttre  p a ­
pale avait é té  envoyée, avait essayé de la faire p a r­
ven ir au  Sultan p a r  le canal du prem ier cham bellan 
du palais. Cc d ern ie r a  refusé de la recevoir en  fair 
san i rem arquer que la seule voie régu lière  était la 
Sublime Porte . Force a donc é té  à Mgr Pluym  do la 
rem ettre  au grand-vizir qui, à son to u r, Ta placée 
sous les yeux du Sultan. S. M. a  exprim é ses regrets 
d e  ne pas pouvoir rép o n d re  à co désir du Saint-Père 
e t a donné o rd re  à la Sublim e Po.-te do p rép a re r une 
réponse  convenable, m ais négative. A Rom e décidé­
m ent on ne d ou le  de rien.

'V ' i L L E T I N  T E L E G R A P .H H O î j S ; ; .

F almoutii, vendredi, novem bre.
Le s team er belge De R u y te r , cap ita ine  

Falck, v ien t d ’a r r iv e r  d’Oclessa.

i ^ v i r o p a

Berlin , d im anche, 3 novembre.
M. B ancroft s’e s t ad re ssé  à l’oflice d e s  

affaires é tra n g ère s , à  B erlin , p o u r sav o ir 
à com bien  s 'é lèven t les fra is  à re s titu e r  au 
gouvernem en t p ru ss ie n  p o u r la  sen tence  
a rb itra le  co n ce rn an t la  q uestion  du golfe 
San-Juan.

11 a é té  rép o n d u  au m in is tre  d es  E ta ts -  
Unis à B erlin  que, to u t en le re m e rc ia n t 
p o u r ce tte  offre, Je gouvernem en t n ’accep­
te ra it  la  re s titu tio n  d’aucune  dépense  faite 
à ce su je t.

Berlin , dim anche, 3 novem bre.
Cette sem aine com m encera  u n e  confé­

rence  e n tre  les m in is tè re s  e t  le s  p rin c i­
paux m em bres de la C ham bre  des D épulés 
s u r  la  q uestion  de la loi des cerc les.

Les dépu tés qu i o n t fa it p a rtie  de l’an­
cienne com m ission  ch arg ée  de l’exam en de 
ce tte  loi se ro n t de p ré fé ren ce  ap p elés  à 
ce lte  conférence.

Strasbourg, d im anche, 3 novem bre.
La G azette de Strasbourg  c ro it que la 

nouvelle  pub liée  p a r  les jo u rn au x  q u e  
l’é lection  des •‘Conseils généraux  p o u r  
l’A lsace-Loraine a u ra  lieu déjà en décem ­
bre , est inexacte. Ce jo h rn a l a jou te  qu ’il 
e s t v rai que le  ré tab lissem en t du conseil 
général p o u r ce tte  p rov ince  a é té  réso lu  
en principe< m ais que la date  n ’est pas en ­
core  tixée, e t qu’eii to u t cas ces é lec tions 
n ’a u ro n t pas lieu avant l’année p ro ch a in e .

Vien n e , dim anche, 3 novem bre.
V A m ts ze itu n g  annonce  que le m in is tre  

d’A utriche à B ruxelles, M. le com te de  
V itzthum , a é té  nom m é m in is tre  d’A utri­
che à MaiJrid.

Le m in is tre  actuei à M adrid, M. le com te 
Clioteck, rem p lacera  M. lo com te de Vitz­
th u m  à B ruxelles.

Ne w -Yo u k , jeu d i, 31 octobre. 
Le steam er belge S te in m a n n , cap ita ine  

K nudsen, v ien t d’a rr iv e r  d’A nvers, où il 
e s t a tten d u  en re to u r fin novem bre.

N e w -Y o r k , sam edi, 2 novem bre. 
Agio su r  For, co u rs  de c lô tu re , 414 5/8; 

p îu s  hau t p rix , 442 0/0: p lu s bas, 111 3/8; 
change su r  F<ohdres, 408 1 2; id .su rP a riS v  
000 0,0; 5/20 bons am éricains (4885), 141 
3/4; 5 p . c. id. (1871). 109 3/8; ac tions 
du chem in de fer iilino is 123 0/0 ; id . 
E rié , 53 3,'4; Chicago, p re te red , 88 1/2; 
C entral Pacific 90 4/4; Union Pacifique, 
00 0/0; c-oior:, 19 3/4.

T R I B U N A U X .
La cour m ilitaire, présidée par M. Sanehez do 

Aguilar. conseiller à la cour d ’appel de Bruxelles, a 
eu  encore à sta juer ces jours dern iers dans un grand 
nom bre d'affuiTes pins ou m oins graves.

Le conseil de guerre  de la province do Liégo avait, 
p a r jugem ent du 3 août 4872, condam né du cb*-f de 
vol dom estique. les soldats du 42® de ligne Théo- 
philo-Alphonsc Van S p rangho , milicien, e t Henri 
Schoonjans, s.ubstitnant. chacun à tro is  années d’em - 
prisonnom ent, à 26 fn. d ’am ende ou à 8 jour.» do p r i­
son, plus à être  incorporés à Texpiration de leur 
peine pendanl une année Uans uno com pagnie do 
correction.

La cour m ilitaire, réform ant oojugem cnU a, sur 
les plaidoiries do MM®» Deliégc ot V andercruyssen, 
prononcé Tacquillcmcnt com plet des deux inculpés 
appelants.

Le conseil do guerre  d’Anvers avait acquitté le 
sergent H -J. Duparqué (par jtigem cnt du 17 août 
4872), du 6® de ligne, inculpé de viol o» do fout au tre  
a tten tat à la pudeur, su r  une enfant âgée cic moins 
de 44 ans.

Après des débats qni on t eu lieu à huis-clos, lu 
cour a, su r l’appel de .M. Taudileur général, réform é 
ce jugem ent en déclarant coupable Taccusé. qui est 
en conséquence condam né à tro is m ois d’em prison­
nem ent, à la privation de son gr^de el à une année 
d’incorporation dans une compagnie de correction.

B U L L E T I N  C O M K F .R C ï ;  3

AN-VERS, 2 novem bre.—  (Correspondance particu­
lière  de l'Indépendance belge), —  La sem aine que 
nous venons de finir, in terrom pue p a r  un jou r de 
fête, a é lé  p lus calm e en transactions que la précé­
d e n te ; toutefois, un courant passablem ent régulier 
d’affaires a été conclu pour la consom m ation, aux 
environs des p rix  précédents.

ün  plus g rand  nom bro de navires du long cours 
e t du grand cabotage son t en trés dan.s no tre  p o rt 
pendant cos dern iers huit jou rs  ; le to tal s’en élève 
à dix-neuf, dont un do New-York avec saindoux, 
l a r d , tab9c.s, cafés e t po tasses ; un de Philadel­
phie  avec pétro le  raffiné; deux des Indes o rien ­
tales avec riz b ru ts ;  un de Buenos-Ayres avec 
cuira, laines e t suif; un de Guatemala avec cafés; deux 
de Livourne avec m arlire et quelaue articles de dro­
gueries; un de la Sicile avec sonfre b ru t; un de l’Al­
gérie avec orge; huit de la m er Noire e t do la m er 
d ’Azoff, avec graine de b-j, graine do ravison e t fro­
m ent, et un du Portugal avec figues.

Du nord  de TEurope plusieurs navires son t arrivés 
avec bois do construction e t graine de lin  à sem er 
du nord  de la Russie.

Les arrivages en grains du nord dc TEurope con­
tinuent à faire com plètem ent défaut, et Tapprovi- 
sionneinenl en céréales, su r  no tre  p lace, es l forte-
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m en t réduit. Celle circonstance p e rm et aux  déten* 
leu rs  de m aintenir aw ea bien leu rs  p rix  an té rieu rs , 
nonobstan t les avis faiblesparyenus pendan t ces d e r­
n ie rs  iou rs  de p resque tous les  grands m archés de 
l ’Europe. Les affaires en grains su r n o tre  place sont 
p eu  considérables, d’au tan t plus que les  acheteurs, 
p révoyan t de la baisse su r les p r i x , no veulent 
o p ére r qu 'au fur e t à  m esuro de leurs plus stricts 
besoins courants. Il n’a donc pu se  vendre  quo 6,OtO 
hect. from ent, 5,000 hect. seigle e t 4,000 bect orge; 
m ais en  avoines, il ne  s’est rien  tra ité . Les im por­
ta tio n s  de la sem aine n ’ont com porté que 14,500 hect. 
from ent e l 12,500 hect orge.

En graines de lin  à ba ttre , de nom breux renforts 
so n t arrivés cetto sem aine du sud de la Russie ; on 
en  po rte  le to tal à  plus de 46,000 hecto litres, mais 
une  bonne partie se  trouvait déjà vendue à livrer. 
N otre m arché es t donc plus ou moins bien approvi­
sionné, en ce m om ent, et la fabrication des huiles m ar­
chant bien, les aflaires en  graines ont é té  très-régu­
liè res , depu is huil jou rs. Il s’est vendu 2 0 ,0 0 0  hect., 
d e n t environ les deux tiers à livrer, en provenance 
d e  la Baltique, dans les p rix  de fr. 2 9 1;2 à 39, sui­
v an t quaiilé, par 400 kilos. Pour graines disponibles, 
on  a payé, fr. 34 à 36 1/2 pour celles de la Baltique, 
e t fr. 42 pour les bonnes qualités du sud de la

En graine de lin à sem er du nord  de la Russie, 
n o u s  avons égalem ent reçu plusieurs renforts, cette 
sem aine, mais en attendant l’en tier débarquem ent de 
ces  diverses parties, les affaires resten t plongées 
dans un grand calm e. On dit que les p rix  seron t de 
fr. 42 à 43, p a r baril, pour la graine o rd inaire, e t de 
fr. 44 à 46, pour les belles qualités.

En graines de colza et de  navelles, on n a pas cité 
d ’affaires depuis huit jo u rs ;  au res te , no tre  approvi­
sionnem ent en ces qualités es l fortem ent réduit.

La graine de ravison  continue à bien se  vendre à 
la  consom m ation, à des p rix  parfaitem ent soutenus 
aux précédentes cotes.

Les cafés sont toujours en très-bonne position, et 
com m o no tre  approvisionnem ent esl irôs-forieraent 
r é  luit, les acheteurs no peuvent se p rocu rer que 
difficilement les quantités dont ils  on t beso in , et 
i ls  sont obligés de payer des prix  en hausse . Celte 
hausse  s’applique aussi bien su r les cafés du Brésil

?ue su r ceux de Saint-Domingue, m ais elle paraît 
tre  un peu plus forte pour cette  dern ière  p rove­

nance, dont nos stocks sont les plus fortem ent ré ­
du its e t dont, en ou tre , de  prochains renforts ne 
so n t pas attendu.^. Quelques parties arrivées cette 
sem aine viâ New-York on t eu acheteur à liv rer à 
d e  bons prix , soit de 44 3/4 à 45 cents pour bas ord . 
La bonne quaiilé disponible, que l’on obtenait, la 
sem aine dern ière , à 45 4/2 cents, a dû se  payer en 
de rn ie r lieu jusqu’à 45 3/4 cents. Eo cafés du Brésil, 
quelques renforts nous sont égalem ent parvenus 
cette  sem aine e t ont frouvé acheteurs, avant débar­
quem ent, à 46 3/8 cents pour belle m archandise. 1] 
vient égalem ent d ’a rriver un beau chargem ent café 
d e  Guatemala, qui se ra  m is au m arché la sem am o 
prochaine, après débarquem ent.

Les sucres bruts  étrangers son t re s ié s  plongés 
dans un grand calm edepuis huit jou rs , e t n’on t donné 
lieu  à aucune aflaire; les p rix  an térieu rs  n on t pas 
su b i d e  changem ents. Le calm e des transactions en 
c es  so rtes  p rovien t de Tabondance des offres en 
ven te  en sucres b ru ts indigènes de betteraves, sur

lesquels la dem ande se p o rte  de préférence e t  qui 
se  traiten t très-couram m ent. Malgré cela, les p rix  
des sucres indigènes ont aussi quelque peu faibli 
pendant ces dern iers hu il jou rs , les olfres de vente 
dépassant quelque peu les dem andes.

Les sucres raffinés rw le n i com plètem ent négliges 
p ou r Texportat'oii e l ne donnent lieu à quelques 
affaires qu'en sucres caudis et en poudre, pour les 
besoins journaliers de la consom inaiion.

Les m iels  son t calm es, toutefois ils resten t parfai­
tem ent soutenus aux précédentes co tes. Ce calme 
dans les affaires provient en grande partie  du peu de 
m archandise ofl'erie en vente, principalem ent en miel 
de Havane. Le miel de Bretagne, de son côté, com- 
larativem ent plus abondant, se  vend quelque peu à 
a consom m ation au  prix  do II. 23 par 50 kilos.

Les cacaos conservent une très-bonne position et 
ce t arlicle est très-régulièrem ent dem andé pour la 
consom m ation, qui a eraplpué. cotte sem am e, plu­
sieurs parties en d iverses qualités. Le cacao Haïti, qui 
devient de plus en plus ra re  su r no tre place, es l plus 
ferm em ent tenu aujourd’hui, soit à 26 4/2 cents par 
4/2 kilo. , ,

Les m  peîés des Indes sont soutenus aux  orécé- 
dentes cotes et se  vendent régulièrem ent à la cou- 
som m ation, dans les p rix  de 11. 7 4/2 à 8 les 50 kil., 
suivant quaiilé. Les n z  b ru ts  aussi a ttiren t un peu 
plus l’aUenlion, par su iie  do la réduction progressive 
de no tre  approvisionnem ent. .

Les résines sont généralem ent calm es ; toutefois, 
il n ’y a pas de baisse à constater su r  les p rix , p r in ­
cipalem ent po u r les provenances do France, dont les 
arrivages sont peu considérables et dont, en  o u lre , 
la production, en France mémo, e s l peu forte en  çe 
m om ent. On co te  le b rai n o ir, fl. 5 3/4; le bfai clair, 
fl. 6, e t la m i-colophane, fl. 6 4/4 à ü 4/2 par 50 kilos.

Vessence de térébenthine, p a r  continuation Irôs- 
calm e, a été quelque peu dem andée po u r les besoins 
courants de la consom m ation, aux environs de 
11.24 3/4 pour Tessence française e t aux environs de 
fl. 23 3/4 pour Tessence am éricaine.

Eu potasses, le m ouvem ent d’affaires osl à peu près 
nui. e t les ventes do cette  sem aine no com portent que 
quelques petites applications d irectes à la consom ­
m ation en potasse  de Russie, au prix  ferm em ent 
tenu de fl. 49 4,2 p a r  50 kilos. Un petit renfort, qui 
v ient de nous parvenir en potasse de Montréal, est 
tenu à fl. 24 pour p rem ière  so rte .

Les ciors  sont calm es; toutefois, ils m aintiennent 
leur très-bonne position. On en a vendu, celte  se­
m aine, 44.3S9 pièces, don t 4,264 cuirs salés de Bue- 
nos-A yres, bœ ufs .de fr. 85à90 1 /2 ,e tv a ch e sà  fr. 89; 
41 844 cuirs salés de Montevideo e t do 1 Uruguay, 
à livrer, bœufs, de fr. 87 à 90, e t vaches ,à fr. 90 ; 
32 peaux sèches de b isons des Etats-Unis, à fr. 85, 
200 peaux salées de chevaux doGualegua, à fr. 72 1/2, 
le tou t par 60 kilos, e l 1,049 peaux sècfies de chevaux 
de Buenos-Ayres, de fr. 13 1/2 à 14 1/2 p a r pièce.

En laines, les affaires ont é té  à peu p rès  complè­
tem ent nulles pendant to u t le courant de celte  se ­
m aine. e t quoique la position de l’article  ne soit 
pas p lus m auvaise qu’il y  a huit jo u rs , gn rem arque 
parm i les acheteurs une ferm e volonté de ne pas 
opérer avant Touverlure de nos prochaines enchères. 
11 faudra  donc a tten d re  quelques jou rs  avant de voir 
se  réveiller p lus com plètem ent l ’article.

Les saindoux  d ’Am érique on t subi Tinfluence do 
Tarrivée d’un .g rand  renfort de  New-York, dont plu­

sieurs fortes parties so trouvant vendues à livrer, ont 
é té  réoffertes en vente, au débarquem ent, pour 
com pte des spéculateurs qui voulaient réaliser leurs 
bénéfices.

H s’est produit une assez forte baisse su r les prix 
de la m archandise disponible qui, en bonnes quali­
té s , ont reculé depuis fl. 27 jusqu’à 26 par 50 kil- 
Malgré cotte forte b a isse , nous devons constater que 
la dem ande esl res tée  conslam m ont bonne ct qe^ 
la consom m ation, qui trouve qu’aux bas p rix  actuels 
elle ne court aucun risque d’opérer, a rondem ent 
enlevé tou tes les parties qui lui on t été offertes. Par 
su ite  do cela il s’est p rodu it une légère amélioration 
à ia iln de la sem aine el aujourd’hui la consommation 
e s t obligée d ’allouer II. 26 1/4 p a r SO kilos. A li­
v rer, soit p a r navires flottants, soit par navires en­
core  à expédier de New-York, les prix ont aussi 
quelque peu  fléchi de valeur, quoique cependant 
m oins fortem ent que ceux de la m archandise dispo­
nible ; on a payé fl. 20,1/4 à 26 e l il y  a mémo eu un 
jour de cette  sem aine que Ton aurait pu trouver ven­
deurs à fl. 23 7/8 ; aujourd hui, en clô ture, la position 
s ’es l quelque peu rafferm ie c t los vendeurs ne veu­
len t p lus céder en dessous de 11. 261/^  les 50 kil.

Les su ifs  de la Plala, fortem ent négligés pendant la 
p rem ière  partie  de la sem aine, on t attiré  plus volon­
tie rs  Tallention, ces jou rs dern iers, les détenteurs 
ayant enfla consenti à faire quelques concessions 
su r leurs p rix  de dem ande. Un assez beau chiffre 
d ’affaires a donc pu se conclure en suif de bœuf, 
dans les  p rix  de 11. 26 1/8 à 26 par 50 kilos, tandis 
qu ’en su if de m outon, il n’a é té  rien  vendu ; celte 
dern ière qualité e s t Dominalemeat tenue à fl. 26, par 
50 k ilo s ;  toutefois ce  p rix  ne serait pas obtenable. 
Les suifs de l’Am érique' du Nord, pas plus que les 
suifs du pays, n’on t donné lieu à quelques affaires 
ce tle  sem aine.

Le pétrole raffiné d ’Amérique a plus ou moins for­
tem ent fléchi de valeur celte sem aine, les détenteurs 
s’é lan l décidés à vendre plus facilement en présence 
des nom breuses expéditions que les Etats-Unis sont 
cn  tra in  de faire pour TEuropo. Cependant aux bas 
cours, actuellem ent acceptés p a r les vendeurs, la 
consom m ation s ’esl m ontrée assez em pressée d’a­
cheter e l p a r  suite , nonobstant la baisse de» prix, 
un assez beau chiffre d ’affaires a  pu se  conclure.

Le blanc type disponible a valu fr. 37 à 551/2 
à 56, le livrable su r novem bro fr. 36 1/2 à 35 1/2 à 56 
e t le livrable su r décem bre fr. 57 à 56, par lOü kilos.

Le pé tro le  b ru t e s t calm e, à  cause du m anque de 
m archandise disponible. Le naph te  de pétrole est 
re s té  soutenu de fr. 58 à 60 pur lü â  kilos et a donné 
lieu à quelques affaires dans ces prix .

BAUGB8, î  novembre. —  (Correspondance particu­
lière  de l'Indépendance belge.)

From ent, les 100 k il., 27-48, baisse 1-96; seigle, 
47-85, baisse 0-58; sa rrasin , 22-73, baisse 0-72 ; 
avoine, 46-93, hausse 0-02; orge, 23-48, hausse 0-66; 
lommos de to rre , 0-00, bai#so 0-00 ; fèves, 20-84, 
iausseO -44; lin, 492, baisse 4-00; b eu rre , 300-00, 
laisse 9-00.

BAU, 2 novembre. —  (C orrespondance ps 
l'Indépendance beige). — From ent, les 400 kil.

articulière 
) kil., 

49-44, baisse 0-00;

ALOST, 2 novembre. — (Correspondance parueu- 
lière de l'Indépendance belge.) — Notre approvision­
nem ent en  grains a é té  aujourd’hui de 49,330 kilos. 
La vente  a eu lieu en  m oyenne aux p rix  ci-après : 

From ent, 33-2.'», hausse O-ÜO; raé td l, 24-50, hausse 
4-25; seigle. 48-00, baisse 4-00 ; orge, 20-00, baisse 
0-50; avoine, 48-00,ba isse2-00; épeautre, 00-00 baisse 
0-00; iioinmus de te rre , los 400 kü ., fr. 6-75, baisse 
0-75. — Huile de colza, fr OOtMW; id. de lin, 000-00.— 
Graine de colza, fr. 00-i;'>; id . de lin. 00-00. — Tour­
teaux de colza, 00-00, id. de  lin, 00-00 — Houblon, 
les 100 kil.,récoile  de 4872, fr. 45-00 à  40-00, hausse 
4-00.

Toües: P ièces exposées nu m arché 15, vendues 7.

de .........................   - .
fr. 32-33, baisse 0 -47; seigle 
avoine 16-50, baisse 0-50.

MALiNBS, 2 îiui)einf»r6.—(Correspond, particu lière  
de Clndependance — Approvisionnem ent de 
46,800 kilog. de  céréales.

From ent, par 400 kil., fr. 32-83, b a is s e , 0-33; 
seigle, 48-94, hausse  ü-03; sa rrasin , 23-60, baisse 
0-68 ; avoine, 47-94, baisse 0-67 ; pom m es de te rre , 
6-25, baisse 0-25; beurre , p a r kilogr., 2-81, baisse 
0-09; orge, 100 kil., 23-00, baisse 0-25; gram e de 
colza, 40-00; id . de  lin, 35-50 huile de colza, les 
4 0 0  h t., 88-00; id. épurée , 92-00; id. de  lin , 88-00; 
tourteaux  de colza, les 100 k ., 49-00; id . de im , 23-60. 

L in ,  p a r  3 k il., fr. 5-50 à 8-25. ^ ,
lo ü es  : 76 pièces, dont 8 g rises «t 68 Dlancbes; les 

p rem ières se  son t vendues de fr. 1*55 à 2-45; les se ­
condes de 1-48 à 2-93. •

B éta il. —  Marebé tenu à Malmés le 2. — Race in­
digène, 34 tê tes , d e  fr. 290 à 750; race étrangère, 
424 tê tes , d e  fr. 360 à 875.

Marché tenu  au ham eau d e  Neckerspoel (dépen­
dance de Malines) le 31. — Race indigène, 86 têtes, 
de  fr. 325 à  850; race  étrangère , 1,118 têtes, de fr. 400 
à 4,000.

» A ^ f-T » o N D , 2 îiouemùre.—(Corespondance pa' - 
licttlière de Clndépendance belge.)

From ent, les 400 kil., fr. 32-50, baisse 0-15; seigio, 
20 75, baisse 0-25; orge, 22-00, hausse 4-00; avoine 
17-00 baisse 0-00.

TOURNAI, 2 «otieraâre.—(Correspondance particu­
liè re  do Clndépendance belge).

From ent blanc, Thectolitre, fr. 26-45, hausse 4-32 
id. roux. 22-38, baisse 0-28; m éteil, 22-00,haussoO-00 
seigle, 17-08, hausse 2-23; avoine, 7-90, hausso 0-15 
féverolles, 16-00, baisse 1-00; beurre , le kiL, 2-98 
baisse  (i-17.

IC a v Is trU o d . — U ouvem nU  du porl (CAnvers.

ARRIVAGES DU 31. — Le s t. Zealous, c. Laurence, 
de Harwich. avec div. m arch. e l 30 passagers.

Le s t. angl. N estor, c. Bearm an, de L ondres, avec 
div. m arch. e l 3 passagers.

La goël. angl. Florence, c. Sm ith, de Teignmouth, 
avec te rre  à porcelaine.

La goôl. suéd . Carotina, c. Fex, do Rio-Janeiro, 
avec cafés.

La barque ru sse  B erm a n , c . S ilander, de Bjorne- 
bo rg , avec bois.

La barque no rw . Eoppet, c. T orgersen, de Neder 
calix, avec bois. ^

La goël. no rw . UUa, c. Morch, d’Arendal, avec

DU 1 "  NOVEMBRE. — La galéacG dan. Jorgen, c. 
C hristensen, de Villanova, avec div. m arch.

Le steam . allem. Asironom , c. Krulle, de Ham 
bourg, avec div. m arch. e t 3 passagers.

Le sl. angl. Leeds,c. Lamplougb, de Grimsby, avec
diverses m archandises. .

Le steam er anglais Ijouvain , c . Godley, de liuii,
avec diverses m arch. . o , j  j  n i..

Le steam er anglais ColleUs, c. Schofield, de  Goole, 
avec d iverses m arch. . . .  _

Lo steam er anglais D olphin, c . Philipps, do Lon­
d res , avoc diverses m arch. „  „

Le steam er anglais A lster, c. Marshall, de Hull, 
avee diverses m arch. , ,  ,

Le steam er anglais "Victor, c . Dixon, do Londres, 
avec diverses m arch.

Lo steam er anglais B ros, c. Speedy, d ’Odessa, 
avec from ent et orgo.

Le sl. fraaç. Lionne, c. Vallet, dn Havre, avee div. 
m arch.

Le s t. belge Delloye M atth ieu , c. Fcraugo, de 
Bône, avec ram erai de fer.

Le brick no rw . St-Johannes, c. Petersen , de No- 
dcrcalix , avec bois.

La goël. angl. Jessie M eek, c. W est, de Villanova, 
avec figues.

La barque angl. E m m a ,  c. L isw ell, de New-York, 
avec div. m arch.

La barque allem . E m m a ,  c . W egner, de  Riga, avoc 
bois.

DÉPARTS DU 34. — Le steam . angl. Rotterdam , 
c. H ow ard, pour H arw ich, ch.

Le steam . angl. S ix ty  S ix ,  c. Truefitt, po u r Midd­
lesbro , ch. , . ^

Lo steam . angl. Clifford, c . W alshaw , pour Dun- 
kerquo, su r lest.

— DU 4*® NOVEMBRE. Lô St. augl. City o f D ur­
h a m , c. Allen, pour Liverpool, oh.

Le s t. angl. Ousel, c. Jennings, po u r Liverpool, ch. 
Le s t. angl. Orion, c. Freem an, po u r L ondres, ch. 
Le sl. angl. Rhône, c. W ay, pour Rio-Janeiro, ch. 
Le s t. suéd. M otala, c. G leerup, po u r le Havre, ch. 
L es t. holl. Golhenburg, c. Sm ilh, po u r Golhem- 

bourg, ch.
La goël. suéd. Sophie, c. Svenson, po u r Newcastle, 

ch.
La barque allem . E offnung , c . W allis, p ou r Sun- 

dcrlaud, su r  lest.
Ln barque allem . M agna Charta, c . Hennings, 

pour N ew castle, su r  lest.
Le 3 m âts anglais Agenoria, c. Griffiths, pour 

Shields, su r lest.
Le steam . angl. M argaret B a n ks , c. Fudge, pour 

TEspagne, ch.
La goël. angl. A lbion , c. G rindelLpour L ondres,ch . 
Le steam . angl. Zealous, c. L aurence, pour Har­

w ich , ch.

âdSareiiaéE é trR H jg e rE . — Q rains e l graines.

ARRAS, 2 novem bre.— Blé blanc, fr. 24-00 à 25- 50 
blé ro u x .24-00 â 24-00; seigle, 42-00 à 43-75; escour­
geon, 40-50 à 44-00; avom e, 7-00 à 9-25; œ illettes, 
32-50 à 34-50; colza, ^ -0 0  à 28-00; cam éline, 48-60 
à 22-50; lin, 24-50 à 27-25. — Huiles : œ illette, sur 
fine, fr. 4^)-0Ü à OOu-OÜ; id. à froid, 00-00 à 00-00; 
id . rousse , 00-00 à 00-00 ; id . colza d isp ., 88-00 4 
Üü-Oü; la . a clair, 00-00 à 00-00; id. pour qum quets, 
00-00 à 000-00; lin, 90-00 à 00-00; cam élm e, 88-OC 
à 0 0 -^ .  — T ourteaux (404 kil.) : œ illette, fr. 17-25 ï 
00-00; colza, 48-00 à 0 0 ^ ;  lin, 24d)0 à 26-00; camé 
line , 00-00 à 00-00; chanvre, 00-00 à 00-00.

BTKTTiN, 4«» novembre. — From ent, nov.-déc. 79; 
p rin t., 80 J/2.—Seigle, nov.-dée* 52 3/4; p rin t. 64.

W b p « I ï« e  é tP « B K e p * .ra itfa rc n a n d iîe j du>erse»

BORDEAUE, 2 novsm  '■■re —  Sp iritu eu x  
guedoc (86 degrés) fr. 85 00; de b< 
fr. 68- 00.

_________ 3/6 Lan*
lôtterave (90 degré?)

UAVRE, 2 novembre.—  Après un jour de chôm age, 
no tre  m arché aux colons s’e s t rouvert ce m atiu avec 
uno petite  dem ande assez suivie pour la filature sans 
variation dans les cours, sauf pour les Georgie, qm  
sem blent un peu moins tendus.

A liv rer, les affaires sont nulles aujourd hm , et le 
low -m iddling New-Orléans, en  cours de chargem ent,
es t purem ent nom inal, au tou r do fr. 122 à 423. ^

Les ventes notées ju squ’à quatre  heu res  n o n t  
point dépassé, en  somm e, 1,245 balles, la to talité  en 
disponible. , , , .

A term e, le m arché e s l retom bé dans un  grand  
calm e. U  low  middling New-Orleans e s t coté à peu 
p rès  nom inalem ent, cette  après-m idi, fr. 119-50 à 
120 su r  novem bre à décem bre, et fr. 447-50 su r  le
prem ier tn m e s lre  de 4873. . . . . . .

Les cafés ont provoqué quelques petits achats pour 
la  consom m ation, soit : 489 sacsHaUi Port-au-Prm co, 
à liv rer p a r  M alhüde, à fr. 84 les 50 kilos, en trepô t ; 
200 sacs Cap, disponible, à fr. 90 50: 144 sacs Go-
naïves, à fr. 91, e t 323 sacs Rio, à livrer p a r  D cuæ
E ulad ie , à f r .  89-50..

THÉÂTRE ROYAL DE LA MONNAIE (7 fa. 14 ). —
Lundi, 4, les D iam ants de la couronne, op .-com . en 
3 actes ; le M aître de chapelle, op.-com . en  1 acte.

THEATRE ROYAL DES GALEKIBS »A(NT-HLRELT
l7 h . ü/0). — Lundi, 4 , poqr les représen tations 
d e  M. Ravel e t de M“ ® Deschamps : le Chapeau de 
paille d 'Italie, com. eu 3 actes ; u n  M aître en ser­
vice, c. en 1 acte ; le Serm ent d'Horace, c. en 4 acte ; 
le M archand de programm es, scène par M. Ravel ; 
une Tempête dans un  verre d'eau, c. en  1 acte.

THÉÂTRE ROYAL OU l‘ARC (7 h . 0/0). — Lundl, 4, 
irrévocablem ent dern ière  représcnlalion de M. Bras­
seu r ; la Cagnotte,com. e n 4 ac tes; le V ieux B uveur, 
scôue com ique ; les Im ita tions des comiques ae Paris; 
les D eux M énages, com . cn 3 actes.

Mardi, 5. relâche. — M ercredi, 6, le Centenaire
ALILUUII.A NATIONAL (7 h. l,ï) . ~ TûÜS ICS 

so irs , les Petites Danaides. pièce lantastique en 8 
tableaux. — B utions or K itchen belle, pantom im e an­
glaise jouée par la troupe Evaus. — Vn Tigre du  
Bengale, vaud. en 4 acte.

THÉÂTRE MOLIÈRE (7  h . 1/4). — Lundi, 4, 
M aison neuve, com . en 5 actes.

THÉÂTRE DES FANTAISIES PARISIENNES, Al ::ay.ar
royal (7 h . OyO). Lundi, 4 , CAUbi, op. bouffe en 3 
actes ; te B ien  d 'autrui, op . en 1 acte ; I l  esl de ta 
police, vaud. en 4 acte.

CASINO DES GALERIES SAINT-HUBERT (7 h . 4/2).
— Spectacle-concert des Bouffes-Bruxellois. — Tous 
les so irs, opéras-com iques, opére ttes e t  chanson­
nettes, ouvertures e l fantaisies.

JARDIN zooBOGiQUE (ru6 Bclliard). — E ntrée : 
l  f r .;  aquarium , 50 cent. (Omnibus am éricain.)

L a  S a i s o n  d ^ H i v e r  à  H o m b o a r g  
O e t o b r e  e t  f i n i r a  l e  3 1  D é c e m b r e .

" c o m m e n c e  le

L e  C A S I N O  r e n f e r m e  u n e  v a s t e  e t  i m m e n s e  G a le r i e ,  b i e n  
f e r m é e ,  a d m i r a b l e m e n t  c h a u f f é e ,  e x p o s é e  a u  m id i  e t  s e r v a n t  

d e  p r o m e n a d e  d ’H I v e r .

P e n d a n t  l a  S a i s o n  d ’H i v e r ,  l e s  B a l s ,  l e s  F é t c s  e t  l e s  

C o n c e r t s  s e  s u c c è d e n t  s a n s  i n t e r r u p t i o n .

O r c h e s t r e  d ’é l i t e .
G r a n d  C a f é  s u r  l e  m o d è le  d e s  p r e m i e r s  é t a b l i s s e m e n t s  

d e  P a r i s ,  c o n t e n a n t  p l u s i e u r s  b i l l a r d s .  —  R e s t a u r a n t  t e n u  
p a r  C H E V E T .

PKÊS FRAi\CFORT-SI]R-MEIlV.
L a  R o u l e t t e  s e  j o u e  a v e c  u n  s e u l  z é r o  e t  l e  T r e n t e  

e t  Q u a r a n t e  a v e c  d e m i ~ r e f a i t .

C h a s s e  à  t i r  e n  p l a i n e  e t  e n  f o r è t  s u r  u n e  é t e n d u e  d e  

v i n g t  m i l l e  h e c t a r e s ;  g r o s  e t ' p e t i t  g i b i e r .

H o t e l s ,  V i l l a s  e t  A p p a r t e m e n t s  m e u b l é s  à  d e s
p r i x  m o d é r é s .

f i l i a t i o n  t é l é g r a p h i q u e .

O n  s e  r e n d  d e  P a r i s  à  H o m b o u r i ç  e n  17  h e u r e s .

1  n  lUDICATION en Tétude de M* S e b e r t ,  notaire 
A IM  à Paris y le sam edi 9 novem bre 1872. de : 
1 7  4 du chem in de fer duCenlre(belgo).
1 /  A L l I U i i ü  Mise à p rix  : 50 francs.

Rf. A ü I i r  iTÎAAlC du chemin de fer du nord- 
ET 0 4  Ud L Iu A U U W  ouest de TEspagne.

Mise à p rix  : 4,000 francs. 3831

A# r/A iiu
P r o l e B s e u r

e t «le
Ix t lU s , rue Caroly, 32.

V A L A I S  S C I S S Ë .

f iR lN D  H O T E l d e s  BA IN S e t ,  CASINO. < > Ü V R R T S  t o u t e  l ' a n n é e
E A U  R R O M O I O D I J R E É  c é l è b r e ,  B a in s  -  D o u c h e s  —  B a in s

d e  v a p e u r  —  S a l le  d ’i n h a l a t i o n .

M ê m e s  d i s t r a c t i o n s  q u ’à  H o i i t i i o u i » o  e t  B a d e 96 1

TP mm TÂVw
rue Nûtre-Dame-aux. 

'^eigfs. 13, à Bruxelles.

ïîHglaîSPî^
bouteilles

AM A rii41V Ilk I7  dans les villes e t les cam pagnes 
1 /1  * r i . î lA ii l lE i  des rep résen tan ts pour la vente  
de plusieurs articles utiles à  tout le monde. Toute 
personne active, hom m e ou dam e, pourra  dans ses 
momuDiâ de loisirs réa liser des bénélices irès-ùn-  
portaiits. .s ai®?'® au d irecteur de VAtlianc à laCliaiix- 
drt-Fonds (Suisse).—30 c. do tim bres pour affranchir.

immeubles eu Belgique.
V E N T E  P U B L I Q U E

d ’u n

B E L  É TA B LISSEM EN T IN D U STR IEL
A  A N V E R S  

Contre le canal de la C am p inee tle  Schyn .

Le notaire  VAN suLPER, à Anvers, vendra publi­
quem ent, en la salle des ventes, rue  du P rince, 14, 
avec bénelice de  prim e :

Un C tab lI»> »eB acn t i n d u s t r i e l ,  ayant servi en 
d ern ie r lieu de Lavoir d e  Minerais, situé à Anvers, 
au  l)am. rue  Digue sud du Canal, u® 54, com posé de 
deux  bâtim ents consliu its  en briques, plusieurs han­
gars , m esurant environ 1,292 m èlres, m agasins et 
terra in s à bâtir, le tou t d’une contenance de 4,760 mô- 

cârTés
Celle p roprié té  possède un appareil à gaz et une 

p rise  d’eau dans le canal de la Campine, contre le­
quel elle a un développem ent de 56 m ôires.

Elle esl rem arquable par sa situation avantageuse 
p rès  de ia ville, des bassins m aritim es, du cbemin 
de fer, etc.

Les am ateurs se ro n t adm is à v isiter l’établisse­
m ent lous les jou rs de la sem aine, de 10 heures du 
m alin  à 3 heu res  de relevée.

SÉ A N C E S  :

Adjudicalion prov iso ire , le m ercredi 6 novem bre 
4872, e t définitive le m ercredi 13 novem bre suivant, 
à  m idi, en la susdite  salle des ventes. 3761

E tudes -de Af”  M I N N E  et V A N  H A L T E R E N ,  
nolaires, à B ruxelles.

Lesdits notaires m i n n e  e t v a n  h a l t e r e n  adju­
geront définitivem ent, avec bénéfice d’enchères, le 
m ercredi 13 novem bre 1872, à 1 heure , en la cham ­
bre  d es  notaires, à Bruxelles :

1 4  lots de beaux T e r r a i n s  à  b à l I r ,  rues Bos­
quet et Jourdan, p rè s  du nouveau palais de justice.

É t u d e  d u  n o t a i r e  M A R T R O Y E ,
à  Bruxelles.

q

VKIYTE P U B L IQ U E

D T N  B E L  E T  SPA CIEU X  HO TEL
situé à  Bruxelles, au quartier Léopold, 

ru e  de Spa, n® 62, 
avec très-g rand  ja rd in , écurie et b o x ,  rem ise et 
bâtim ent, rue  de Verviers.

La vente aura  lieu le m ardi 12 novem bre 1872, en 
la cham bre des notaires, avec 4 p . c. de  m ise à prix , 
ouverte à 445,000 f r .  3829 ,

Un PASTEUR du W arw ickshire (Angleterre) sera it 
désireux  d ’obten ir la confiance de quelques familles 
belges ou françaises qui voudraient biep le «îharger 
de l’éducation do leurs enfants qu’il en treprendrai 
avec un soin tout paternel. Prix ue la pension très  
m odéré.—S’ad® â Rev. A. Slarkey, Covenlry,England

V E M T E  P U B L IQ U E
DE

T O U T  L E  rtlATÊRIEL,
MEUBLES DE BUREAU e t AUTRES, etc .,

d u  t i a v o i r  d e  M î n e i - a î s ,

situé con tre  le canal de la Campine,
7® section (CAnvers, 

ru e  Digue sud du Canal, 54, à Dambrugge, 
le jeudi 44 novem bre 4872,

Sous la d irection do Thuissier Jo s . D i r i c k x ,  à 
10 h eu res du m alin. — A voir la veille do la vente, 
depuis 10 heu res  du m atin à 2 heu res  de relevée.

Les personnes qui désirera ien t avoir uue descrip­
tion du m atériel son t p riés de s’ad resse r à IbuisM er 
Dir ic k x , ru e  Hochslelten, 44, à Anvers. 3760

Hôtel OLIVIER, à Londres
3 7 ,  F î n s b i i r y  S q u a r e ,  E .  C .

Tenu e t continué par ie mémo p roprié ta ire  depu is 
38 ans. G rands changem ents et am éliorations. 

F réquen té  principalem ent par les négociants fran­
çais, belges e t su isses. — Prix  m odérés. ,

N .- B .  Renseignem ents com m erciaux sérieux.

L ib r a i r ie  p o ly le c l in iq u e  D e c q  e t  D u h e n l .

ru e  do la Madeleine, 9.

E n  v e n t e  :

CIISIllES-lOtlS SPILTIIOOBS
É v c n e m c n lM  d e  1 8 4 8  o n  B o lg ; lq u e .

4 vol. in -4 8 ,138 pages.

A I X  FA BRICA N TS D E P A P IE R .

Un NÉGOCIANT' d’expérience e t de  capacité con­
nues, possédan t une clientèle de prem ière classe el 
un bureau  ceniral, voudrait une au tre  comm ission 
en papier ou au tres fabrications. Les m em eurs ren ­
seignem ents S'ad® >. L., Care Daires elC®, Adver- 
tising Agents, Finch Lane, Londres. 3ol2

C H E M I I Y  U E  T E R  A’I C O E A S .
Les coupons échéant lo 4«® novem bre 1872 et les 

obligations so rties sont payables chez M. Jules Meyer, 
8, Galerie do la Reine, à BruxeUes. — Achat de_tgus 
coupons.

F l a n e l l e  de
seule brevetée 

inaltérable S IN T Ê
p réparée  par le D®
BpURDOXNAY, PariS,
12, b '’ S '- lH a r t i i i .

Une fabrique de fil de 
lin à coudre en Allemagne 
cherche un d i r e c t e u r  
qui possède les connais­
sances nécessaires pour 
la fabrication et pour la 
d irection comm erciale.

S’ad® sous les initiales 
W . C. 607, à l’expédition

j d’annonces de MM. H m -
j sfnste in  et Vogler, à E l-

berfeld. 3800

ü n o  D"® allem^®, p ro ­
te s tan te ,  dés ire  p lace  de

fouv ern an le  p® enfants, 
c r ire  à M"“ Pfotenhauer.  

211, avenue C ortenberg .

SOCIÉTÉ DES BATEAUX A VAPEUR DE HOLL
NAVIGATION RÉGULIÈRE ENTRE

Par los magnifiques bateaux à vapeur de 1®* classe 
fALCON capitaine iîc e ; TIGER, capitaine iirftfrm orj ; 
PRINCE, capitaine Roach,

P arlan t d’ANVERS tous les m er­
credis à 11 h eu res du matin,

de HULL tous les samedis après 
6 heures du soir.

PRIX DES PLACES ;
1®* ch am b re .................................... 15 sh
2* cham bre ....................................  10 sh.

BILLETS D’AUER & RETOUR (valable pendant un mois). 
4®® cham bre   ............. 22 sh . 6 d.

Cetto rou té  e s l la m oins coûteuse et la plus courte 
pour se rendre  dans les im norlanls distric ts du York- 
sh ire  e t du Lancashire et dans tou tes les  principales 
parties de TAnglctcrre, de TEcosse e t de 1 Irlande.

S’ad resse r pour tous les renseignem ents à 
MM. BROWNL()W LUMSDEN et C®; SANOpAOM 
THOMPSON, à HuU; VANDEN BERGH fils, à Anvers, 
SAMUEL YATES. MonLagne de la Cour, à BruxelLts

O n d é s i r e  a c h e lc r  d 'u n e  b o n n e  f a b r iq u e
3 , 0 0 0  t o n n e s  C i m e n t  fl'® q u a l i t é ,

livrable jusqu’au 4*® aoû t 1873. — A dresser 
les ofl’res franco aux init. H. K. 809, à l’Offiee 
de Publicité d e  MM. E aasenstein  et Yvgler, 
à Cologne. 3723

V I rn /A  I IVir a d  pour les portes et c ro isées. 
i \ l  r u u  u  M  A H JACCOUX, 20, r. R icher, Paris.

)A lfU 4 n i?  recom m andée p® les m édecins p o u r 
Uül.HAlH!/ rendre  aux c i i b v e u x  b l a n c s  leur 

rP iv n iiA i'jn  couleur prim itive ( broch®®/’“_) Parfe 
lA A .i ly U lj  F i l l i o l  e t A n ü o q u e .  49. r. Vivienn© 

Venlu en gros chez C. F r e y ,  agent spécial, rue  d e  
E scalier, 14, Bruxelles.

C A R R E A U X  EN C I M E N T
F o r t i a a d  « o m p r i m é .

C o..currence im possible pm irlo  bas prix , la hn/mit- 
et l’usage. I.a plus ancienne m aison de B ruteU cs é ta­
blie à M ülonbeek-S'-Jean, r. R ibeaucourt, 126 et 128. 

A BOSSUET. «ucooâseur de A. Cruls ot 1077

mm
c‘ »«'é#4T'»C. 12 «UCCIJ8.1 fisc lulüt. fr;» i  fr.

Paris. A.u»T*Y, ph., büul.F.lleï-du-Calv«ire, 16. l)éi>ôt pati.-iU.
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G e e a a lta d 'u u . .  .  . 
' iB a ik u . . . . . . .
Geai», gée. de toBagc

vautias «vasMtaBs. 
Amtr. Dette cea». pa».

— — arg
— Acl. cb. autrich
— t)b. — {*bc.)
— — — (non».}
— Dooiauial. (l866).
— Cert. bypolhéc .. 

£sp. Dette extér.1869.
— Ultérieure.
— Mordd’Esp- pri »r.
— — rov, variable.
— Coraone-arv Ile
— Cordoe»-Aaiaga.
— PiRpelaoe . . .
— Saragosse-Barel.
— Act. Badajoz . . .

- r a  1 — Hord d'Espagne,.
765 - — Cr. mob. espag.

— B.-Uo.Asa.,188S,4*i
990 ra — Boadnra» «A  lot.

1596 r a  A F naee. Beats 3  p. c.
i01<5 — — — 5 •/. 1871
ICCO — A — — » 1872
33SB — A Ok. dép. de la Seine..

— — — V. de Paris 185b.
— — — -  1869.

780 — P. — — «87».
iUO — ra  LUla 185(1............
«flO -  P. — -  1863............

1000 r a  A — — 1868............
_ __ — Bordeaax............
-  - — Lyon...................

580 r a  A 'Act. Can.Sambre'Oite
,0 A  Lille-Valeacienue

— Orieans-Cb&lOQs.
^  — — Dunkerke-Furaet

a.» {B.de ParisetdesP.-B .
913 69 A .Comptoir d'escompte, 

iauquft franco-boll....>90 —
1760 ra  A — iranco-belge..
460 -  A Lnxeab (U.-D.), act.

— _ — .  oki. 3  p. c.
•— — — — 5 p. «. 

T lU eRetturdra 1868.
— _ Crédit communal . . .

6 (0  r a  P. Central N evriaadiia..
-  -- Italie. Em pruet 5 p. e.

710 -  A — Ville de Naples..
810 — A — 1871 4 p. c.
410 — P — — de Floreaee.
_ — — Obi. L lvnarse.. .

547 50 P. à ~ . MCfidlonaiw.. . .
460 -  P. -  B n ......................

- ,  - Cealial'Toacan..
47 7/8 P. — Sad-A utriche....

897 60 -  Victor-Ra. 1863.
_ — BaK*. Erap. Botkick.
_____ — — poctiScal.

— — K o n a l...485 ra

61
66

ts
40

RtMle. B .S  p .c . 186* 
Vai»e»le-Tieia« a e t ..

>blig
Turq. Dette géa. S •/.

— Bmp.iW)9 6V . 
Varaa« obiig. 3 p .c .

— 6 p  c ,. 
eacaeas.

981 60 P,j|ABtteid»Di.................
BefUn
F r a e c f o n . . . . . . . . . .
Haakoarg...................
Loedres.........................

— ca  dets. timb
Pari».......................
Setie rdaB   .
Vienne....................
Conponsakétal. papier

— — argent.
Ceaponi de ilari.........

905
136

169 -  

185'—

96 35

949 -  A.
90 95

915 -  P.

629 59

939 —
29* 00 
496 -  B.

175 — P.

197 EO 
2.6 — 
199 FO A.

67 40 A.
68 80 F.

SOO —
64 6ü 

317 —

165 — A.

911 —

95 60

314 -

4(0
790 — A

6M — P

K90 ra A

«CO — A

484
ra

4*0 — P
ti>6 ra A

IB35 ra

« • « B l B  D 'A H V B R *  B B  2  N O V E M B R E .

e e .c e i |« 4  i / l» - ( -
— I  p . c. .  .
— l t / * » . c .  

T tlk  d’A i»e»i,4 p.».
— Sp.e.1853
— »  i s n

.^■ p .d eU p te» .! l / t  
2 i»afa».B xt.l*«7/)6 

— — iaWt.
■Tr. Rcaie pap™ ...
— Id. arg........
— AeuUOfl.183»
— — UOAimw
_  _  ’-j' ■, ,-e»
— E. vesiticu 1839

109 76
96 SO 
64 60
97 — 

liiO — 
101 SO 
iOS —

P.-A ade.O bi.SSL 1949 
Bees». L. 9B fl. 4834. 
a .é le e t.L 4 0 f l.l8 4 0  
Seul*. Ém

e i  — »
64 93 A 

1970 -  
635 —

1410 -  P.
84 — p

CLUTUSE d u t .  — K él.ll. 6 {. — Nalioual, 64 f/4, 
ette ditr. 99 3/8: dette iatérieare 96 1/4.

Poe»
Impr. B ». c. 

.. 1866/64
Cert. L w relit. 

Nttaqne de riad a iirle  
■aaaeas. 

àB fU rdaB . . . .cj. 
Pan». . . . . . .  ü
b e id rea ..................■
Prsaefert.................•
riooBe™ >

iB érarg  . . . .  a 
derlia . . .  k

95 — 
945 —

65 —
66 -  
61 -

910 39 A. 
98 35 A. 
flS 60 p  

914 91
ISS -  
IM7
376 IS 

— Espagne

M i m S B  D B  « A N D  D U  2  N O V E M B R E .

Belge 4 1 / 1 » . * . . ,  
Dette pertoL, S ». e. 
B ap r. 3  » . c. 1868.

—  d e la» ra» .4 1 /9  
Anttleju.lldtaiUq»M. 
DelU n. .  .  . ,  , 
Baa<rnt de FUadre. . 
S*t. de 1a Lfs B p. c.

— LtaMitCeatolse.
n w n e t  h  r a i .

lA . A aven-Ûtad dl».
— Deadre-Waes.

- F lsadre eciid.

109 60 OkL Aav.-eand priv. 
— ànv.-BoUeroaa.111 ' A

1*6 - . — Bactoo-Oaad . .
ie«  75 A r a  ra  B rifec . 

—  Bragaa-BlaakaaF69 06
90 9S A —. Gaad-Teraanzea

780 • d -  Baltu-Fludres .
r a  Hamur-LiOga .

it : o - — Narl-Biiga .  .  .
—. Hord d'Btp«f8é. 
r a  Badajot..............

^  wa. — M éridleaalet..
_ „ — Varna.................

397 - A vaivBii aivcasar.
86 95 A aftro 'B alga,.  . .

3 9 i ra A Rledetflsckbuh . . .

- -  A

60

399 
>17 
977 
130 — A. 
935 -  A. 
IeO -  A  
966 — P 
395 60 P. 
:C9 -  A 
9U3 tO P

907 -  r

94 60 1

F B U R 0 E  D K  F A R U  D D  2  N O V E M B R E .

Reate 4  ly l ». c. e. .
—  3 ». c. COB»».
— S p .c .f la c e n r. 

co ap t. . 
fta e e n r . . . 
U b.eoapt.;7 l’

[ coap t. 
cour.“iS it‘OT* rub.com pt. 

Scip. Morgaa ceap t. 
«caque de F raaee . . 
Crédit fene., «client. 

— eM. 4 ». e.
— 3 » .e . 

_  celMlaU . 
Crédit «grieola. .  .

ladasu te i.. . 
Bee. dép .e l eom ptc. 
Crédit BobUiei .  . 
C eaptoir d'cacoapie 
«Mldld Géadtale . . 
B.de Parii eldecP.-B.

cdm tai ea f ia .

A«t,Oriéu«< .  •
— Herd .  .  •

Rjt • • * •
— Parli à Lpea. 
-..Midi . . .
— Onect . .  •
— Veadée. . .
— A nutealaaae. .
— 8ad-A n».-L «ak
— Vlet.- B aaannel
— Herd 4'Jtipasae.
— P e tin g e li. . 

ObUHeid .  .  .
r a  Benrooaaalf.
— Ité d iic n . 3  » .A
— (krléaas 3 » . c,
— Kyea-Ocaéve.

76 BO 05L ?.7S* l i t » 971 60
6 t  80 . . - 975 60
64 75 O aesi.. . > • 973 ec
84 C5 r a  Midi . . . . 274 —
84 20 — B i t . . . .  . 979 —
83 l'B — Daa'phlud.  .  . *71 -
87 10 — Ardecaec . . . 266 (0
87 IS ra  Vendes. . . 950 -
_ __ — Vlet.- Bramanuel _  ™-

1»7 to — Bomalai , .  . ( 8 )  SO
4&I5 - — L afibard t. . . 9S9 69

8(0  -
4b7 60 vatcvaa 'uvaM it,
410 -

Conapagaie du gai 
Canal taiirlL d« Saei

671 ro
367 50

650 - C. Traasatiaatiqaa . l i a  76
6 (8  75 Boa. InnafcUifcr*.  . 99 10
438 73 
6«S —

Cerapagaie-Gat belge 
Crédit mob. «pagooi» 48S râ

679 to Eaaqne o tto n ta o . . 421 95
ra  — — Payi-Bas ,  . r a

Vl«iUe-MoaU|ae ,  . ra  —
Belge. Smp. d  l / l  p.a. 
Btpcgne. Datte d ilé r.

r a  ra
r a  ra.

81Ü — — latcrteare _  ra
96S - — ptm.aoav. __
536 S5 Halte. iB p .  5  p . t . 68 >3
846 96 Roaia. — * —
67î — BoMie. — 1 —
601 to Turquie — « — 5» i i

660 — Dnomaa 18B0. .  . 3B3 ra
790 _ -  ! • « » .  .  . 370 ra
4 t t  —

aaaaait.
204 -
K'B ra Anveri .  . . . « ra. ra.
99S ra Am rterr'ttx,  .  . PIO ra
275 — Francfart. .  .  ,  . 214 -
298 — ijo a d rs i ..................... 26 «d
281 25 M ad ilA ...................... K 19

------- Salal-Pdtenbairg. . 3  tu

B O D B B B  D 'A M r r iR D A V  D D  2  N O V B M B R ri

■ i1 teae ll»*91 /t» .e . 
ra  S » . C . . .  
— d p . t . . .

Iyadie. ciaert. 3  1/9. 
fleeiété de C o aae tM  
Selffleae I  i l *  p. t . .  
4atr.Ô A ».5 */• a j e -
ra — fd»./lOflt
— — a.1*A/jalU

— c»ril/»et. 
'•uan iriek leas 1866

— 1864
iteisU , S p. e.............

l » 9 9 . 4 i / t . .

54 B/8 
64 X'8
87 1/4

157 %4

61 U16 
61 L8
64 11/16 
64 3/4 

671 
1611 '
98 1/9
88  1/8

f .  e. Eepe.
667/1870.

l a i d e ,  4 
Bip. ObU

— 3 » .c .la té r . 
lP o rta fa l,i885 ,> » .e . 
Bréiil. Obi. 1863, «V .
O r4ce,8p .c ................
Grenade, 4 S/4 p. e .. 
B ta ta -D aU ,6* /.,lgn
MeiiealBi....................
Ceacolldéi inrci.........

«uaeai.
1.0Bd» X...
Paris . . . . c .  j .
'Frcac^'oTl.

30 5/16 
95 7/8 
40 13/18 
94 3/4 
1» 1/4 
93 L4 
98 3;8 
te  3/4 
51 lyS

M t R B E  D l  L D R D B B II D D  2  N O V E M B R E .

C*as«itd4s e a g ii i i . . .  
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Ob', sk. Loak.-Cera. 
Aet. Acnqae Hatloa.. 
fcets KongTois IFiO..

40 Cb. de (er latrlckleia
ê i  &1 — d s H a id .. .
99 70 — Lombard..

18 i - Baaqaeaagio-talricA
10* 40 G ^auia de (er Tbeli.
143 - Change. L o a d in s ....
332 - ra. Hataboarf..
leo — — P arij...........
981 - Nspoleocs d'or...........
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* k . 4 8 . 9 b .  04. 9 k . 66 Mil 

AHVEES poar Braxeiiei. 5 k .5 5 , Tk-O T.»k. 18 b, M . lOh. M* 
a  19 A  85, 1 k . 18*. 3  k . 16*. ï  A  45. 4  k .6 0 , 5 h 50 7 A , 
8  k. 16, 8  A  48. 10 k. c. -  Gsad, 81o it, C o am tl,
Toaraai, LUle, 6  h. 55, 9 k . 50 a i l i a  (1* 4. MÛ 3 A  45, 4  h - »  • 
(8 k , 45 Aloct ea«.). -  Lléga, Vamer», 5  k .6 5 ,9 A 16 ,  9  A 50 a a t .  
19 h 35. i  k . 18.4 h, 60, 7 k ., 8 b. t t ,  10 h.* coir— A«-lr-Ch»prile el 
C i)l0 fn e .9 h .t5 ‘. 9 h .  50 matia, 19 A  » ,  1 k , 18’, 4 h , 50, 10 b c.

8 h  4 0 a* 1 9 k  95* S h  15 .6  A 90 .0b . 9 6 1. ~  G aad,Coartrai,Teuraal 
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15. 6  k. 90 folr.
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44 a s t ia .  3  k . M , 8 h. 16 reir. — Poer BruxellM (par Aloit), 7 A  39,

Pinice, * 1/1 ». e . . .  
k e ti ., reate papier..

— « r^ t .™
B euantriehieni 186C 

— 1864
Cféd. moAiBlrlcUea 
kats BoasTOti, 1870.
tu lle a , 5  c ,  c ............
1/90 kuai aaiér. 1882

Ck.d* fer aalriek irii
6* l / f —  Lombard».
65 l ‘9 Charge. L o a d re a ....
96 1/9 — p aria ...........
9 i 7/8 — Amiterdatn.

908 5/8 r a  Tlaane.........
— — Hambontg.

66 3/4 ra  F raaeiori...
96 7/8 — Si-Pétank...

907 1/2
126 3/8 

6  9 1 7 /8  
70 1/3 

139 i /8 
91 7/8

89 7/8

iO U R B B  DB F R A N C F O R T  DD 2  N O V E M B R E .

Belge, 4 1 /9  ». C . . . . I  
Ck. da (et L oakard t.| 
S i t r . ,re a te  atg .iaav .l 

— papier, a a li 
Lets aitrlckteac 1860 

— 1664
liéd ita ak .a tk r icU e i 
Ga.de (er «aUitbleB. 
Ueta H ea fre ii,lI7 C .

9 (9  3/4 
65 7 /i6  
61 1/9 
97 -

365 3/4 
363 -

B/90 kone aaéi.1889
ra 18»

eaaaeas.
Leadiec . . . . . . . . . . . 1
Pull™ .......................... '
àacteidam .................. )
Berlin..........................
Vieaae.................... ..
Baabonrg™. . . . . . . .

96 lyB

1(8 9 1 6  
91 7/16 
98 1/8

109 3/8
87 -

a a B M I N f é  D B  F B R .  — D IÊ 5 Ï* A « .X » .
Service eCété. —  1*® novembre.

Sec henrei marqaéM d'na artériiqae loa t ceUer des t r a lu  etp rc ic .
H sigaifia par Maliaei, C par Corteaberg.

BBUXBLLBB (Hord] poar le Quartier-Léopold, 6 b. Qt, 7  h . 98, 
< k 3 > , 10 AÜO, 11 A(}5 n . ,  I k .  85, 3 k .  35 ,5  k. 17 ,6  b .9 8 ,» k . 99s.

BBUXBLLBS (Qaartiur-Ldopeld) peur BraxeUe» (Nord) 6  h. 41, 
7 A  51. 9 k. 90, 10 b . 36 a a t!a , 1* A  50, 9  A  10. 4 A  64, B b. 4S, 
7 A  9 0 ,9  h. BS soir. ^

De B àoX ELLB » poer Laekoa, 6  A  5 5 ,7  h. 30,11 h. 90 a . ,  9  h. 10, 
é  k. 15, 8 h . 90' soir. — àavet», 6 h ., 8  A  43*, 8 b . 16, 9  b. 90 , 
9 A 5 8 .1 0  A 5 0 * a . , l S  A 6 0 ,* A 4 O * , 5  h . 66 4 A S 8 .S A * .5 b .  
95*. 9  k . 68, 8  A  40, 11 k. 10* i .  — dUost et Gsad f6 h. M fo 'î 'ü »  
7 k .l5 * , 7 a -3 0 , 8 h .  13, 11 k. 90 a . ,  19 k.O è. 9 h . l > ,5 A  
10*.(B* A .M G » ..i)B  A  15. 6  A , 8  k . 90 (8  A  «
Miaovo, G r ia  «ont e t Atk, 7 k. 98, 11 h. 90 a a tin ,  19 A  09, 9 A  « ,

i  M - C* n .  «  C.’ 8 H.-40 mTi’s  k. 50 Cl
Æ - t a  » . '.• ;« > 0 .7  A 9" ' ,  •  h . 4«* C

} h «Î^C. «  Â  55* C, 10 h, 10* M. -  5pa« A  45* C. 11 k. C 
a a tto , 1 A  B tC ,ie i r

9 A

B rafèe7‘Ôiteadë,"’’C en rtia l,T o ü aa ï «‘ LiUo.’ l  A  W .' 11 A  M  a»Ma 
9  k. 9^, 5  k. 30, 5 h . 67* soir. — Loherei, B k. 48, 7  h. 57, 9  A  01
n a tia , 19 A  59, S h. 40, 6 A 47 soir.

GAND pot» BrnxelU» (P*® î  fo S ’
7 b. 19 roir. - i ü o i t  e t BraxeUfts, 5  A  M  , 6  A  W , 8 A  06 , 8 A  59,
11 b 13 a  19 A 46*, 9  b ., 4 b. 17 ,  5  A  03, 8  k. 03, 8 h. 08,».
- A iv e r »  4 A ÎÔ 6 A  40. 8 A  06*. 8 b. 69*, 9 A m . ,1 9 A  
« , 9 b . , 9 h .  40,’4 A  17*, 5 A 0 3 ,7 b .  ^ , 8  A t3 ,8 A 0 8 % » .  
— GramtaOBt, Eagbiea, 6 A f  fo J fo *«•
IK.
»
Coartrai,
18
NaôiH» (par Sottegl 
18 B b .n B ra ia * ) ,  7 A m 1i .

BILOGBS 
9 A  58 
Oiteade
6 A  0«*.7h. 98*, 8 A 3 7  ». *  v « .  e  a

OSTBNDBpoat Gaad, BraxeUe» e t  Anveri, 4  A 8{r,S  b. «  ,  7  n,, 
0  A  90 a  ,  l ï  A 06, i ’h . (M*. 3  h. 08. 6  A  46. 6 / -  «fo *®^

49 9 A  » .  6  a ' 3 l ’8  b f o A  b'

i:
E f l f o „ r r { . - . ' r . “ ’ b M . *’ A  07 .11  A 5» m .. 3  A  97. «  b. 66 r. 

.  oAwaii* -n«r Brraell»».» k. 59*M ,B h.5SM .S A 0 1 C .7  A06M , 
50M. 9 A 55 C, 11 A  16 C, 11 b. 18 i l  a . .  19 A  

«  M ’Î  h  18*C 9 A 90* C. 9  A 96* M, 3 A 33 C, 3 h . 46 rf. 4 h . 
W  M, fob . "  g .  ^  dimaacbe .  8 A  *0 C, 8  A  99 H ,

l ü  ta ’ c  s iir  -  A irar». 5 A  63, 7 A  06, 9  b. 50 ,11  A  18 a ,  
f e  i  35 9  h  95*, 3  h. 48, 4 A  58*. 8  A  U  .oir, -  Aio.i, 
Gaad oîteade e t LtUe. 6 A  53 M, 9 h. 60 F* 11 A  18 C. Alen 
et !S ’ad matin) (19 k. 36 A iestel Gaad] 9 h . 95 C, 3  h . 48 H. (4 >- 
38* H  Ostead* e t Lille), 4 k. 45 (6 A  t t  soir M. Gend cenlemeai).

» S  ponr G tné. BraxeUe», ^ « « . 6  J  f o o ^
a  ,  19 A  4 3 ,3  h. 2 8 .3  h. 4.V 4 A 07*. 6  A 15, 6  A 40 
I, 7 h. «7, 9  a . 94*, 10 A 19, lO A  55 a . , 9  A 4 9 ,4  h. 48.

J  b . 48 iolr (9 A  BS Atk). —  Riaeve, Alolt, Te'mePd» «i 
(H ordJ,7  A M M l A  14 a iK e .9  A 17, B A  1* l* L  » i 
exe.), (0 A  «9 hlaove e t Alo»q. — B n id le c  (If 'd 'l. 7 A ''4 . 9 h 
10 A  1 5 a , 19 A  « 1 ,3  A  96, 6  A 48, 8 h .O l t .— Uted ftar 
(5 b . 9 0 ,1e veedredi), 7  A  t t ,  9 A  t t ,  ü  É  U  9 A  O T .  « a  K 
5 k. 57 ,  8  k. 59 eoir.^— BaM lea.BralBei^tteri^ro!,

*^b,«l,ak. ’V*«(«AttlafsieeecBMhkc!,*?». -1*

LIÉGB pour BraieUe», A aven, Alott, Gaad, Oitoad* ot LU'e ;9  b. 
9V M ). 7 h\ 40 MC. 9 f c .  39 ' VC, 11 h. 90,19 h. 42 C a . .  1 A  93 MC, 
8 b. 90* UC, (5 k. 53 MC Oitende, Alost et LiUe tac .), i  b. 45. s. 
— Vervien, 1 A 05*. 4 b. 36*, 6 h . 60. 9  A 39 10 b . 07 a i t . ,  M A  
4 6 .1 b. 08, S  A  15*. 4 h. BO 8 b*. 8 A  95 . iO A  15 a 

VBRVIRBS poar Ltegc, B rucU ei e t  Anven, 1 k . 40*jd, 6  A  S5M, 
8 b. 35 (10 A. 16 Anven eic.) 11 A  57*. 19 A 17. 2 k. 95* 4 >. 
4 5 . a  k . M C .,8 b . 50 (9 h .06 c., Liège).— Ostende et Lille. 6 h. 
35 MC, < A  SB C. « 1 A  67 MC. 1  h. 96* M (4 A  45 el 6 A  P*. 
Gaad).

ATH pour BraxeUec(Mldl)et H ta n r  par Jv b lM , 8 A 43(7  k- 4Bpaot 
iraxflllei), "
Temonde, 
aoad» exc...
9 b .B 8 aa tia ,

6BAMM0HT p o u  N oai,«  A  19 .T A  1 9 ,9  A  M m .,lA 1 4 ,S  A  41,

6 b .0 1 * , l ') A lS a . ,4 9 k

« Itt MlrfUU

0 *  BBÜXÉLLE5 ponr Pari», 8 A  40 ,9  A 06 a . ,  I  A  1 « , I A  s t  - 
(S h. 35 Deaai), 7  fc. 19 c. — Moac ot Q alevnla , B L  49JT  k. Koeclf 
8  A  35 U  a. OB' Mom), 10 k. 90 a . ,  1 A  15, 9  A 3 5 * ,«  A  H ,  7 b 
I l  (8 h . 15 Moat! s ,- C b a r ie r é i ,n < a u ,T  A , 7  A  5 0 ,9  A  05*. (6  k 
90 matin, 19 h. 18 4 A  9 0 ,5  h. 39, 8  A 16 aoir.—/.tA T oaraci, LiUe. 
PCI Jw klM .« h.45, 8 k . 05,1 A  16 (T A  19 Toaraal).— Atk. lo a ra s ' 
e t  LUle p u  B- sb 'ea , 9  A  35, 7  k. 40*. 8  A  30, 1 A  30, «  A  Qt,
7 h . U ,  n  b. l ' i  Kir.

PABIS poar RraxeUet.S A  15. 7  h. 90 ,10  h. 3k . 4 6 ,9  b. I V

11 k. 90 roir.
MONS p o u  BnxeUe», 4 e>d>9’, 7  A 1 1 ,3  A  04. 13 A  18 m ttib

12 A  63*,3 A  40, 4 A 36, 6 b- 42, 8 A  (M, 9 A f  Ci. — Obartere) o« 
H aan r, 4 h . 40 7 b. 11, 7  b . 42, lO h. 18,11 b. a . ,  19 h. 49, A 
i J ,  6  f c ,  1 0 ,8  A 6 1 ,8  A  e s  soir.— Alh et Toaraai (« A  Alh), 7 k . '. 1 
•  V. 04, 9 b . 10. é  k. 49, 8  h . 01* toir. — Aiort, T cm ondr d  Gtv ' ,  
e  h ,  8  f c .  04, 10 A  1 8 ,9  A  10, < A  49 Mir.

CHABLSXOl pour Braxelles, 6 k. 90, (7 b. 27 lundi) v h . g t ,  g a . 
*9, IS  „  40 ,3  k. 64. 4  k. 30*. «  A lO , 7  k . 30 ».— « c » h t ,  9 fc. I»  . 
6 h. 6  k  33, (9-b. 39 lundi] 9  k. d». 10 k. » * ,  1 k . 95*, 9 k. 4k
0 k. 99, 7 k .1 8 ,10 A  96* t .  Bfcgbtes, Gand, par Setlefk>!9 ,  S !■. 
10, 7 A  >8 ,  9  A  4 9 .19 b 40, C b. 01, «  h. 30 coll.

RAMDB pouB raacU er, (6 k. Inadij 6 h. 16 ,8  fc. 17 ,(1  k. 17 at..9& 
16% 3 n. 40 ',5  b ., S h . 40 ».— Ckaricroi, 3 k . » * ,  4  b. 41, [6 h 
lundi) F t .  1 6 ,8  k. 17, H  h. 17 m . l A  15*. 3  A  40*. 6 h ., 6 k. 40
8  k . w5 I.— Baghien, GtcBV<ent. (Hvd par SetlegXem, 6  A  17, 
3  h. 17, 11 fc. 17 a . , 3  b . 40% 5 A aeir

E s l g n e s  o o a c é d é > 4 f c t a .

De HAMUR pour Hay et Liège, 3 h .15* (4 h. 36 de Huy), 6 h. Ü5, 
8 fc.U6 , l t  b . lU a . ,  1 b .66‘ , 4 b. 10,  7 b.SO. 11A95*».— Pour Dînent 
e t Givet. 8  h. 90, l t b .9 0  a  , 9  b.xO, 5  h . 45, 8  h. toir.

LIEGE ponrHav et n a m n r ,9 A 1 5 ’,6  b . . 8 A S 6*, 11 A  95 a .  
19 b. »  de LoDgdot, 19 k. 45* de Gaillemin», S A 05 de Longdox, 
5  b. 10 de Guiliemini, 6  b. 9 t ,  de Loagdoz, 6  h. 30 de Loagdoz ponr 
Hay, 8  b. 10 wir.

DINANT p .N * a a r ,« b .6 9 ,1 0  b. 05 a . ,  19 h. 48,3fc. 15 ,8  A 40 .  
ANVBRS poar Gaad [4 h. 50 de la Tétc de F la td 'e ), 7  h 15, 8  h . 

50*. « 0  h. 50 aa tia , 9 A  SO, 3  h. 50, 7 b. w ir.
GAND pour Aaven. 4  A 95, 7  A , 9  fc. 1 6 ,1 9  A 40, a t l i r  ,9  h .

1 5 .5  h. 3 0 ,6  b. 55 iolr.
ANVERS pour R otterdan, 7  A  38, 8  h. 49, 10 b. 19 a .  S fc. 40, 

3 h . 50, 6  11. 91 w  r. — dertcbot, Dieit, Hewelt, 7  h. 19, 9  b. 37, m
1 h. 46, 5  b . 97 i8 h. i7  ioir A crchot ] — Lierre, S A  55, 7  k. 19,
9 A  » ,  U  h. 06 matia, 1 b. 45, 5  fc. 27. 5  A  53, 8  b. 17 aoir.-  
(lOOTiia Charleroi, Marienbootg, T A  19, 9  A  35 m atin, 1 A  45.
5 k. 27 (8 i. 17 lx>nvaia)ioir.

ROTTERDAM ponr Anven 8  A  3 0 ,10  A 1 » m .,1 9  A  59, 9  b.45,
6 b :>0 w ir.

BRUXELLES pour la Hnlpe, Ottignle» «I R a a n r (« k - 0 ‘W«3‘er’.
6 b . 30, 9 k. 86, 11 k. 30 m ., i b. 40 Groeaeadael (12 A  » *  » ,  
La Hulf e excepté) (9 b. 06 Ouigaie»), 4 h . 10 (4 h. 30 U  Hiüpe), 0  h.
7 b. 55 w ir.— Poar Luxemboarg, C h. 30 œ .. 19 b. »  »o r

NAMUR poar BraxeUe», 6  b .. 9  A , 11 b- »
7 h. 48 soir. D'Oltigaies pour Braxellec, 8 h. 9 ? , 11 k. 01,8  h. 8 8 1.),
5  A  10*. da La Halp*. (19 h. d* Groeaeadael)

LUXEMBOURG poar Brnxdlaa (5A  d’Arloa},9 h . l6* a  ,  t  A  40 a . 
BBCXELLR » pour Cba«*»al a i GiveL » A  05. f  fc. 03 m »  —

Leuvai'- pow  Aer»ckot, Die»», à h . 07, lo  k . 90, 9 h -«B ,
6 b  11 io l r .  Anver» o» Llarre, 6 k . BO, •  A  >1 mallB, IT b
I L  B k. 59, 7 h. 18 wlv. — Clvot poor Chtr^aol el B m viU », 7 h 
0 5 .1 1  A  iS  a a ila ' 4  k. SO w ir. — Ckarleroi pour L orfain  (B A
ie LodftliBsarl], S .b . 43, 1 k. t l ,  5 A  i t ,  7  A  17 M .r, — 3erep 
tbali pou» Lierre et Anven, B A t» ,  t  A  34, B b . 10 Mtr — H»»5o) 
MO? D ien. Twavaia. Aroxeues a l Aavon, fl A  0 4 ,11  k . 48 i . .  3  h
1 4 .6  A  48 w ir

BBCGRS paui BUakenkwghe, 7 A  9 3 ,1 0  b. 54 a . ,  9  A 4 0 ,7 h. 
24, toir.

a l.a r:tB N B B î*O aB poa»B niB ei, 6  k .2 8 , 9  b . 45, 11 h . 43 a  
6 b. soir.

Imp. de Y. EAlBËRGHS, rue des BnUeux, 13 bit

Ayuntamiento de Madrid




